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S:ÍlI{CS� do BoI. Gem et, cIe A. Seixas Netto; ,'alido
fi, 23,18 hs.. <I,01\dja 2'7'Jle ,i�riiubró de 1968' )

FRENTE FRIA: Neg. tivo; PRESSÃO .ATMOSFliRIC
MEDrA: 1018,8 milibareo;�TEMPER')\T1JRA MEDJJX:

24,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA,

DO AR: 75,3%; PLUVIOSIDADE': 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Pre­

cipitações esparsas - Tempo médio: Estavel.

_, \ Elisabele vem mesmo
I

A Embaixada da Inglaterra 110 Brasil divulgou nota

na manhã de ontem, desmentindo que a viagem da Rai­

nha, Elisabcth II pudesse ser cancelada. A notícia do
, cancelamento, divulgada sexto-feira em Londres, foi con­

firmada por um porta-voz do Palácio de Buckingann, ao

afirmar que a Soberana está 'exposta ao contágio da va­

ricela, doença que atacou o' filho da Princesa Margareth.
(Página 7 do Caderno-2).
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av soviética az acop' amento no
v

"

Gama 'defende
revolução e

.:

acusa HermaflO

espaço
I'SINTESE

. .- o tripulante da nave sovíétíca

lançada na madrugada de ontem

ao cosmos executou com completo
I

êxito manobra de .acoplarnento com

igual engenho disparado também

ontem pela União Soviética. ,I\.

agência Tass informou que a cap­

sula espacial dispõe de
I

espaço pu­

ra três tr-ipularítes, admitindo-se

estar iminente riu lançamento cs­

petacular, dentro do projeto es-

I -pacial russo. O Instituto Espacial
I

de Boschon, na Alemanha Ociden­

tal, captou emissões vindas da na­

vc soviética e lançou a hipótese de

que possivelmente hoje os I:USSI)S

farão importante experiência no

domínio, do espaço.' Na pr'imeir.i
Intormacão transmitida para a' ter­
ra per J cosmonauta

I

da nave

"Soyus-S" soube-se que tudo fUH·

clonava normalmente a bordo.

I.

'ANI'l'A GARIBALDI

Assumiu a promotoria da Comar­

ca de Anita Garibaldi o bacharel
José, Cezar Enéas Athanásio. o sr.

José Cezar Enéas Athanásio, ,c�er:
cia a, advocacia no município de

Campos Novos, onde nasceu, O sr.'
Athanásio já fixou residencia cm

Anita Garibaldi.

9 Ministro da Justiça revelou

haver encaminhado processo à

Justiça Mili{ar contra o Deputado
Hermano Alves, pedindo o seu en­

quadramento 'na Lei de Seguran­
ca' Nacional, acusando-o de aten­

tado contra a ordem política e so­

cial, .em artigos publicados na, imo

prensa. 'O, Ministro Gama e Silva

afirmou que o 'regime democráti­
Co vigente entre nós dá Instrumen­
tos., necéssários à manutencão da

ordem, advertindo 'que "a Revolu­

ção de março de 1964 não' ser.i

destruída e tudo se fa�á para Ia
sua" definitiva consolidação". "Pa­

ra êsse objetivo - a�hl.llou - 1°1
Govêrno Federal está vigilante,
dentro dos postulados da Bevolu­

ção, e impedirá a revanche e a sub­

versão, de qualquer modo. Espe­
ro que 'a juventude brasileira,

cujos ideais e' anseios todos, aco­

lhernos c respeitamos, cõmpreen-'
da a sua missão na hora presente
c' confie na ação do Poder PÚbli.
co' c procure evitar a agitação c as

int:_rferências alienígenas c espú­
rias que só males vem provocan-

dO.")
\

\

flr��::·preo( ':e,ifíJerlji::h.�'�dã�Silva
à�':'pleiçõe� ,·'i·com �git�ÇãO' 'volta ta·\, Ft-orianóPoliS

, ,An,'ks, d�i5 de novembro, dia da" O Presidente Costa e Silva- rcce- \
I

IJ'.
I

I
Acompanhado de sua espôsa, tende viajar novamente, "porque

cleiÇõeg prcsmenciais nos Esta- beu ontem em audiência renrc-
-

l." Ruth, desembarcou na tarde, de on-, ,as' saudades da Ilha eram muitas"

dos Unidos, o Presidente Lindnn sentantes das classes' empresa-
' � ,

trrn, no Aeroporto Hercílio Luz; o durante o tempo em que permane-

Johnson deverá determinar a sus-
\ riais, que manifestaram a apreen- Di'. Aderbal Ramos da silvà,'apú:� ceu fora.

pensão. dos bombardeios aéreos ao são ante ,�s recentes acontecimell· vários mêses ,de ausência desta Ga· Embora não tcnha feito qualqucr

território nortc·vidnamita. A no" to's no País, principalmente po Rio pita!. Mais de' uma cent�na de pc;;· pronunciamento político, aquêles

tícia foi veiculada ontefll' em Pa·,' r São Paulo. t
,

"
'

"

soas o esperavam à chegada, '�nirc que oI ag'uardavam no Aeroporti)

ris em' f'opfes diplomáticas, asiáti· Os dirigentes das classes llrodl1� as quais Se�retários' de Estado, comenta,vam, antes da chega,da do

cas,', Os� info, rmantes �disseram que toras, ,em· documento elaborado na
• r _

,
' dçputados, vereadores, amigos €. avião, que o Dr. Adcrbal Ramos, da

o govêrno' de Hanoi está dispôsto Associação,�,Comerci'al do, Ri':; 'dr: correligionários, além dos familia· Silva, como P.residente do Diretó.

á negpciar as' cGnd,ições" de: paz e, :Iílncir?� 'll'e,oo�hecenl que "0 sistt· res elo ex.Governador.' \ rio Metropolitano da Arena, hav(J.

depositam grandes' es'peranças no ,ma econômico·financeiro funciona 'O,DI·. AdeI'bal Ramos da SI'I�'a
'

t·
. .

,

se ra de par IClpar da movImentação

,d,i'scllrso que o PresideNte, norte· bem; que o' País atravessa uma bo,t encontrava no Rio de JaneirQ des�le IJ,olítica pré·eleitoral, em fac� das

�inericino ,deverá fazer hoje. Em l' fase cconôniiéa; 'mas a convulsão ' .

.
' ,

}Jl'incípios de junho. Nos ultllnos eleições munictpais de 15 ele no

Washington 'o caildidatlf' repliblica·' J polí,tica·id,eológ,ica, tende a llreJ·u· 'dias, havia viajado para São Pau·

n'o Rieha-rd Nlxon acusou' altos 'clicar os lleg'ócios. Sugeriram ao
" io, 'onde tratou de interêsses parti.

t�ncionários 'de fazerem grande3' Pr,esidente da R�l�ública uma tré. ,lI", "
.­

,

'eulare��" de la tomando o aVIa0

esforços de cessar a guerra ní)' ',gua entre os grupos polític'os e, SUo
que o trouxe a Florianópolis. Disse,

,Vi�tnam, refo'rçando com iss� a - 'dais'que aíua�Lllentc estão em ('}lo· ao chegar, que tão cedo não vre:
cal1did�tura de Humphrey., , que.

JOINVILLE

Tomou posse na noite de

a nova diretoria da Associação dos

Professores de Joinville, eleita

ultimo dia 15, e que está

� formada: Monsenhor Sebastião,'

1"1
scarzel:o) Presidente de IHonra;

"I
Bernard Joachin Mockross, Presi- I

dente: Osni Piske, Více-Presidente:

II
Mario Cesar

, Maraís, Primeiro se

cretario; Gonçalo Arnoldo Nasci­
mento, Segundo Secretario; Clotil-

I de Macedo Machado, 'Primeiro Te,

, soureíro: João Eduardo Di Píetro, r i
Segundo Tesoureiro e Luiz Henri- ,I

que,4a Silveira, Orador.

Apesar do mistério em tôrno ÜI)

Iançn nento, sabe-se que a nave

está numa órbita .que vai de 25 a

205 quilômetro da terra e que d,t
•

foi colocada em órbita por um ])0'

deroso foguete, sendo de 86 mi­

nutos o seu primeiro período c(!!

rotação .em tôrno da terra. O Ian-

çamento da nave &,0 primeiro des­

de 2,1 de abril (Te 1967, quando mor­

reu'
'

astronauta Komarov cm seu

- vôo espacial.
I

Nos -Estados Unidos, os três .ns-
tronautas da ApoIo·; deixaram 'ou­
'ten'l Cabo Kennedy c Ioram paraPt:. 'Aderbal Ramus da Silva.Florianópolis o

as: suas casas.
" ,\

c.

hOSJ.'eernãOa ofi�ialmci:��;i I,����,�!,r���s 1,',;;'::'Cidade do lvréxi'Co 'os )XIX '
..

Jogos Olímpicos, com lupa tradi-,

,ção quebrada: ap'em:,s seis ,!'e)lre·
sentantes de ca!da país l1urticipante
desfilarão durànte a cerilnônia d<:

eno'úr�men'to e não tôda$ as dele·

g'!lções" como sempre ocôr,reu. Pc·

la primeira 'ez na histÓl'ia dos .To'·

gos Olímpic'os h'ouve empate, ,119
IJrim'eir'� lugar de uma' 'tater.'oria

,
\ J '.}. �."

\.
" 'De outra parte o Ministro Mario
,AlÍdreazza e 'o Governador Ivo Silo

veíra estarão hoje em Lages,
irispecionando os trabalhos' de

construção do Tronco Sul.

BLUMENAU

No próximo dia la tomarão p03'
se os diretores eleitos da Ass�cia·
ção dos Professores ,do 'Vale d')

Itajaí. Serão! empossados b sr.'

l:eandro Armando Longo, Presiden,

te; Olivio Pedron, Vice·President3;
'Lauro Silva, Secretário; Almerindo

Brancher, 2° Seer'etário; Dorval

BaJbieri, Tesoureiro; João Bert')l·

do, 2° .Tesoureiro; Gelindo Buzzi,
Amelia Duri!:lux, Ne�o Hostin, Ewal·
do Trierweiller, Fiorelo Nunes,
João Joaquim Fronza e Daniel

Agóstini, membros elOI Gonselho
I

l'll1a atleta �oviéti�a e, u;na 'tehe.
ca ,empatara\; na� provas de exh.
cícios de ginástica I e' receberam
ambas medalhas de ouro." Nq 'mo·
mento da entrega foram executa·

dos os hinos oficiais dos' dois IlaÍ·
ses e o povo prorrompeu �m alJlau· \

I
sos à TCheco·Eslováquia,,'

"embro. Segundo ·os eomentklrios,
s�la inr'luência será dccisiva para l

,'itória dos seus candidatos, prin·
cipa'lnente na área da Grande FIo·

rianópolis. ,

I

Ivo� volta hoje · do Rio
e segu� direto �·lages

Oidra VQ� no �omàndo' ,
"

,
.

Fiscal.
,

I
,

..

EMPRESA EDITORA

"O ESTADO" LTDA.

Casa Civil do povêrno quc o c1le­
fe do Exeéutivo catarínensc, em aI·

mõço com o Ministro Delfim Nr.

to, da Fazenda c com o Presidente

do Banco do Brasil, Sr. Nestol'

\Jost, tratou da conccssão de fl·
nanciameÓtos externos para a

cOllstrução e pavimentaçã'o de 1'0'

dovia� em Santa Catarín'1' De 011·

ira parte, eUI contato com o ]\I[Í!1í,,·

iro dos Transportes, o Sr. Ivo SU·

"eira foi cientificado de que o De·

partamento Naeional elc Estradas

de Rodagem - DNER - terá re·

cursos adicionais, ainda lIO cur·

rente cx,ercício, pata ()' prossegui.
mento .elas obras da BIt·101 nêstc

Estado.

ESGÔTO I'ARA O ESTREITO

Ainda no Rio, segundo rcvehw

o Sr. DÍb CI�el!em, o Goyernatlo

acertou a vinda 'a Flol'ianópoli
do Diretor-geral dO' Departa;nen
Nacional de Obras e Sancament

para a assinatura ele convênio .de
tinado a execução de obras de '

llcamcnto c csgõto na Ilha lIe ::-.

la 'Catarina, IlO Estnito' c e111

Iros municípios tia r;1'�lltlc' FI,

lló,l,lolis.

O Governador Ivo Silveira re·

gressará hoje da Guanabara, vi.\·

.iando diretamente para a cidade

de Lages; onde ,'ai assistir a sole·

_. nidade de assinatura do edital de

.concorrência 'pública para a imo

plantação de U,lll nôvo trecho da

rO'dovia BR·282. A eerimônia sel'<Í

presidida pelo Ministro :Mário An·

dreazza, que viajará juntamente
com o Sr. Ivo Silveira para aquil­
le I nunicípio.
Na tarde de ont.21n a Secreb·

ria da Casa Civil deu conta das

atividades ' mantidas }Jelo Gover·

nador na Guanabara. Informou o

Secretário Dib Cherem que o �r.

Ivo Silveira, ,além de assisth' o

ato de assinatura dos contratos

rntre o Govêrno Federal e o �an·
co l\fundial para a construção de

rodovias 110S Estados de Minas Ge·

rais, Santa Catarina, Paraná e Rio

G�;�ndc do Sul, assinou convênio

cO'm o Banco Nacional de Habit'a.
ção, no valor ele 56 milhões de cru·

zeiros novO's, para a implantaçã:)
de' serviços de àbasteciment[)

11';\1\11:1 ('III Ilivrrsos munlc,. ,,' (,';L,

turil1clI:Jes. lIlful'll1oU tamul:tll .�
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I1Á Ipartir de cinq.,�enta cruzeiros

�1:1(�ça a �n@nen'a maIs prática e

r�5a25 �UCã"os em rnenos' tempt;l.
�..

"

novQs 'apen�)'s' 'CO,:'. ','. -

se�.lJra de obter

. )

I
. \
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'I Notici:ls -

Sl:IgesL(ÍGs
CGmcntários

"­

Teixeira da. Rosa - Ca�xa Posürl

:304 - FLORIANq�oLrS'.

ZONA FRANCA DE UANAUS

Fai' criada pela, Lei a,l7::\/57,
e reestruLul'ada' pQlo Denet.J·Lci

288, de 28 do fevereiro de t9!i'i.

Está situada às' mugens e"·

querdas dos rios Amazorl(ls e 'Ne·

gro.
ConsLitlle uma área de livre

comércio í'l1portadol' e, exporta·
dor.

�

Orer�ee incenthr,Qs'
.,

qs�ais,'
com o propósito Ué t!stalJ21eel�r
um centro comercial, industrial e'

agro·pecuário no seio da ,\muzô·
nia.

II
'I

Considerando o dia 13' de 'm:ll"··

co dêste ano cúmo uma daLt pro,
�ocional das, atividades pOl'tuá· \

rias, frtcc ao DeCl'eto·lei 60.440, de
,

13-3·67, o DC'!' lançou um sêlo co"

memorativo do valor de 10 centa,

vos, em três' côres (verde verme·'

lho e laranja), desenhaao poi'
Waldemiro Puntar .

.

( Foi iJllPI'€SSO em' papel' cou·

chê filigrando, bobinado, num �

total de três milhões de selos, em

folhas de 25.

Dito selo apresenta como mo·

tivo principal o símbolo·da Zona

Fra'nca de Manaus, destacando·se
ao centro a Cidade refel'�da" con· \

tornada pelo, mapa' do \
Estado do

Amazonas,
'

IA referida Zona constitue

lU;';;l experiência que ;iá �presen·
tou os seguintes resultados, con­

forme citação do EXl11o. ,Sr. lVIl.
nistro do Interior, Gene'ral Afon-

'so de Albuquerque Lima: "Mil e

duzentas pequenas lojas, abriram­

se em Manaus, desde a sua im­

pl'antaç,ão, há pouco �ais de um

ano, da Zona Franca''. "No se·

;undo semestre de 1967, o Esb·

'o do Amazonas,' de l'él�da pa']·
'rrima, já arn;eadava, Já, 12 hi·
ICS de cruzeiros antigos e, so·

:nte no primeiro semestre de

ra 24 bilhões".
Esse resultado, que <S muito

animador, nada representaria, e

o sêlfl comemorativo não teria
motiv"O suficIente p�ra Siõr 'emiti·

-

do, se cOllstituió;se a Zona Franca

tudo quanto e"r,:'I sendo feite pa·
ra a int'egra�ã') da Amazônia,

'A região LI,' Ama:;'iônia legal
cr, DPl'eende lJIl\;e unidades ter·

ritoriais, OlllTI110stas pelos Ter·
rito rios ,do ,\:napá, Rondônia" e,'

Roraima, Estados do Pari. Ama·

zonas e �cr·t�;· e parte dos E'ít;t.
(los de l\h';';'r:hão, Goiás e Mato

Grosso, rej)r,�;}el1tando quasi doi3
tel'ç�os de superfície t.l.} B�asil,

, pois Imede ,470G quilômetros qua·
drados. Ap,re�cnta. 1.200 km d�
fronteira

'

marítima e 11.000 de

fronteiras terrestres, fazendo di-
visas

Guiana

Guinana

com a Guiana· ,Francesa,
Holandesa (Suriname),
(ex:lnglesa), Venezuela,

Colômhia, Prrú e Bolí.v�a.

O ex·Governador do Amazo·

nas,. prol'. IArtur Cesar Ferrei!"],

Reis, em revistas, 'livros (Rev.
Brasileira de Política. Internacio·

:ml, 'iA Alnazônia e a IntegridaHe. (

do Bl;a�il" 'e a "Amaz(lnia e a'. :Co.:
bica tnternacionaJi"')', bem como I

CI� codferêrlCias públicas' (Cas:i
do Estudante, junho 1968) tem

chamado a atenção do país, de·

monstrando que a cobiça estran'

geira cada vez mais se 'aguça.
Na Mona)oqu'ia, uma das pro­

vidências positivas para revelar
que à terra tinha d'qno' cap,az d�

cuida·la, foi tomada 1

por· Francis­

co Evangelista de Souza, com a

,criação de uma Companhia de Na·

vegação a motor.
. Era o priIrteiro 'passo para

uma integração, incipientc, yÚ
.

') !
fluvial e mari�il11a.

Outro élo de integração, virj�
muitos anos depois com o Cor­

reio Aéreo Nacional.
Uma integ'ração física, mais

(concreta e ,permanente, slU'gi ti
com Jueelino Kubische'I{: ao cons,

truir a Estrada Bernardo Sayãn
,

(Brasília·BeIem).
Agora, ao surgir a onda, do

,
J

i,
.. :

"

�'
- .I.

..

f._ ;

. .' \

"
"

,,'

sileira, desvinculad� de br,asiHdá·
de,' uma nova e, ,.:nais intensa ,rea·

ção se faz sentir.
.A visita, do Exm@,

. S;. Presi·
dente '':'/da, Rep�blica, NI;aiecha�
Artur da Cos.ta' e Silva à 'Ma)1aus
'ô,.... \' I

e à núcleos militares da It,eg,iã6"
instalados para resguardo '"dô . ,ter­
ritório, sem ,(hí.vida, constit�e' à1i�:

.

mativa de que os Planos.PiJotos
.... Rondon destinados \à atender

'" ;iS
-

I .'

necessidades das 'populaçÕeS.' ,

que
se fixando em vários' pontos�

.

tá�
\ .

, .

rãs andamento assegul�ado.,",
1 ,.

'.

Dar·se·á, então,.a integi'ação
econômbica, social, cu'Iturwl; I,hii·
mana enfim, do' imenso 'vasio gt:io·
r;ráfico olfd� ilbundam o o.�·o, às

, ,

nedras, preciosas os mine�ais at,�'
micos, alem das rique�as yegetat"
e animais, e ondej' em· .br.eve 'i,

I

petróleo irá: aflorar:
As ligações telefônicas e tel(O­

gráfica pára asseguraI; �om�nica.·
ções rfipidas 'e eficientes"da' e"

, . '! �,

com a reg'ião, prograíuil.das· Pllra'
19'13," foram a}Jtecipa;�ils" ll.a,.r� .

1970.
. ,

, I' Boa, oportunidade' haverá p�.
. • "t- ,

, Ia, 'realizado � seryiçQ emi,tÍl1'S'C
"um; sêlo comen'lora.ivo" que: dirá,
a nacionais e estrangeiros, estar
a Amazônia sob po�se" domínio' e
cuidados da gente brasileira.' \

,I
{",.1 .

(
QUE E'"FILATELIA" , '

,t,
• 1/;

f Filafélia é. jal!ela .rberta� as

mais' belas e vivas pà;isa,gen5 re./
creativas e culturais; desl1er10.
flTIOçÕeS e formula convite pa�à
estudos e pesquizas alem dos !{o-
l'Ízontes comuns., (

Geografia" Histód,. " ECl])llc'·
•
.' _,'. b

> J'nia, Sociologia.: enfim, todos� �s
dem�i� ra�o� do sabt:r' hu'n1ano
a Filatelia ,abraJ1(\'" e dt'sdopra,
dentro da respecth ,\ temátic'al
OLHOS·DE·BOI I)

Receheram ê,,;;e apelido,j em

vista do de,senllo '(Iue apresentam.
t

� ..

I .�. Ios res prllneHos se 0'3 em�..J( os

pelo Brasil, em 1·8·18;13, !1( s va·

'Pi---

\

,
I

é tempQ de festa! 'r

�,. I'
'

u� espetáculo extraordinário, para multidões!

você jamais viu nada igual!
não deixe para amanhã. vá ver ,hoje mesmo!

t I
1

,
I,

Por Walter Lange

N° 559

Sam Hallay tk' Klillgsbol'l1,
Texas, foi condenado a pagar
uma 'multa de 7rí. I!ólare", 11M
ofensas a sua SO!(T?. Quando ("�8ta" '

f'::z 50 anos de jd,�d.:. de a. h'a�ja
'

'" .

pres ':nteado eom um .....

'

aparêíhu
de barbear!

.I.

Em Port �f Spaih (Trinidad),
faleceu a Senhora Annucíata di

,'-lan Chirry y Nlun:lo co'.i< 111).
anos de idade, ttf.Jlüj� de ter vi.'

vid? 100 anos' em \'í.uv':�: A.os lCJO

anos .casou com um jovem' oficial,
flelo qual se Ún'l.L apaixomiào.
CIe il'!ori'eu atgun}iIS, sen:u\rías TI�:
lmi's dó casamento e"l'n� UiIÍ· .íesas­
tree,." Desesperactà: '�ia, nlá;illOll' 'bi:s.'
crever .as ' seguintes ..pal�Yl'as 110"
seu tflllUlo: "Não' p,ó�;'so" sobrevi- .

, .

, . '. .

ver. Eu t� seguirel'"; TeíltoH' ".ui:' ",�

cidar-se, ieslstindu' ,
. POI>. ;IlOtj�(j,,' :"

religiosos. E só' 'agol::I, '(i('p�ois 'de'
um .pequeno atraso :d� "lOG.' anos
ela" CL'npriu à sua' palá'.7l.:a:.::. se­
guindo ao' seu �a�i�o'.�,. ':.

----,-,-.'��. \' �:'

Quando o cl,ío'l)nho) .. F()x de

1'Q1l médico de notJefc(am_.foL d,
çar ratos no quintal, cavou 'lún
buraco e de !li ·tirdu,' não .um ril-'
to, mas .uma hlOéda de ouro.' o '

S2U, .dono continuou o serviço ,Ue'
cavação da. terra é' encontrou uma ,.

vercta.deii·à mina de �oedas d.e

ouro' e pr�t.a, n,o 'vaJor d�' 17 m iI '

ma·rcos.'·

Em uma Cidade prov�ncial '

inglêsa, a· Sra. 'Eniery fj)i' muI Ira·
.

da em 25 libras, estfii'lirias;:', POl:'. "

que foi à' Escola 'lo"cal, ónUe, d�u

uma surra em r.egra no pr�fessor.·
,de seu filho', de· 8· anos, qu�' tiÍ:Íha�.'
'sido:poi.· .êIe adve�tido.� .r-' ",

"

(

derar-se dos v=neímentos do Ca­

pitão.O proprtetário de uma sorve­
teria e leiteria suíça ficou abor-

recido porque a freg-uesia .só

pedia bebidas alcoólicas. �ev�1
uma idéia: Mandou que as bebi,

ül:1s' alcoúlicas fossern servida»,
.P01' empregadas já de certá, .ida-

,

.ue, enquanto que o leite era S(\l'�
vido por garçonetes jovens e ho­
nitas, -Teve 'um resultado .sur­

preendente. Enquanto o consu:,il,()'.'
de leite aumentava, as 'beb}o:!v,
alcoúlicas diminuiam,

Mguns 'pblsamentos: A desgraça
do: homem provem por t,er
êle esquecido que o tlores­

ee� de uma rosa é um mila-

.gre muito

destruícão
., -

l{.arlil ).

maior do que a

,atômica. (Berta

I ..

",
.

, Só um prazer que .tam­
, hém na lunbrança é; 'um
prazer, é na verdade um

·r

'Nos Estados Unidos vlvrrn

hnje 14 'milhões de homens, de

CÔI', dós, quais quase io mtlnões
nos- Estados do )Sill. A metade
pcttenee- a 'Igreja Batista e qua­
se _:-t'odo "ó' restante a' .Igreja Me-

tót!ísta. ." 'iodas as Comunidade!'
trabalhà� em uma .grande obra
missionária' na Afrka; onde mano

te'il1 diversis estaeões' de missões,
'f :'('sc'oJ�s de �nsi�Q superíur um

$e.min�i"id·. 'I'enlóglco e escolzs Üí-'
hlicas: .

'.

',o �e cada, um proourasse
methorar a si mesmo, em

vez de qt,Ierer melhorar os

outros, o niuhdo seria mul-
to 'meJ.,J;íor.

'

'.
'

-----

o cacete que a gente usa

para passar. pela vida, não

'se' , deveria ter na mão', e

,�i(lj ,na cabeça.

,� .. _._-"-'"
. .. Q acertado para viver é

dividir- todas as) pessoas- em
dtiás classes: os amigos ,c
os "estranhos, Dos amigos
g()�tamos demais para ta·

\ar
.

dêles; os estranhos' não
os , conhecemos bastznt..,.

. . .

{Heywood Broun),

:'�Qual, é..a- sua ecupação?" "Eso

tau ': n�got{i��do com pombos Co]','
l'eio?.'''':''Más isto dá Íu'cro?" "Natu­

- ralmente: o�, pombos' que .eu ven­

do de manhã" estão de VOIt,l ao'

,
meu pombal ,ii .: noite".

O. falsi(i,çador' de e1leqU(�s
Tom Rayrnínd 'estava' sendo leva·

,

do preso para' a penitenciári..l ríe
Washing·ton, pelo . capitão' "de po·
licia jack ,Biamel:" Em . caminho
conseguiu fugir' ê ,com' a carteira

do. seu

.

g'uardiÍ. Com um ,cheque
" fal�iffcado tirOu 1.700 dÓlal'cs do

G�piião, .'q�é. se· achavam <ieposi,
tauos em um ban'coIoeal. E, CG·

,mo
'

.

era dia, �le pagamento na

FôrÇt' 'Policial ,cons�guiu Üml'

héÍll, com 'um, recibo falso, ap'O·

Werner von B\aun, o conhe­

cid" especialista, de, foguetes es· I

p�ciais, era, quando, menino, UI,l

'pessimo a,lImo fle. "matemát�ca:'.
Estmlava na L)eeu Francês de
Berlim e. 'grand,es figuras da lli­

plo,macia e c\;l ciência pussàl'am
por êl.e. Wer;l'.�· v,ou Bnum 'te;vê
flue aba.ndona>: os seus 'csi�ldos fi

'I' \
meio canlÍn::e': não j){;l(Jia" p·a�·
.:,:,!' p01", ser muito ruim eUI inute·
ll"ática....

(,

\

'·t

...

centro: felipe schmidt, 33
,.
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Gallup asse:[U�ra qu� Nbum

perde peníes para Humphrey
A vantagem de Richard Nixon sôbre Hubert Hum­

phrey diminuiu de nove pare cinco pontos, segundo a

úWma pesquisa do Callup Poli.

O avanço do Vlce-Presidente \ Hubert Humphrey,

candidato democrata, processou-se na área elos indecisos,

sem erodir .as fôrça� de Richard NixOI1 (republicano) e

George /Wal!Clce [ndepcndente]. O Gallup Poli mostrou

que N;x.l.w 111111r; 47% das preferências dos eleitores na

pesq"lsa renlhada em 15 de setembro, contra 34% de

Humpill'cy e 10% de _Wai�aee, Duas semanas mais tor­

de o quadro em o segllínle: N'xnn 43%, Huphl'ey'34%

e Wallace 12%. N{!; Í!;t:ma consulta Níxun manteve os

43% c.mlJ'n ,3,S% de Hkmj]�Hcw c 13% de.W !l!kl{�e, ca.u- /

!
'

"

do, a porcentagém de indecisos pera 6%.

KENNEDY DESAUTORIZA

O alento da cqu'pc de I�Hmrh!'cy com os processos

nas pesquisas de Gp:n;fín pública foi quase esvaziado por

um movimento que �urgiH dentro do Partido .Democrate,

( sob a ú1,(a II<!'.pe (enl português, �e�pe1']nça),. que n50 a­

credita na vitória de Íll1mpluey e' já inida '{l' campanha

em fa,:or, de Edward Kennedy em 1972 -.
.

O Senador ·J:Cenneãy,. porém, desautorizou a COI1lIJ:l­

Ilha e disse que· é preclso cpoiar Humphrey, acrescentan­

do que um "Dto para n candidato raciste George ,Wall:l­

ce equiv.a'le a ,um l'epí;�jo à memória de seus dois irmãos

John' e Robert Kennedy.

CO�RlDAS 'AS ARMAS.

Falando 10m Los Angeles, o Vice-Presidente Hum­

berf HIm'rlhl'.ey deetarnu que tentará cortar a corrldn
\

..

armementista entre os Estados Unidos e União Sqviéti-

ca; caso se elej�, Presidente.
"O equilíbrio de terror é o equilíbrio da loucura que

está solapando nooosa civmzaçãü', aflnmm Humphrey. O

Vi,ce-Presideínte dedal'ou-se partidário da redução de

gastos militares fias püiências; com a' inspeção interna­

cional ·dos armazéns de armas atômicas.

MCCAIlTHY FICA ·COM DEMOtUATAS
Acredita-se que o Senador ElJgene J. McCarthy anun­

cie sua preferência' por' Hubert Humphrey," poncos
dias

antes das eleições pi'esidenciais de, 5 de novembro.

É p�oyáyel que o' anúncio se dê na próxin13 sema-
\

na. O grau de 'comprometímento com Humphey depen­

deria de saber até que pünt� o Vice-Presidente adotará

as posições lle M.cCart�y quanto ao Vietname e ao recm�

famento )nHit:u.
' /

CALMA
\

Os ,adeptos �Je McCarthy diseram que Humphrey es-

tá considerando Q hipótese de Hlzer, um' pronu�ciamento-,
que o ãi)J'o�!maSEe ainda mais das' posições do Senador.

ComeJlla�se que �ôr_m]n Cousins, editor do The Satul'day

Re�iew; ·'te.-nl estado trabalhando com HItI�lphrev, _ ne.ste.·
t

.11 J 'v \- 1'::4

sentmo. Ai)pr.e�e:d� \ c111 �llicago pa'ra def;nder Williáln'�

c. Clark, c�nd;dato demonata à 'eadeira do Senàclo o­

cupada pelo republicano, Ever�stt McK1imley 'Dlrksen, .

McCarthy novamente se HlCU!.l()U a man'festar suo pr,e­

ferência . rias eleiç�es presidenCiais, acrescentando ql,e

"se ti�e/ llm� outra reunião com a imprensa, poderá
\
ser

'no dia /30 de õl�iubro;!.' �à sexta-feira, M ·�Car'.hy est.ar:i

numa' !euniãn (mi llY,st.on,. (�stinà,(Ja a JI'Igariar' fundos

I para os caildida_tos ai),'Congir�sso que são contrários 'à I

i :�.\
- .1

guerra, e n:a '�egulJda-feir� êle' falará no Madison Squarc' \
'.

1.

Gal'den, em Novei Iorque, apniándo Paul O'Dwyél', can- .

didato democrata ao Senado.

PROBLEMA

Fontes ligadas ah Senador disseram que não IJave­

ria., nenhuma mJ)(lança .ell1 sua. p'o��ção até' o tétm:no

da reunião de Nova Iorque.
.

/ D!sscl'am; entretoiJtoL que poderia ha'vel' d;álogo
. com os q�e ''3pêiarú Hum!1hr.ey e, o Sén':Hhl'

.

Edmund

Mllskie, e�c.(}lh;di) pam Vj�i:Piesidente. Foi considera­

do bastante Jprovável qne M2C'Ô1rthy rl1ga pelo menos

que votará em Humphr€'}', mn·.v;clh? amigo e conterrá-

neó de p f
A, R'··h d

\'.

I ,. re er!lnCil.l a. IC f.ir M. Nlxon; de quem tem

sido crítico po.r muitos anos.

O maior problema' para. McCal'thy 'ê saber como a·

poiar a cqn;dida�ura tl,lIm�!H,�y" spil perder seus adepl0.�,
que �lão fifaI::<m sJti&fdto� cam\!Js duis g�andes candida-
tos por ca' I

.. _

, ,< usa (e suas pilSlçoes IHI guerra.' Nos seus dis-

,cursos Ç!t;�rv.és de tudo o pais" dCIJOis ,da convénção. Mc-

Carthy afirm 'II
. - A

_ '. ..1 que a pCSéçao que ele re.prescnta pode
ser VJtOl'108a durante- os Ill'ó,xlm:;s qtutro �m!},s no Sena­

do.

OBJETIVO
McCal'th· 1·

.

, . y, PC( lU aos seus adeptos que trab'alhi'm em-

favor dos ca r I t S
'. I

.

• _

, fi( I( a os ao ('nado quc ccmpartilham sua

poslçao a'."
.

J
.

espeito f.::t' guena. Assim.. a, p()m�as do Se-
nado se uniriam e ""').

. _'
.'

. Cu ocanam restnçoes ao uso executi-

vo do poder I Tt PI"
,

.

.

•

': 111 I ar. e o menos em algum� área',-, sen-

tm-se, que McC "h' .

f'
,

,Oh Y e maIS e 1caz quando defende a

candldaturíl dos Selb1ilores deJllOcl'atas, não apoiando
Humphrey. '.'

Em Nova 10 q AI f· " .

'

,

.
•

.

r 11.(', e.e (lI so.!cJ�ad() pelos seguidores
de O Dwyer ":"....

'
�

_.,
a uno ·apmar Humphrey em seus discursos

porque o
' .

O"
-

'

,

.

projlr1o wyer se tll1]1(1 recusado a fazê-lo. Não
obstànte McCa ih t'

_.

_

, ,r y, es a se movimentando

çao que lhe p�J,:jnite declat�ar
phrey, sem ser inconsistente.

numa dire­

SlIll' prefei'ência por Hl;m-

'?ã----.��---.-._-.------_.�..""!'.--------------------
-

_" _

WWf!&+H _*

DR. A:NT�INjO ,SllffAELLA
. \

i-!'Ofesso'J: de Psiquialria da FacuhlJde fIe Medicina Pro­

blemático � Psíquica - Ncmóses

\ DOENÇAS MENTAIS

'.Consultcnio: Edifn-::lio' A�sociação Catal'il1�l1se de

Medicina -..:. Sala 13 f 2208 I"
A •

.
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.

;

Russos.noEgitopreocupam
os E.stados Unidos

.

I

mata-baratas
I)

(
. I

A Itos-Iuncionários norte-amert,

canos estão cada vez mais prco­

cupados com o envolvimento dos

consultores soviéticos nas Fôrças
Armadas da RAU.

_\
depois da invasão da Cchecoslo­

vaquía, 'sentkn(�n.os preocupados

quanto II influencia dos elementos

da linha dura no Cremlin", acres­

centou o informante.
Durante os ultimos 16 meses,

dizem os observadores,. a União

Sevíetíca forneceu o equivalente
a 2,5 bilhões de dolares em. armas

g';OQmpdernas .ao Oriente Medto.

Com isso, �ubsmuh.! quase total·

mente os jatos, tanques, arfilha.

_ria e outras· armas
.

que o . Eg'it{"

'perdeu durante a guerra de 196'1.

tendo reposto, com UJona grande

margem de 'sobra, as perdas da

Síria e do Iraque. Um armamen­

to equivalente eustaria. aos . Esta­

dos Unidos/cerca de rmatro' bi.
)hões d" dólares. segund�) infor;úa­
ções dos analistas.

.

te-americanos é de opinião que,

uma pequena interferenéia sovíe­

tíca, numa nova guerra do Ori(,11-

te Médio, provavelmente' não che­

garia: a altera atuai Proporção

.de poderes. Eles acredízam que

Israel venceria novamente, cnrno

ri,correu em lfJ49, 1956 e Hl6'; _.

mas numa guerra nnuito mais

prolongada e' sangrenta do que as

anteriores, A' guerra de 1967, por

exemplo, durou seis' dias, de 5 a

lo de junho. Consta que mor­

reram cerca de. 35 mil arahes e

679 israelenses,

Os .observadores receiam que

um grupo da "linha dura" venha

a assumir o poder em Moscou e

decida envolver-se: profundamente
numa críse ;11.0· Oriente' M�dio, .

Em forma de aerosot,
liguide, pó' e isca

"E' possível declararam

esses funcionários - que os con­

sultores militares designados, pe­

la primeira vez, em numero de

dois a três mil, para pequenas

unídades do Exercito, da Aviação

e .da Marinha da RAU, participem

da f luta .contra os israelenses",

Um observador comentou: "Se

houver uma 110va guerra, eu n1ío

ficaria surpreso se os sovieticos

piJ@tassem jatos egipcios,' parti­
cularmente aviões de defesa aerea

operando sobre terrltnrto egip­

cio",
DUVIPA$

". ,

PRESSSôES

Isso". poderia inçiin�r
.

/ halan-'

ça contra. Israel e cr��r, f(;iÍ!.�s
,

pressões internas. para urna ínter­

venção 11ort�-�merfc!lna, ','
"Ern' junho de, 1967, rio 1l11C10

da 'última guerra do Oriente Me-··

dio, os russos· apressaram-se em­

assegurar aos' norte-amei'ícanos

que não desejavam uma. contron-;
tação direta com os ,Estados Uni-

..

dos';, informou uma fonte. dipÍo.
matica.·

. ,

"Não �creditamos que. eles

y�nham a, mudar de 'posiç;.ão,; m�s

.AJUDA ...

Além' do e9uiiJ�lvento, os rus­

sos enviaram" ·rêcentem(·rite ";10
. -Oriente Mediu. de .

dois :lo três 1l1il'
l'

'consuJt.ores .. militares.. Antes .da

guerra de 1967, a sua' colabora­
cão foi de 500; à 700 homens.

Os consultores ]1r�st�m servi-

: ços junto aos b�talhõe�' do Exer­

dto e participam doS i vô�s dos

esquadrões da: Fôrca- Aerea. T?�l­
lJém supérvisiona� o tr�iitamen­
to das·' três forças, segundo. a� i.n­

,

�ormações.

Outro observador disse ter

sérias 'duvidas de' que os russos

tenham. qualquer compromisso
com o 'Cairo' de envolver-se díre­

tarnente numa eventual guerra

.contra Israel.
"

,"Ma's acredito que se houver

uma guerra, os russos incentiva­

rão" os egipcios, .prestanaco.llms

ajuda, de uma posição de l'et�­
guarda, no planejamento- e outras

questões estrategicas", aerescen·

centoti.
A maioria dos analistas n'lr-

I

"
.

.-'
.... 1 .•
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\
/
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�:olocar uma peça nõp ·genuína
�no seu 'Mercedes"_é C> mesmo que colocar.

ctJnhado no lugarcip: Pelé. ,o seu
,"

\..� .

... ,,;�
"

,
.f. � •

I
� '(.

. ,\

•

.

Amenos que v.seja
cunhado doEusébio.

,
'.

'

.

Um teste para às seus' con·he.cimentos: ciu�r.o -diférenç� 'entrê uni

caminhão Mercedes-Benz e um lime de futebol? Vamos ajudár, falando priineiro'
nas semelhançqs: um ti_me de futebol tem tétnico, preparador fisico,

massagista etc, Um Mercedes,Benz tem motorista, ajudonte, assistência técnicÇl

etc, Mais ou menos com as mesllias funções do pessoal do lime aí

em cima. A finalidade do time de futebol é levar o bolo alé'o destino, mais

, depressa que os óufros e mais vãzes que os outros. A finalidade do

Mercedes-Benz é levar a ca�ga
até o destino, mais depressa que

os outros e mais vêzes que
os Ç>utr.os, Um time de futeb91, .

para ser time,' 'passa pai:
urna série de exames médicos,
dentál'ios e de aptidão 'física, faz.
regimes especiois de alimentação, .....

fica em concentração etc. ek;""'"'' . ..... .. ,..
.

_

'Um caminhão "Mercedes", a mesma coisa: para ter

aquela estrêla na frente, Me é submetido, peça por peça, (1 dezenas de testes

'diferentes, supervisionados por 411 . fanáticos funcionários do

Departamento de Contrôle de Qualidade da Mercedes-Benz do BI·asil.

Peças "pràticamente perfeitos" são recuso�as, se a radioscopia .ou a

fluoroscopia acusar o def,eito mais insignificante. E aqui que as semelhonças

. aparecem mais: se o time de f�tebolse chama Santos,F. C, por exemplo,

. :' v. não pode til'ar o Peré de c;ampo e pôr no rugar dêre, aqu�re seu cunhado·

que joga na meia-esquerda.Ainda que êle seja o orgulho da família

e do "Defensor€s do Ipiranga F. c." IgJÓlment('l, nêjo dá certo pôr um
.

, rolamento não genuíno no diferencial do "Mercedes". Como não dá certo

pôr um, amortecedor. Ou
uma engrenagem de câmbio. Ou urna porca

.
castelo, !Ou urna Illangueira de freio, Protegendo seu cunhado ou aceitando

aql\Jela peça "igualzinha", nos 2 casos o resultado é um'só. O conjunto
não funciona, nem no gramado nem na estrada.

Agora vire-se para saber qual a diferença entre um "Mercedes"
.

'

e um time de futebol. E depois que v, souber, lembre-se que s,?mente os'

Concessionários Mercedes-Benz e os Postos de Servico AutorizCldos

é que têm peças genuínÇls Mercedes-Benz para
vender. Ninguém mais.

\
Aqui, é o único lugar do "Mercedes" onde v. põ� o que bem

entender e êle não recla,na.
'

·opoyunJ nas o o!a's-"oyu!zlon6!" oJad o· nd!uDJJO anb
'

OJIUI_;Daw o anb owsaw 'opuapJad !OS al3 'apn!o anb z!n! 94 ogu 'lIsapa:>JaW,i

ou' ou)nua6 ogu oJad own Jasnd ./\ as 'o}060 : 'illad was JDyuo6 aWH'

o ap zodo:> ? '0(39! o Jo�!do OPU!O a 0poyun:> nas 00 Ol OS!Wp:> o lap·A as

\

. Concessionári.o MerC'edes.:�enz em: Floda'�ópolis:
i

,;
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OSCAR ,CARDOSO FILHO &\CIA.
Rua �Santa' Luz-ia, 428,· Fone: 2920
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Prosa do Domingo

GUSTAVO NEVES

Dir-sc-á que por simples
acaso, _ coisa em que n\o
.creio _ veio-me ontem às

mãos um livro, que foi tam­
bú n portador de grata evo­

cação. Era um livro em
cuja capa, desenho expres­
sivo de Malinvcrne : Filho,
aparece Jesus' a abençoar
um peregrino cansado. Au­

tor, ou, antes, autõra: Ma.
da da Ilha> É pseudônimo
de Anfonietl} de Barros,
que, nesse volume, reuniu­

do crônicas literárias puhli- ,

cadas no matutiuo "Repú:"
hlica", deixou bem assináia,.
da a sua' passagem pelas Ii­

des da literatura catarinen­
se da primeira década apó�'
rssn. "Farrapos de Idéia�';
íntltula-se o livro, que. r�V
com embevecimento. Maria

(la Ilha; ou Aútonieta d,e
Barros, foi proressõra r1é

. Português e Literatura d:l
Instituto de, Educação": de.
Ftorianépolis _ e .tanto bas­

ta para qtie se saiba
I por'

que as suas ipéias s,� apre·
sentem corretainentf �esti:
das, (In form�J���.q�rfiÍ:é,.
harmoniosa. Recordo, ante
a 'ling-uage:n't aprirrlorada C
o estilo com·unieativo. que
me reÍivedrif rl:�'Ij;�itüi-a da·

.que�as 'Ae�i�ad_íssirpas, ,pá .. ,

•
•

I
• " ! 1': Ir; i. . . -fi. t

•

:�
j!mas, o pensamento. que'
Valéry �eixdu f no Seu '''])eJ
Quel": ._ "Cqamo bçlo Ji.
vrô· àqü�I� �que j n.m ,dá rum1i \

1

idéia mais
.

nobre e mais
p\:Ô'htndit .;Iriâ·i!i IingüÍli�n,i'r1\1
O�; ;�i:f;.�;rr�R.�'i�i �: 1ld�i;.ts,::�i,d!l.J
AritoNleta . de Barros, ent[ill

Il��� q��Qif for�m" }�W ·��lj.
lo livro: !' .

.

".

1Aiquith' ,,:d;:'�fltí&'i, lnofJ��,'1,"��
m,ellte phllJpla}l1. lIHltiy,açãn"
é! íÍa% . c1ôllí�is'; 'Ü� ;':t\iai;fà�!di,1 j
IJ;h� g�ratmcllt'e;)ia ilied�f.(�i;
por todos ps que jof�eQlj
oS;>; :t1�nbWs,i''emiiat'es "lli\ Jpi'
da.. Descrevendo..às vêzr,'i'
c�iihsÍi1':'ilé' 'ait�Fmnilo:: ;"��li!ij
uics sá'lientar'·· o flindo' !,l-r'
ill.i,us�iç.l\ !J;ue çxist,� l)o,r' de.-,
tl;âs

I.

d'o" '6õnv€li�ioHaIigm;iJ'�
" ' ),

d;t. solidariedade humana'; a

Autôr�;; se cfinove' e trans·
mite aS sf.tasd·emocõcs', �t(1j�
leitor. "QüelJl' se' ·fê;;o;, na: lil: I
da, expeetacÍor, tem" in��)1.
siv2lmente, um sorriso.' Ue .

compaixão, para tôda a If{;.
l!1anidade, que, numa· ân�hi,.
insofrida, luta, trabalhá,!
palpita. à procura da, ::Y_t:li�,

•

.

Pl ·,H.1
CIdade", ohserva ela, nUJ1li$l'
página em que, logo a,�iÍl.!�·
te, lfõe' a nota pessiJ.n��#-1.
do

.

seu desencanto: "I Ill'hii·
tos são os caminhos, :itÜi·
nitas as quedas, sem' f, ii 'as

.t\.

Antonieta de Barros tcú'
acentuada -influência soci�1
e politica: foi coustituinh·
em 19,35' e iomo� parté" ehl
acidelltados

. episódiQs '., d;�
nossa evolucão histórica.
Nas lch:its; pÓ,rém; lam�àtri.
velmente, não deixou'

.

Üe·
nhum .outro livro �léni dês.

se, que parece esquecido,
senão qesconheeido, de htu'r.
ia gente.

I
J

.

,

Todavia, não conh�ço en·
tre as . mulheres que,'. ei'll
Santa Catarina, hajam

" de·
, ,dieado atividades ao culto

qas letras, ninguém' que �
houvesse exce,dido no CI;I!'
dado ;1 npreseindível 'do fra.

sear, tanto quarito na ele.'
"ação do ]}'?nsamento. Dêss�
volume que tantas recorda·

, ções me traz da 'presença
nobrc de sua' autÔra,' éu
JlPSSO dizeF qu�' a respdto

.

dum belo livro di�ia Vall�'

ry, )lorque o espíl'ito fid�ll�
go 'de q1.t�m o e.sereveu se

reflete com exata grande.
",a, na linguagem, prestan·
do a est.a à homenagem de·

,'ida por todo escritor cons·

ciencioso a maneira de fa·

lar dos .seus maiOreS.

E curioso··e qU?,' tràta'll'
110·se de erQl1Jc[\s despreten.
siosamente vótatlas' it vHhl

l'féll1Cra (lunla l.OOiUil'" II,;

jOl'liül, e�SaS (lu,e Mana rht
JJlHt rt::UlllU (';'n livru�ténl,
invaríavelnlclHc, ... l.OUlIh;),·

'wra lt� traoa1Jl0,,; dl:i>hlí"·
,

.

(!Os a ,,;oorevlver as iltí� .. •

.. .. \" -

<;oes llc um 11m )lal'i:l u le"

{or -� c poLléin UgUl'M {t, .

.f

tl'e a's l1at�mas que t)e'�'
riam mui tu. bem num... >tal

tologia.
Maria rhl IUm, que assÍwl'

va essas crônicas; ou An.to­
nieta de BalTos que as in,.

culpiu madstralmellk, LCll.t

Ilircito a título de reconhv

(Cmll. n:t ii'. pii;,.,)

,

ensar'
"

,
'

I

O ciimc (Iue respira o país', . não há quem negue, I

chega a ser de intranquilidade e de mêdo. ·Nêst�· ambien­
te, por mais bem intencionados que' estejam seus gover­

nentcs, não há tmb31ho que' frutifique, enfim, não há

pregresso por mais que se (IU'eira' vê-lo. cumo pl'OCCs�O
de desenvolvimento. A desordem.. quando encontra, cam­
po para se gcaerallzar, faz crer .(IUe' o caos sé 'cncontrn
iminente. Não nos move, apesar de tudo, 'â�'im� pessi�nís�
tae conclusivo de que tudo eStá' p'c,rdidiJ_ I

A�{, contrário"
cremos firmemente no íuturo d� naçao;. pois l�ão são per­

ealç�s passegelrcs que denObar�o p:or terra as ·i;nell.�a5
possibilidades 'de desen�ülvc� que poss!-límos.·

No entanto, quando 1105 referimos 'ao clíme de in-
\ I' ,

uanquilidcde.: e de quase insatisfa'ç50" ,jUCl'C'líbs visar. o'

presente, o d:a de hoje. Na bi�tól'Í�� "O�i dÜ;s nã;�' s'ã� cun-
,

' .

todos motcmàtlccmcnte, mas socioIÔgieamcl�tc.·..N�"da se-
.' ." . ,..... ,I '. .'

rá dissoclade, seja passado, presente. ou .
futuro. / ,E, se

não' ufel'e�emôs condições p�l:a 'qúé' se. 'fb'rílle' !:fuia illla�em
sarta da nação, estaremos 'prcjud!'c�ndo' 'o csúlbL�ccimen­
to dcs sólidos ali�erces I;eci�mcidos p�h�s g(!l'ldCs.· cons-
",.," .

\ r' 'I",

truçoes.
Em certos momentos de nossa história, até parece
ninguéni entende· ninguém, _...tamanha· é Q (Ílsplieên'
a negligenç:a 'sentidas' nas luirus em qu� 'ÚIa:js Ise re-

• ", " ,,<'
,

, ,", -

que

quer reflexão e seriedade. Então, surgem palcvras c mais

pa)avras nas colunas dos jornais, tentando. impingir uma

imagem falsa e fictícia da realidade. A impressão quc-:
ccusom.. não pensem que nos equivocnmos, é que tentam

.

transíerlr pera o, futuro problemas Ineômodos e intran-'

quilizantcs, E' a velha distorção. do' conceito de' política,,. , .

\
'

mujto. cm voga cm nosso país. E' a surrada técnica do
até cmenhã. Até que alguém .grita mais alto e admoesta

.0J· infratores, então, imediatamente, prepa�am-se' as . ce­

nas martirológlcas' onde as lamúrias se' transformam cm

rotina. À evidêncic
.

da incapacidade, outras sutilezas e

ardis se ajustam melhor.

O que sabemos, é que clguém precisa pensar, Pois,
todos. pensar ao mesmo tempo resulta em 'confusão, cu­
jas provas cstão à inostre. A nosso esperança é jdsla�lcn­
te este, alguém há (Ie pensar. Está na hora de deixar de

ledo (JS que não. (Juere!ll ajudar, móstrá�los à opinião PI,­
hlica \! cxibí-los sem p�ntlll'a nem retoques. ,.C!Ícga, de

, rodelcs e de }lemos quentes, Atualizemos nossas fórmulas
à} exigências do p;esentc,' caso e�ntrário não encontra-

\ .. /
'

..
-

-

remos equeção que resolva nosso problema.
.

Amanhã,
.

.

estarão as crianças de hoje repetindo as recriminações
que hoje publicamos, evidcnte�ente mais fortes e unidas,
em côro ma'is afinado e uníssono:

'., .� .

da e

t',' I

'. '. >,;- ',;,
. ,_

,
. f

n eliz'..
::,;

1
)
..

, ,

"
""i .fi

.

viagem' ao'·�escclthecido � .

f.
'

. \

,�, " , .

,1'\" "t"

'1 ,\: " ,�, t." t

oi ! t (j
.

\ .. =>:

"
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Po..LíTICA & ATUALIDADE

Murcílio Medeiros, filho.

v'
ADERBAL PARTICIPA
DO PLEITO DO DIA 15

·0 ESTADO�
O MAIS ANTIG,O otÁRIO DE' SANTA' CATARINA -

•

. \

DIRETOR: José lYIatusalem Comelli - GERENTE: 'Domingos Fernandes. de Aquino

I
,w i,,-,

rOV'Q:çaÇã'I
,
.'

• �: ,;," I,'
\' '.� ': ,;

.. <

\ \!

O, discurso infcl!z ê .pro;'oc�l(lo{;de, .uíl1 . deputado' fe:' rilentar (Iue, ,cem .UlÍl dIscurso inceridiário ç eiyado de

de�al.veio apr�fundar, uma ,.cri&!')" qiiei' �â .aigum t��I!O já ;i.j.Súltos às FÔrças Armadm e...em .paI1ic·ular, ao' ExéFcito,
existia entr.e o Gov.ê�ni): é 'o·'Legrsf�tié�:�_. Uma ci-ise.- pre�tou ao Bra'�il o desserviç� elc, uma, pro"ocação fri�;
convém que se ressalte::""': nãQ'< iristii�ikional, ;nás�� de liuíl- l�lente calculada 'paÍ'a desencadear a rcação (Iue agora 'se
do poIít!eo; qu� tel'. ccmo :�au�/'f�l�d�l'uiniai.j) luao fuu- \'el'ifica, não só por parte oh 'no�sa üf.ic:aljilade como

-

\.
ciOri;:;�l1Cllto do sistClhq b(::ilartidáfi�' ç;.f�Ha d�' adapta- t:ünb6m por p�nderáveis. se{ôrcs da' opinião pública. Pe- QUEST:O FECIJADl I

•.

�ão' de um ccnsirJerável .núille�·o d:C �Jiêll��tos d,? çong�'es- Ifo's . oremas aS�?lcad�s da tribuna
_ dô} Çâfl1am. s�utra O· O DEpu::ado Fernand'Ü . Vle-

so à r�alidade parIameótar �insérlt:i- na' .Califa' �'onsti(�ció- /; }i�ército, o deputado em questão não pod�ria)lc�' ilusões gas afi:rn'Ía que leyará às ú1timqs'
, .' . , " \ "

'
".. consequências' a sua candidatura

. nal ,d.e 1967.
.,

,,' ''C,
•

.'. .',' ." • �', sôbrc os :ecos dós seus a!!Nii'VOS. Goza o. depúta.do de
r � à Presidência da. As<elnbléia. Le-

Sobrevivendo aos dias' (iificei�: qÜ'e ·,s�ce�e�.JJ1, ai; itlar:;;'.� ií]lú�'i,dad.es pelàs �opiniõcs emitidas n?::'eXel'C�fh/�do, �eu gisl,ativa. D,isse que já tem as-

ço de 1964, o Poder'LegisIQtiyó; bem OIJ ma.JJ',cohtinuQú '.é§'m,àildcito•.Mas o povj) que o· e1egeutnãp o· f' ;"'a" ga- segurad0,' pràticamente, o apoio
existind'o, :l' [Jú' de que 01 �ev�lIüsão, ·.níal�liv<���e· o. f1u;r< i rantir�lhei um$.! cade'ira na Câmar;:, reg1a;n�nt�'. {',mUll�- . maciço da bancada da Oposição,
normal da processo dcm.oc�át�r:.o, :·.c�n,·i a,.';.pe.tlll:�W�..

ncia . da ';'- �ada;'.c cOm
..
direito a viagens' l'estaura<l.Gras �o;/��Ji�.'..a�gci-

além dos votos com que esp'era
.

..
. , con::ar dep.tro da bancada, da Are-

e�trutura. constitucional dos P.odê,·es"d� Repú": :"'ç,�."Ape- 1'0, :para que êlc, 11111 nomc 'do povo, insulte ó';Ex�rdto, "
� na.

. �"r. de c9nlbal�po e.,.':i.y,enl1v."tUl��cÜi�la;,dfrjÍ1� ':"iú;ci,; Ó ' çaItillie llOSSO'S 'soldados"e'passé� a hl:JbHcá1' ill;feriiliriii.�nle'n-" "'''i· .. ;

.Legislativo SObréviveu.'�i); p���;�i;i),.G��!it'Ct:,t�i,��ti:iÓJ�4�·�'''. t�·.�ctisêS';?(f�'s\�'ccc��,ál'icis}�J$"etia ':;0 ·pnrl';lli�·ei1fa?"rl1��ii·1is�' ""r�,'

rio, ::l'fé que a, Constituição dé 1<967 .v.ei�'
.

a�seg'urar_"Jhc suas l>ídavrd qua�do f�Iav�, eni.,n��n.e',.,�ó:',p()�vo Iq,U�':(� �/�-,
'. ,' .. ;' ,.. .

.' . ", ."..... ",;" ." ..... ,� ..

as garantias e atelluar as pOSSlbllid.1d.es ,de choques, e a- geu pOIS" certam,ente, seus eleitQ��§.·
.

'; �st�p"..: u"-anime-
.

tritos comI o Executivo. '. mente de acôrdo, com ".suas bravat� alcuitàs verbais:

. ; :"

:.: .;;",. .

.

.

, �t.<.
I

� Os resultad�s do,� S dis�8f;�"�ã'" ná/i�s, em que·
,

E', neeessár�o, .por�,anto� que· ��J�ltrF·�ltC!���,.;,a.s '[at'� uu'estiu' gl'ossciral!lente at
"..

iónàI- parada

�ões �IUe'. df!�I1.] cI��êjv á .novos, i��11.)?S"SCs;7 ê: ���f�ussa�IÍ ',<Í� c�memo,r�ção dá �!ata' da:, . �: . .; � '.' d. cnd�nci�, ,estao
.lmeaçar <1 norll1ahda.�e dem�crahca .em q�� ,V,,,tIl10S, m. E .provavel' qu� o deputado nao estcJa mUito ,nquieto
que é' tini te�t�l11u�hp tio apêg1). brqslleiro à pl'e,SCfvàÇãü' <;'cÍll', Ó �orte', da .seu mand�tç. �l'I�;iI;> os boincns responsá'
da'; fannas, legais, puis teria·,sidu nlÜJit,o ,.fácil à RcYoluç�\) véis dêçtc país c' �s seus e,olegas de. Câmara Fedc.ral cer-

.

de 1964 es�abelec�r Ulll rec.csso prida;�cntar Ror, tenipo iálll�nlç 'não desej�ll':a,Hllq�e tudo 'Isto �conteús�e\'agora.
indet?lm \nado. Por isto, achamos' '�úe. às: �él?çÕ�s· e}ltrc , ,O�: q)llgressi�t�s,

.

,interessadQs' CJi;; preservar �. 'e�tl'Utur�
O Govêrno e o Congwso vjvem �lllí ,p�tíodo ·de· 'exhtnh ;Q�lIsiitucional, e�tão pl'eocupado� com' os nov'!Js .proble�
ddicadezÇJ em virtu�e d;j â�u"I prot.;e�so, de. c�s$.açfío em .1,i�lS, Su'Scit�ldüs.' peIa Isua c�iiI�Jiária: De l'esto� é o BrQsil
trâm:te 'no Suprf1ll1� Tl'ibúmll .. FedCÍ'a!;' P?is· s�o. ·'b.lstallt� . : t_iJ:i('�n p�Í'(Ie coni' á. cri�e 'pró�:ocada yeios' desatinos ,di)

grandes as Possi,bili�a�le!! .d:e a C�lpal:� :neglr
'

.. licença
.. , �?�'��ILp�i'lnmen�a�" '�esta.

;

�gu.àtdal:, agora, ql�e, seja pi'�­
para p�oce�;�ar o' d���!a��. C,11 c�!l,��� .. ,. :" :,,' �. "" ..��' " ·,;.<�f�tClda a ind�p���f��,\a, .:'do):{eglslativo, 'a. firmeza do

N,�t{) ,tudo,
. P(il.'{-ll1,' tl�O' rod'C;lÍIO�: :(l�ixál'. d�·; co,lsi� "

:. ��Xé�(Jtivo ,c a :�e(1lsão' (lo<)ud!dário, (jue;>-juntas; pQ'derào
dcrar lal1lel}.táv'eI e' deplaráv(!J �al' po!,ição "d:ulúêle �parta-,.' li)an,tci·. o c(llJilíbrio instittici(flla'I' suç' ,tanto- desejamos.(

..
' '" . " '.' .

., ...., .

O ex-ministro do Pianeja­
menta, sr. Roberto . de Oliveira

. Campos, é. um dos oito econcmis\

tas, I
escolhidos, entre os 105 pai­

ses membi:os do Banco,Mundial,
para conipor um grupo de traba-
lho' de alto nivel que vai .elabOl'Q,l'I,.

.

I < i·· .. ,· ", \

até."sçtembro .do and que vem; o ,

" .
-

··"t. çf:hr:ti�iÍ,gjza de (priorid�ade um

"Plano M'cNamara", cem o qual
o Banco Mundial espera aceler:lr
o processo de desenvoHmento
economico e social do AOlérica'
Latino. O grupo <agora fonnad()
é dirig\do pelo �r, Lester Pe�rsoll,"

, ex-prim.eiro-ministro uo Canad:i

','
" •

\

1.'
""

e p,e�e, pa�ticipàp.l, além do Sl�� _Rq� ,to, ,;.
I, .

.,. ,'. ',," y��rto' Campos, o.s srs. DOl,lg)<I,s . <,
,D'lllol1. ex-secretano do Tesóuro',;"

,
. .

dos ÉUA; Wllfried Guth, do Deu:'
nche . Bank; prof. Artnur. Lewi<,
da Universidade de Prince-toIi;'"
prof. !\obert Marnolin, da .�ni.
versidade de Paris; sir Edward

, B0yle, 'do ParlaJ1lC>ilto bri,(ànic�;
e 'Sllburo Olit'l, presluentc clo'Ce!l; " ,-,

tro de Pesquisas Econcmicas1' de"
Toquio.

O Sr. Aderbal Ramos do Sil­

va, que depois- de algum tempo'
de ausência retorna à Capital,
v�io firmemente decidido a par­
ticipar elo", movimento pré-eleito­
ral elo pleito do próximo dia 15,
principolmcnte na área dos mu­

nicípios que compõem a Grande

HCI{anópolis. Embora a Capital
esteja fora 'do. calendário eleitoral.'
de 1968, não resta dúvida de que
é daqui que irradiam as :�endên-

l
cios políticas para tôda a 'árel
dês te litoral.

.* * *

,

A' liderança que ô Sr. Adcr­
boi Ranío's da Silva tem exercido
na vida pública cat'u'inense e a

s'lIa investidura' no
.

corIZa de l�re·
sidente do Diretório Metropolita"
no do Arefla haverão ceF::am�.'1tc
de influenciar a campanha eleito·

.

I
r:1I enl vários muniçípios. Aliás, é

preciso q.ue se diga que a �ua au- .

sência já se vinha fazendo sentir

marcadamente, não só entre aqu�'
les que destrutam ;(10 seU convívio
pessoal ,como. tamb�m entre os

que b têm acomlDanhado nas

gra ndes deéisões políticas· de 8<1,n­
ta Catarina.

• f ", '1,11 ,J�"

�'::r � 1*-,{ *h' *
'.

� p -Io-",'�"'''f "".,' \

"·Para o Sr. 'Fernando Viegas
que na" próximas elei'ções pre­

tende se candidatar à Cârri.lra Fe�
dera! -a' Presidêncic:i. da Ass�m-,
b!éià significaria o suo' despedida
do Legislativ.o estadual, onde jií
ccupou várias posições. AÚnnou,
in(llluci,.ye, que jii ccmu·nicou. a'o
Governador Ivo Silveira,' esta .sua, .

.

'

disposição.
'

... " ..

E', uma perspe'diva de crise
na banc.ada dá Arena.

. "

RECURSO VITAL
,.

.'
"

: AGERDA . ECONÔMICA· .

.o Plano McNcimatâ
,

.

,

Agl'ic,�itlJra e ind,u,"tria na mira
,

Dccde oue iniciou suds opc-.
racúes C111 ] 946', o B::llC0 ,< Ml!ln­
dial \Vem dando am'Jaro fináncei­
,ro a projetos de infr'íestrutura na

America Latina.. �obrellldo nos

-'c a n1l,10 s da produção de �llergia'.
cletrica 'c da construção de '1'9.<10-[ '.

via's. ,A)!ora, com o chÇll11auo
'.'Pláúü McNnll1'.lra", pretende o,

or·ganiElllO internacional fintlllCibr
. cs· projetos de modernização da

,

aQ,ricu:iura de alimentos e da ins­

t;�lfiÇão de industri JS espccializa�
elas,· na America Latina, inclusive

",,\,,:

.
Aliás, o' ambiente político

continua tenso em um grande .. nú­
'mero de municípios, As informa­

ções chegadas do interior confir­
mam que, se não fôsse o recurso
das> sublegendas, as relações intra­

partidárias de ombos os Partidos
ficariam quase que insustentáveis.,

,1

/.

� \Embora. a �pinião
.

rtblica
nao

.
se tenha deixado empolgar.

. com as próximas eleições munici­

ípais" a: verdcde é que, nos basti­
dores . das agremiações, chovem
os mal-entendidos . c borbulham
os ressentimentos, do passado.

PllÉVIAS SUCE�SÓRIAS
Q�lOntJ, à candidatura ' �o .

;

Sr. Paul0 �ornhausen à suce':sào

govern,amentQl, aqui vão as ú1Li­
mas:

1 _:_ Novas manifestações
de adesão:�o lançamento do asp�'
rante ao Govêrno' estão sendo

prepqfadas
.

em vários municípios
do Interior;

.. "1.2 --, Prosseguem, diligente­
mente, os trabalhàs ,de pichomen­
to das pedra's nas encostas das es­

tradas com os iniciais PKB, as

quais seriam a marca registradaI

da campanha de 70;
,

. 3\�' () preten�p' c:ll1didato,
por seu' tu'ruo; continuará'

.

malll.­

tendo sua: posição ge' 'contida dis­

, crição, para evitar qu'e Ee inter­
. ·prete, êsse movime!1to como, aço­
damento seu" na precipitação. do

problema sucessório;
,

·4 ,- o Sr. Nilson
J Bender,

em .fac�· ,dos: acont.ecimentos, pre­
para-s'e. paro d'eflagrar, antes do

que' previa, a intensificação da
sua Fampanha promocional.

WILLY BRANDT
I.

'

t

,
. ,

. Por pouco· à Chanceler \ da
Alemànha Ocide:nréi1;'" Sr:' WilJy

·�,�P.r�a'ndt.'.fião, estenden stXj· visita
ao Brasil àl'Cidàdes de, Blumenau
e Joinville, dois' dos principais
Centros :do. País .. de colonização
germânica.

..

,
Ao que pa,rcce, a üoica., ro­

'. ::. ::2j��;..pp�a ql!é �ãlt:� .�ousUlnàsse a

;,
. VISlt0:_ p,re!1deu-se a falta de t,em­

I ' pÓ' �o' Chanceler e, naturalmeilte,
à. falta. cffe cOQrdénação anteCipa­
da: para. qwe fôsse possível a sua

,/

viageÍn' a Sentl' Catarina,
.

"

\
..

;Do' '<Brasil. d. aspecto que vai exi­

;gir,' maior ?ltençãd do grupo' de
é'.frábãtho .' encarregado' de elaborar

_ .p,.'�,NéilQo McNamar.a" é o da vin·
cu·aç�.6· 6a ajuda do Bdhco a na­

I

çõe qbe ãdotem1"uma politica co-

• '
.. f rajb�a de 'planejamento demogra­
'. ',fi�b. " "\... .,r.

, "

Q. sr: :Robe,rt 'McNGItl:rl�a··rez
quenão

I d�� 'vir:' pessGàlhi�i1te':;" �ó
Brasil: porque aned!t\ ,que

-

s,o­

mos LIma naçt'o perfei.tall}cnte ca­

páz"de .liderar a proiperJ.dâdeJa�
tino-ame.ricdna c torná'r viaye{"/�(í
programaçãb espeçiLlI, dc:?ajü;dà, J

.'. que o."Badc'Q :.M:uMial· .. se ,�propÇíe
,

desenyo!.ver ri'esÜ;l. J:'rbxjItla "0;eGad·�. 1

T,mto é- ·vhrdirde::cj.u�)s'ses"dtes de
l\1cNarnara:. . ií}forma,.ram çJi1tem '

que o Escritoriô do :nl�D :p'qr�l. \a_
Anlerica Latina deverú -ser: 'i\lStO­
lado brevemc'nte no �Rio '�e l 'J.a-.
m��iro. A divel'si,ficação .

áas .a,t.iyi-
.' dades do 1;I,a'l1co' e a e làboraçii?, ;;c:!c
uma novo estrçJtegia especial, -],)a­
la a, Americ] L'1tina exigém "a

I ábertu'ra, de s� cscri�brio, .çjüy fun�
,cio'nará ccmo ,vel:ôaâeira alleticiá
. do J31RD. dotada de, condicÕes
: parà ay.3liar e:Jipr�vas\ R\Ü.i.�tQS,.
Teé:'orrie.Í1danclo�os, à çJi r,�ção' . 'c\:m�

.
trai de McNamara. . '." ,

Em' çad�l cabeca, mha sentenra
Do sr. Ràbert StralH:e \ Mc­

Nmlar:,t: "A defrontaçãq: fiual en-'
,.

_.
• ,I I. '\ • \

tr� os. sIstemas capltallstos e �o'

-cialistas
.
de\ierá ocorrer/. airida

c�te seculo, 11<1 Am�ricâ l. I:àtina.
Os E· tados Unidos'devem di�pen­
saro a eSSl reiSiã,o que lhe 'é'limi­
ti'dc .o trotamento prioritario que.
hoje dedkfl aq sudest� ,po �sia".
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I, CINEMA

SÃO JOSÉ'
às 10 horas

Elvys Presley _ Ursula Al1d�ess
O SERESTEIgO, DE ACAPULCO

às 13,30 _ 15,45 - 19,45 e 21,45 horas'
I '

'

Ritc Pavone :...__ Teddy Reno _ Fernando, S:1Il-

cho,
\

RITA NO WEST

RITZ
',à� 14, horas

mvys Presley _ Urssula Andress

O SERESTEIRO DE' ACAPULCO
•

I às 16 _ 19,45 c �1,45 horas',

·,1
'

',',

MIlton Moraes -: Sônia nutra.. '

·'MARL� BONITA,'RAINHA DO CANG,�'Çp
,

,
. ,

ROXI
às '14 hords

'.

lV�.ehel Ray
ARENAS SENGRENTAS

ir] 16 e 20 horas.

Tony Curtis _ Rosanc Schlaffino
-'

Ul\1 MARIDO DE MORTE

GLOJUA
,

.-.,.

às 14 horas

"MAYA" NO VALE DOS TIGRES
'às 16 _ 19 e 2i horas

, ,
.

l'I1.ichey �Iargjtay, _ Dan Clar1{
'I ", .' • I� • i

O REVOLVER ,MALDITO. .
-,

IMPERIO,
f

às 14 3il -'- 17..e. 20' horas·'
'. ,�'. .

"
, '.: .

,

. j . l._

K;l']t Dtiuglas .:.._ S�nta� Bergen 7:- J(}hn,�Wayne
_ Frank' Sin,at,r�,"

.

"

.. :,"
"

,

"'., "

A SOl\ffiRA. DE.UM GIGÀ:,NTE I"
,. ,.' -

RAJ,A.. , .... I'. . ..•(,.;,.... ,�-1 ,� ').

'1, i '

I ,às)4 hpr:as'c".�. '. "', ','.'.,

��:t·h�nY:· fraóirt�n . .:....:, .'�ossa�a �Canghlari'
,

,.: ..
,<POR UM PUNHAI)O�DE OURO, ' I':

,

.., \

às' 16,30' e \20, 'horas
'

.

.

,

I " "'.
.

, .

Steve--MacQueen. '_ Candice ,Bergen'
O CANHdNEIl�O DE y'ANG-TSÉ

,

t

PIRATINI
'.'

"

às 19,3� horas .

às 19,30 horas

DOl'l1ING� ,PE GALA'
, j

",
às 22" hora�' "�,o L.I • ,

" ", ," "

" ,FUTEBOL
·

,Gren»o e Atlético Paranaense"
,

GAUCHAi
.

às . f9 hüras�,
.

SHOW, DO GQRnO � com Ivan Castro.
às 21 �ma's

'j
Luta-Livre

à5 22 horas

MISSÃO IMFOSSIVJá.'� •
fiÍme

;. . � , ,'. '

às 23 horas
.

FtJ-rEBo'L ,(Ú�mio x Atiético Pill'ana�nsé
f.\ •

,
.

ALVARÓ nE; CAR�ALíi6 ,_;,.. �s' 19,'c' Ú h�-'
ra,s _ N.VAÜ�Â NA; ÇARNEJ. de. Plíhió .

Mat­
cos co·m To�1i :Cmrêi"�,: :N>elscn Xà�i�r I e Einilia�
n� Queirh'z�

i

; � '!'.
" ,:,.:, :' t

,.
,

.

;
"'. "'.

."'
..

r'

\ .

l
;.'"

I:JRA TENIS. CLUBE _ Início. 'às ,�1 horas
- EESTIVAL -DA ' JUVENTUDIt 'ConJtriào
(lS� Mugnaias.

,
'

(UMA [""". ),1.',.',
,

. .,

FAOP.!CAUTE

.

/'

,) r'

......
,

.
,.

Reforma uniYlfsltntia tem pareceres
de mais duas"tcolllissões do Congresso

óAI.��·
'

,
.

i

Mais duas
j
comissões mistas do "a:(·l.?uf�·dq-ih.e Jomp�t�nci� ,'para java reduzir para sete o número

Congresso incumbidas de estudar decidir. 'se, interessa a instíturçao o de membros do conselho a fazer

a reforma universitária concluí-. ,"i�gi'nle .de' 4edicação exclusiva; :�ambém representados nêle os

ram seus trabalhos, emitindo po- '.' :tj�finiçã'o 'da situação dos pro- trabalhadores, além dos Ministé­

receres sôbre o' projeto que medi-
" H���$õrç(que A se encontram sob rios da Educação, do Planejarnen­

fica' o Estatuto do Magistério �u- . r�giIil�' de .. t�mpo .intcgral, do pan- to, do Fazenda do magistério, dos

perior e ,o que. modifica disposi-" ,tp��e,..;,vistà ,.dós direitos, adquiri- estudantes c do cmpresariado. '

tivo da lei relacionada C_Oill a des- , qo�;>� -. \; '" ',.

' 'Alegovam ainda que, devendo

tinação do Fundo Especial da �d- .: ,"DefJÜIÇão . dp direito de aC,umu- ser uma autarquia, e .portanto
teria Federal. .'

...

'

..

', lari·pà��' ,qs�'prQfe§sores contracados co1)1 autonomia financeira e admí-

No projeto sôbre o· Fundo-. �PQt::ftJQilo�õe� 'criadas pelo poder nistrativa, seria impróprio
I
que o

,­

Especial da' Loteria, foi acolhida Búl;>J�cd;: ... ·: " \
Fundo (ou o INDEP) itivessf:< o

apenas uma das seis, e�e�das a- , ,:', :'�,\vigênci�, p�ra os esta�e- seu conselho deliberativo presidi:"

prese,ntadas, com o objecivo ' ?C ,.1�c!�Ç:Pt9s,,:: de ensino supcnor do c controlado pelo Ministro da

'reduzir de 20 para 15 por cento máritídos. pelos Estados, dos pnn- Educação. . ,.'

a parcela, do Fundo. destinada _a� dp'i��,ie:.�,?p(mas .�'o .projeto. . Entre outras alterações, a co-

'desénvolvlmento .

das operaçoes ...0 ,,1:t.undo Nacionol de Desen- missão .mista acolheu' as segum­

da, Caixas Econômicas Federais, .. v,91vliii�pt<:i da.'. .Educação, cuja tes: desvinculação da administra­

e destinando 00 mesmo, tempo ,c.f.lél,çãô.', �stá, proposta 'num. dos ção financeira do conselho à opro­
cinco por cento à constituirão ..

de ,projçtqs qa", 'p�forma universitária, vação do �rgão cCqIpetepte, 'do

um Fundo Nacional de Alimentd- 'd�verá"denowii1dr-se Instícuto Na-
.

MEC;; autonomia do; Fundo na

ção Escolar ..
'

'. 'c10119} 'de:' Desenvol�imento da discribuição de seus recursos; fi-

...... ',J�:9�Cª"Ç�o:)t �á: P,esqms� ,.nr:mEP),. nanciamento de bôlsas tcmbém
..

,s,egundq '. emenda .ocolllIoa 1la ma- . para estágio e financiamento . de
.

dri),ga'dií dç óntem 'pela comissão alimentação para os alunos e com-,

No projete que modifica ,:0. "mistâ-'incunlbida" de estudar a petêncio do Fundo para requisitar·

Estacuto do Magistério Superior nro(êri�. ,

v-
seu pessoal.

a comissão mista odrnitiu, ... entre J; FQt;bm' inúteis' os \ esforços da E cinda: 'financiamento dê es-

outras, as seguintes alterações.
.

Op'Çlsiçi,io 'pafíl . 'elí'mirar do pro- tabelecimentos particulares quy

O professor que, optando pelo . jeto .0' disp�sitivo que institui a reservem matrículas .pora ,
bôlsas­

regime de tempo integral,' Iôr por. çobranço. de'.'<!uuidades para os de-es:�udo, marlutenção c: estágio
lei.obriaado a deso.cll11lU'1ar ,cargo uruvet.sitárioS' de 'aka, renda fa- concedidas' pelo' Fundo e ,a. serelll
em que'"era efetivo e estável, \�em :' n.i(li'âr,,��'m ,tÇlmo o que atribui ao compensadas na conta' da· suq­
direito a incorporar o tempo, 'tlA Mi:Íiij)irO.:da 'Bdu,caç.ão a presidên- venção ou do auxílio; pe�missã.o
serviço do cargo qU? de.socum'u�' c.i(i': 4ci>co,rrselhü·: deliberativo do de colaboração 'pel:;t lnspetoiiá­
leu à gratific�ção de tempo' ínte� Fúfi�ó ;orgão:�i b qual, além do !nais; Geral de Finanças do' MEC.

. ...:..;:_

gral; para" efeito de aposeritadorl�; . "pó(um� :Çl,ós ': �rriendas,
.

deverá 'mas não de' auditoáaF coílfüt#{e
Regulamentação da cotriíssãq '" :�?{lsti.f,U:�t'·se" üe;"'1 t "me'f!1bros ,'e quer o projéto - na

"f �iscàli;Íaçãp
permanente do regime de dc<iicQ-:'. nã.çJ' d'�, nove/ .co�formc ,está' ho financeira dó F�ndo, que, :s'egün­

cqção ,exclu"iva a s.er' criada ém 'prQjeto:'�: \.' , ,
" .

j"\ # do advertiu a oposição, é ;9à:cOIll­
.

cada universidade, :dandQ·lhe" �O ":; iA':op�siçãó;',. co1!tra o parecer petênGia do Tribunal' de Contas
. 'encargÓ'" de órgão normativo ",� 'e :

'

ngh vitói:ibSO ':do�felator, dese- da União.

,� -,

:': J' -".

'

:: ·:'1.1(" .. ; {:'\',:::,,:t-'_'
.�'

�'.

.

r 1(:: I .: I 'i

ESTATUTO

".' ,,'

,;1' "',.' t

'I.,. ",
:, :' ,�'. .

PRIMEIRA COMUNHÃO --'''''Ilr-:�� ��i1l' \
� 'I J! . .,'

,
",

',';

1.',
,

. Krieg'er _ir._ri'!'�POSiÇãO 'que o.GovÇrntl.
nãO,"DrUZ8 fIJ ':QraCus, diante da desordem .',

,
•

• "<: /( •

>

',." •

-'J' :\.

() lider do governo .no S�ni': .ffii�":�::a ;db'�' �studantes em parti· Daniel Krieger, mas neste caso

,do, sr. Dan�el I\:rieger, afirm:oíl:.· .rii;i:d��étiam"seriRter-pretadas com prefiro ficar com o Supremo 'Tri­
durante um dialogo

.

(que' che�,!!Íl' ;:jlpi��;�enj��i��" cÍ.'1J. �pe,rturbaciãQ�, bmlal;.F)�deral" qll:� j,á .,<,l,ec!,��; e�,
a. ser aspero) com o sena.d'o�·��a.::'..4(t�s:>�ut�lI,�S\Ç'da: il,i!çlig.w,c.ia .,p.eli�,ç'� acq).:,dão, �quel não_. é .'cElim� ,lutaI
'rio Martins (MDB·GB'), que o··!?te:-. ,pâ�ã'o':.:'::::t;)êpois' desse preambulo, pela 'l'ei;itauração da UNE":,"-,
sidfmte

.

da Republica não,' pode "âtitWi�u '. q��' ::'os estudantes btasi·
'�. . ,

.

'!eruzar os bra,Ços diante dai; desót· '.
" Jêiir�\ 'híét€êêÔi ,todo o respeito, AÇAO PRESIDENCIAL

.
,1. •

.

," .•..•".'.', ..•. '..•
'
.....

, .

,
f

dem" e que o' governo da 'Gitãna.; mas";"détêín"'sofr'er puilição e re· "O presidente Costa; c,;Silvá /'

'bara
'.

está ct:rnp�ind�' ô'� ��;�;)'�S;{-;y',�,����������:��':::��uàiSqlier cidadãos, não se acumplicia com nenliüma'
ver na repressão às manifesta;: :,?qu��d9 "<iestespeità,m . a lei. ' viole�cia praticada, mas tém

'

...
'ições estudantis.

.

:
'; ,c ,,�,'::p' ',:sefiàdQr .

M��io\ Martiqs dever estrito da' manut'enção' da

DiSS3 aiillÍa que n�rigué.m':�t.em'. ilp�:t.t{Qu: o:::;�rji,dor pergimtando ordem r,nate�'ial", prosseguiti; o' s'r.
lO. direito I de . subverter ,a le� ,C',.,'� ii <:,s�;i;ãs�tliií�(jhd'�des" :'que não' eum,. . Daniel Rrieger, acrescentaJido: i

presidente. Cbsta e Silva ,.não,o.Ii..' 'Pf.��!,::i ;!�1,:.tal1tbém não, devem "Mas isso competI), pei;t, Cons­
girá à. ,responsabilidade de, Qlan· :'sér:> plififd(i;s;'; e,." se.' devem,

. quais 'tituicão, inicialmente, aos', Êst�·
.tér a orde� e 'de resp�itar 'ns' i�:S. �f:·4u�<peiâ, meho:s ,fhram afasta· dos: Somente quando estés D'ãit,
: tituições. Acrescentou que �.' fuo: 'd,i�, de'!,seQs ",o�a.rgos, p�r cxem· tem. os recursos ne�essá�io� 'é

cidade' brasileira é cstimulad:í ,:.plt: : plo�:,dej;tqis/::d�;in:vâsão da Univel" que invocam as forças ,fe4�tài�J
,ta �stlida:r e trabalh'�r c. rião:lla;: ":>�li�,dh'\l�:'B�âsÚia; :"ó·nd�-. morreu que são as' Forças Annada,g".' �:;:
ra a 'sl,lbyersão.' .')....:- ;::;,:;'':' ::,���;:���.����'���:G':; :. .' . '.' .

E, em scgu\da: "Na' ,Gu�Iiab�.
" O· debatciem t\)rno ,da:,'sItlla', ",;:;,;,,;·Q:;.lider '�o' ...governo .respondeu rl;lJ ao governador é qlle:deiréiifÍm.
ção poÍitico.,c�íuda:iiiil: co'ntjitüp�;: ,iip�ri��, ��q:�,<' 'S� �o�:· seh;dor oposi. ser feitas as advertencias, :á{J��i.
.depoIs, entrei\os sen3dofes��bi6aK ::tiQnl!;ta:',f'8�' ií.:tl�ãs'se";. ao campo ticas.

.

Não' ao 'governo l�f�ijêraÍJ
; t�, �;�dz, �" ,Êuri�.o Resell:��"-��:',�:� :)�)j�j�9';\�ã;6�:'Üri�' ���ão: o apa· que só entra na maiiuteilçãri"l,�-: da

:opi,>sicionista Mario, .Mltrtiry� .,:tj.!J,� I .)t,.e�f.Mil�tih';d�,�; 'ljll�lqQ,ér cadav",r ordem nos Estados" comô�:,j:eci(r.
.sob

.

os pr,ote"llt(ls _dos dOis,';ilrélll's; �ã·ô./i.i.ítpli'CaCeni, 'respOlisabilidade". 'so finàl, ,quando essas, {Iiiid�d�s
.

, • , ..
' '.' /' ,." t

.. li "0'
" ,>\- •. '.".. r'· ... 'I ". ••.. ,M':I'.

' ",' �:r.!" '. ".

tas, chegoú" a. afirmai' 'que' '�i;sth· .. :Qissé,:. ·'dê:6óiS�; que. "não' podemos não dispuserem dos· recursos ,1.lie·

governo vai cair dé podre",' êx'� �nfiicordat ': é �oin qualquer estio cessados para a sua manuténção.
pressão e&sá' .'cõnsid�r:ÍI:Ja irijiitÚ,. :intio"

...

� "subverSão e que se dê E aí entra cem intervenção fede­
sa ao presidente Costa e Silvu.' aos: ,�s't�d�ht�s .� impunidade; eles ral, se quiser extremar o ptoces.

'sao,:',çohÍo tO!los nós, SUJeitos à so."
. ice Cies 'não pOdcm se .reunir em Concluindo,

.

diss� 'lo \e'na'dO'l,-
$ão

I Pa�lo; nao podem, lutar por que "não quer o governo da Rc·

'o senado'r Daniel Kri�ger co- ,éótiCia'des "extiittas": publica. violentar ilellhuma, com;.

meçou seu' discursa dizendo' 4ue
.

:' ;:N�ste; poriio, novo aparte, do 'ciencia,· é. nenhum ,::. govCrnadóx,
as ' palavras, do ,seÍ1ad�r' Mário" se��iIor M:á�h)_ M\lrtiÍts�, "Gosto mas o ,que' não, p�d� ,é cruzar os
Martins sobre 'a situação cm., �e'

'

"Ütúito' dá tOln�anhiá do senador braços diante da deso'rdem", •.

menino JOAO JOSÉ

,

Realiza-se hoje na Igreja, Santo Antonio, às 9 ho­

ras, a primeira comunhão do menino João José Pereira,
filho do sr. dr.'Moacyr Pereira e de sua exmc, sra, d.

Elizabete Pereira Melo.

Ao João José, rogamos a Deus para que ilumine

seu caminho e lhe cubra de b�n�ãos 'por tôda sua vida.

Prosa de Domingo
I

(Cont. dá 4'. pág.)
cimento, pela excelente con­

tribuição deixada, ao' pa­
trímõnío cultural de Santa

Catarina. E se bem a mor-
.

te lhe houvesse silenciado

a voz e paralisado a pena,
vale imaginar quão grande ,

teria sido aquela contribui­

ção, se llinda hoje a autõ­

ra dos "Farrapos de Idéias"

estivesse conosco.

,�
.

o DIALOGO

•

J :

',,',

I .',

,\ ,

,'.

,
..

<."\
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ENTUSIASMO
Ê Ierça, de progresso

ENTUSIASMO

Informe sôbre o que V. compra, vende e produz, ou co­

mo .serve a coletividade Ma,is informações, mais negõ-
. cios, maior' movimentaçâovdc dinheiro, nraior renda

maior contribuição maior desenvolvimento do Estado •

-l- Santa Catarina precise do seu entusiasmo _

Fundadq em 1934

O primeiro c único veiculo hifol'mativo com cobertma

total de Santa Ç�torina

. CORRETOIUES
Necessitamos de CORRETORES de �lInbos os se '

xos, com possibilidades de ótima rendo, negócio facil.

Interess'ados devem procurar Elel Edifício Sto.

Antônio 30 8lndar _ Conjunto 3 entrada pela rua Je­

rônimo Coelho; ao lado da Sitpata;i� no HÇ}rário
.

Co­

merciál., '

_'iWi

,

CIRURGIÃO DENTlS'(A \,

,

IMPLANTE E TRANSPLAKIE DE !)ENT,gS
Pentistéria

.

Operatória pelo sistema l. ç1y ).&�1�� �ot'ação
{traúm),enro. Indolor).' rq,.. li'. ,'"

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Dias 15 às 19' horas
Rua Jerônimo 'Codho, 325.

'Ed'iffcio Julieta, c'Ol1jufftÓ' de· s'O'las 203 ,t, ':"

5

"
,

cwz_-ain===

(DOS TELEFONES)

"Seu criado, olDrigado'
Li�!d de Telefone Própria Para :Floriar.ópolis
_ DIsTRIBLnéÂ.d &16�ÁitlÍJ�T*!;4;�'

�T' "'; _ ..
� �,,�o(! 1) '1 ,�� 1" �.Li

a todÓs usuarios' i:1\;\�)t�lefgrip's)nl
, "

.' ltt

PUBLICA� /

Todos Tebfones por crdem de:

NOMES E, SOBRENOMES' (dIl ordé\m alfabética)

NÚMERO� (teleforres em ordem crescente)'

RUAS \ (endereços)
.

c1as';ificndo (.comércio
,

i�dústria c prof�ssionai� liberais)
- •

VENDEDORES,'PHACiSTAS
':

i C�nceituada Firma desta Capital ampliando seu qua­

dro, de Vendedores precisa" com prática no gênero de PiioJ-

duio� Alimentícios,. Exige-se referências.
.

.

, . Os interessados deverão dirigir-se à Rua João José'

Cabral, 284-Estreito'Próximo a DIPRONAL t< MERCE-

DES' BENZ. ...
27-10-68

ATENÇ,iO
\,

',.,.
'I \

•

Tornar-se-á dentro em breve, o Bar e SorveterIa, em

) ..evidência AMIGO FRITZ, o po.nto de enc,ontro da ju­
ve�tude catarine�1se, 'à rua Almil:ante' Lamego nO 50 .

.

,

AMIGO FRITZ

-

" \

Empresa "Slo. Anjo da Guarda" Lida.,
HORARIO DE FLORIANOPOLIS PARA:

PO:RTO <,\LEGRE ':'_ ,SANTO ANTONIQ - OSORIO

�.:. SOMBRIO F.,- ARAH.A.NGUA:

4:00 - 12'bfl _ .. - 19,30 --- e 71:00 h-:ras
. C�X(,)PilMA!
4- .;) ._. ,/ .',

, T\]BARAO:
400 .:_ 7:C10
17:30 .,- 21:00

LAGUNA:

4:00 _ 6:30 10:00 - 12:00 - 13:00 _ 17:00 -

19:30 e 21 :00 horas.

IMBITUBA:
6:00 - 7:00 -- 10:00 13:00 - 17:00 horas:

10:UO -- 12:l;Q "_, J :;-UO -- 14:00

horas:

LAURO MULLER _O. ORLE;lES
-, BlRAÇO DO

NORTE -- GRft,VATAl -, .. t,nM�:-{l;M E St-:,O
MAP:TINHD:

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SAnADOS.

Obs.: Os horá rios �,ublinh'jdcs "fÍ.o fimc.icnam ;lar. do­

mingos.
Estação Hod

-

�;;a _ Foue 2172 ._J 3682

Florianópolis � SOlltJ. C::�:.:rin.J

--------------------------------------��------------------���--��------------�-���-
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em Criciuma
A quinta volta elo returno do

Estadual de F,lteh"l de 1968 -

Fase iFEmll -, que entem à-oí'li­
te deve ter sid." TIl;lik:;mln CGm I?
préUO:, cügiiadf! 11I��i::'l (mtcdpúçã�,
entre Car'us R.'�I1')il'X c Gmuam,'
em Brusquc, q:� {l e{]'t',�_l !e�Jrla, ho­

[e, à ÜI'r:1�·. (' i?� c, -t 'I I "in p.nl]:

írcntor �e1,t',q c',; -se I) Embute'

que (is. eS�1)r;\:<t ',s c n Crlciúma

nres ...t�'''w·',', ;;' f]-' ,"61'�ns na

tena ri: "te"'" 'J<' clln�amt1J.s Ido

CnIJ1!�,"'Ç'>1�J'i'),
-

�
',... ��. ( 1*'" ;"\v��r;�,

de 1r��T:13"(�::-? :" �l S�n�rn..,

d,J Ü ,." J.-�r�� '�-:<'''''. �,·'lf�" '� C';;1i�t:),'} CLJ-

l'"
'

t . "', 1 1,'''ml''l'á li-

n�',� � f;l �r� ..�1I::""� ..�"'�(�? ,.' ... '1 .r.. ��c�- ]ngn�,
poQs e<;ilá '-w':'-:': • de "_; 'S" remjhi­
ma rodat!2 d�· ,'""'1' \' r 1 ,·,,10 lo«

g� m;'f dp!,,,,�=,,,, � 1"1 ''\ di\) cer-

tame, d<:tG r." -� .,. � vice-Ii-
d·p"·"'lnr ...

·'f C � L�jZ,
t"' ....

' :r n J," ..,; do
�, • � fi '. l' j�, jôg.o

'.:J n -" 5' ,n \ '. '.0 '11fi pit(l�
"W'jll"''Í. nV,1l 'lL ':

'
'

�"fY15 :1cima,
"1�'.'f ·"�arC\l�e "f �f:'C t-e nnin�rS110

•

fi
Joinville, serão adversários Ca­
xics e Próspera que pode ser
'o,. oA /

(,:tll,,'lGH3(10 come o Jogo nurne-

!W d9Ls em importânCia.' Foi ve­

,,�et.lllr; no turno, o Próspera' que.
merccu o mesmo escorre di) jog<!
efetuado nesta Capltal.

CENTRO SUL

Em continuaçfí(') ao Torneio
Centro-Sul -

" elâminatórias de,
Santa Catarinã - dois jogos es­

tebelece a tabela. Em Bíumenau, \

]ogam ,Pcl'lmeiras, local,' e Améri­
ca, de JO!1I1Vme, vice-líder e quar­
to colocado, respeetivarnente, .que
tentarão' a: reabilitação, poísfo­
rain 'derrotados em seus

. últimos
compronjissos. Em )'Haja'í estarão
frente a �rente os conjuntos . do

.
Barroso e Juventus, êste _. terceiro

,/ coiocado e aQuêle 'iíael' absolutó;
'precisan.dü (} time de Rio 'do Sul
de uma vitória se quiser 'conti­
mi'lr nó ·�areo.

,./
i .. ,

que no turno, lhe infligiu 'o "Fer­
rinho", Sem favorito.

o Hercíllo Luz, segundo. co­
�i:tcado' ao lado do Comeroíárío,
,também' jogará 'em seus pomíniosl
o que lhe será "hcndicap" favo­
rável, poi� campo e torcida influ-'
:emi bastante no produção de um

'time. Joga o alvirrubro com {)

M8:Tcm� Dias, com quem, no tur­

no empntçu por um gol. E' fav.o�­
rito' o Hercílio Luz, face à 'pé-sí­
ma campanha que realizo o' Mar­
cílio Dias depois da saída do téc­
nico José .Amorim que retornou
ao Av�J. Êsíc" que realizo com­

'iN1ll111 das Trpis ap;lgadas,., ,pro�
curará reabilitar-se amplamente,
em Lages, onde o espero o Inter­
nacional, que vêm de duas derro­
tas que o afastaram dos dois pôs­
tos p��l1dpais, estando agora. em
tCJ!{:e��'o hl�13r juntamente com o

Caxi�s. E' favorito o quadro lo­
caI �ue iHl t'urno, aQuÍ mesm'o na

Cap!tal levou a·' melhor pelo �s­

corre de; 4 x 2.' Finalmente" 'em.

t ._'

artinelh
.

e Riachuelo

,quer enviar 00 Brasileiro de Re­
mo uma representação em condi­

ções de levantar peja pril11eira vez

o título máximo.

NO ALDO LUZ

Deixando o Riochuelo, fa­
m65 até o galpãQ. ;do Clube ,de

RegaHls Aldo L�z ,onde várias
guarnições se pvepa)'avam para
levar seus barcos ao. mdr. Q. téé-

-

u]cc E�ico Espínd,ola foi quem
no,s rf,cebeUl, tendo oIportunid��e
de lleclamr que o dube �ecebe�
bem a- disb:ibl'yçã.nl d3s gnami- ,

cões como ,ofiCialmente perten­
�ente à FASe. ,Apenas achou que
Edinho devia figurar no �kiff, da­
da à �ma cond;,ção de tricampeão
catarineuse. Mas, não há de Se,r

uad::lJ, adiantil}u�nl}�, pois' o scul�
ler aMista vai, Inas eliminató�1as
dos d,aas

_ 15�16 e se necessár�o
dia 17 disputâr o pôsto. com

o Garoto�de-Ou,ro ma�tinelino

Liquinho. Para o técnico aldista,
c decisão da FASC beneficiou a

ihnphl Chiriglini :- AlfredO', que
oZ.o mais terão pela frente os

camlJeÕe� Base e Ivan" que vão

para o 4 seln e 4 com. Mas pediu
cautela aos dois remadores, vis!"

que a fi,ova dupla de dois '-COql
que ,o Riacl!uelo organizou .nãiJ
de,ve ser sulie�timada, porque se
frota de' clois ,remadores que e�tão
em franca ascen�ão e já. derai11
alguns títulos paro o azul e. bran- .

..co dv bairro da Rita Maria. ,O
Aldo Luz luta'rá ainda '.para coo-'
segwr' os páreoS de 4 com, com. a

- �ali'nijç50 formada, por Rangará,
T()�liinho, Alfredo Lima e, Piano,
4 sem, com Adilson, Hamilton,
César c NeQuinha. 2 sem, com

Cé�ar e Adilsml, Skiff, \
com �di·

nho, double, cOJn Edinho e Heinz
e o�to" quel pode selr constituído
por Chirighini, Alfredo, Toninho,
Banga1á, Alfredo Lima, Piano,
Hamilton e Nequinha. Na opor­
tunid@de, o técnico infonnou-nos
do \ regresso, possivelmente hoje,
do 11.nesidente do .Aldo Luz o es­

n(lrti'lta Sady .iJerber,', p,rocedente
d1!_ México, onde foi presenciar
os Jogo� OIíll�picos.

NO MARTINELLI

com

nova� �u�nnições e animo redobrado

O l\Jartinelli, como o Aldo
Luz e (> Rliachuelo, também re­
cebeu bem a escôJho das guarni.
ções da FASC, apenas não gos­
tando da transferência dos elimi-
natórias para meados de n"ovem­
oro. Liquinho, no skiff; Luiz Car
los e Saulo, n,O 2 sem, Liquinho. e
OIeinisch ou Nozál'io, no double,

.

vão lutar para justificar a honra de
terem sido consideradas guami-
çõcs da FASe, çmboro sujeitas a

\
,Togando hoje na 111"�ndaat>

disputar as climinàtórias. Quanto no campó dos Irmãos Vidol o ''1
ao oito, ainda não sabemos com'o forte conjunto do Caeirense me,. !
o técnico Azevedo Vieira organi- dirá força: contra o time do mes· J'
zll!�'á a c�arni�ão que ���r,�. a res- llJO .)WI11e, que, tCQl ,seu i�IJcio pO'
'" '�"'�'Iil(1 "�çlí�t'lU"'\-ÜÍ;�"...�uf·ol·, "'r'$""""',:" <;{-',",;,t.A ... !W..�,:, ......"-i:�'2:_ .... Q ...

ra o páreo principal. Acre4ita-sr
que a mesma strá constituído por
Luiz, Carlos, Saulo, Passig, Tei­

xeira, Mauro, Vadico, Edson e

Rem�t9, sacJ�ific:indo o �'quat..o
sem que, assim irá à raia fOJ'mado

por varores novos de que dispõ.e
o MartineIH. Serão mantidos as

gu�rnições dcA com (Mauro, Tei·
xeira,' 'Vadíco'-e Possig)"e.. ·2".,com

(Edson el Rt'.r.."lato). Na guat;n;jção
" de oito poderá entrar Ado, qlle
retom'ou aos trelnos com muita
vontade de ganllar Um lugar nu'

nla das guamiçõeS, exceção do

,skiff, e do!s sem. Na oportuni(1a..
de, o presidente Narbal Vilela e­

xibiu-nos 12 remos, sendo 6 de

�alamenta simples e q'uatro de

palamenta dupla; que havia pou'
co chegaram de Pôdo Alegre•. Fo·
ram. constrUídos nos estateiros
'do argentino Ugo Leonard'i e se·

rão utilizados de imediato. -o cus­

to de cada um: cem cruzeiros ,nG­

'v�s, sendo bastante léves e re�is­
'tentes. O presidente Narbal VHé·
Ia revelou-nos que por êstes d,i­
as

. sl�guirá para Pórto Alegre, on-'
de vai entrar em entendimentos
com' Ugo Leonardi para a cons­

trução no mais curto espaço de
tempo de um outrriggers a dois
remos com patrão na prôa e um

outrriggers a 4 remos sem timo'
neiro, a fiín de utilizá-los no pró.
ximo Campeonato Catarinense· de
Remo. Deixando o ga')pão, ruma.

mos para o estaleiro do Martine'l­
li, onde observamos o carpintei.
1'0 João Flôl'es, responsávél pelo
mc,smo, remodelando o dois com·

.

do Clube.Nâ.itko AUârl'lko, de
Joinvme, com plena autorização
da dilOehnia., do rubronegro da rua
João Pinto.

<'

A/pós; a dcc'são (.13 'Federação
Aquática de S:mt<ll Ctllfarina, que
transferiu 'pm:a os {IúiS 15, 16 e

·17 de nO'l'cmbm 3S enlmHnatól'ias
do Pré-llmsiNeh'o, l!J1ue -.estaval,n
marcadas paR'a 1,jJ' !mmbã de hoje,
e escolheU! como nms gmm1ições
o 4 com e ',0 4 �em ,do' Ria�

clme!o, G C]q:; ,'"�'''' (7 A�do Luz
e o dais SeM, s,_o.."t cf �Me e oito
do M2rtine��1. '!.'�!;vcmfJ\s nos gal­
pões dos lWSS(l§ três d!Qh�s, co­

mo fazemós diiildmltcntc, no afã

de bem infurmm.' (IS leitores de

"O Estado".

C�meç�m:ms !,!ch Cr'n!�e N:í>lti­

'COI Rllad:mc!ü, CU�{l§ J':'lhãfl� -<:e�·
de e' estt'lleirns criilo locall!zados
na extrema (lirdta da �(lía sul,
qtIas:e tG�al1do 3 Ponte� �e..:mo
Luz. E� mn d;.'b� -"1"v!le�.!I(!(lo
"-luando se tc'a'!) ebs m'e?raliit.'lt�­
vos pann um'] d!§f'l�13, 'pms facd­

mel!lt� tn!n'T3�'ta �s seus barcos

para a bana norte (lm?i�bdo as con­

dições do mar na �ma 81.11 não

fa�();lrecem. Femn.s !'e,�e.b�(los pelo
tecnico Femf.!!udo y!jarra, um '

dos, C(lm..�menh'," dQ t�!Q Q�M� Km-
. � .....,'. rem(ll, a Ccm,,,r�,,, "C'.:l1'C3 �ncar "

!l'i::da "lq (V'''';''';;�;?,"''''' (' n'f'u'1!,o pa­
;a 0 CCi;m��·'''1g·j � ]�"'1�:h1m (le'

Remo, marcf'ldn ')�I'a Ifl fira 15 de

dezembw em \PÔf'to AJegre. A

Ybarra cm.!� c "ll.·f'm"'o do 4

sem e do '" COl� d�) Rbdmel.o, Ü­
das como ofió�;meo�c J(}e!.'tem�el!l­

te à·FASe. R,é)vcbwrrws o conhe­

cido"'\técnico (lue é o res�:){)nsá­
v�l pelo est'l�e'�l)l �.n; ,..,r·I:�m!!. l!J!�e
t�ve- Que {!e::]1>'r"w�a" ('l!�. l'l!�!m'

ções 'dr- 7" '2('''''' (�.".r" '" "'-"0") e 2

sem CAIl'!'!'w' " Va'" ",\"""f1l f","'·

mar (IS d? oiS �0F'1 11P,'�' t>�f3"i\1) lu­

iando nas (O.}'11"="1f::fó:"i..," «]') 1:'rq}x�·

mo' ll)ês C<!1'1l'lt":l as 1!"j\rn1dies do

AldO'
.

:Luz e Mflrt;n"Hi, Nfio sen­

do dcfãniHv3" 2':l �'m"nl;,:ões que
a FAse dp"h"<r>u C""'mO suas pa�
ra o Bli(!�if,,:f,'ó d{! T:i�l'm{l, o Ria­

chueHo vai ll;�a,-' em t�i!0'" 1)5 ,,�á­
reos ' eUm�!'llt{.:·: ''', !o '''''''Il f" m�e,

além lias '!1:mY'�'<:"e" rI.� J. cnm e

'I1f'n,], f""·m",'I .. � "-� "··r�..s, Eva"

Ra"� e '1\r�',' "" ""'''�'�l':�') for-

m'1'u ,-11'{"!i,...., � .... ,."»...,..,.".� ... '.......... �I�' fl"'n;s

no en�antr() 1)1!("'��r<';" ,:I'''t' "HQl'ndas
no decorrer �l'ls prclflm:ativos que
irão até a véSIJera da p�imciJra e-

'

liminatól'ia: Skiff - Paulo Tzê.
Ulkis; dois cem - Jorge e João

Carlos; 2 sem - M:.trinho e BaI­

dicero; doublc -:-. Leo e Odan­

do; 8 remos -- Jm.°gc, JoeJ, Edson,
:Renato, Leo, Jazv> CorllilS, Odan­
do· e Ario Os t�e�!1'Qs �'ecomeça­
ram ontem e I]vje �ÔdCiS as guar­
nições sairão aí} mal' em exercí­
cios sob rigorosa observação do
técn:ko qm�, l]:rr'r.�� tento 'QP,ii,ilzará
a lallcha-m,'}tÜ'r .b c!u�c. nessa!­
tau o térn;,n Ykl\'n"'l o espírito
de c311Huadagcm ti 'IC tmj}el'3 nas

hostes do a;ml e, branco, assim co,
mo o l!':pôÍ") C,'" 'lIe!lJ I'ccebeJ,lI'lo
de todas, o que sobremodo facili­
t�rá ;l ,;�ua tar.efa cowo um dos

OANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex, ,.".15090 - Erid.lole9' DANCOR ,RIO

Representante em Blumenau:
Ladislau Kuskhoswki

Rua 15 de Novembro n.o 592
S.· andar: Caixa Postal, 407 - S. C.

--

lRMÃES VIDAL X

G.E. . CAIERENSE

. _.,.

, ,

/.

. Prossegue hóje· a
Taça de Pra,la, :
Pelo 'I'nrneio R��erto Gil., "

rnes Pedrosa, para está taro

de estão marcados seis Im·
, r.

'

centros, a saber: Vasco e

São Paulo, no Rio; Corín-:

tians x Flamengo; em 'São:

Paulo; Cruzeiro x Atlético
,Mineiro, em Belo Hórízon­
te; �,tlético Paranaense : "�
Grêmio, em CtlTUib,a; Náuti
co x Santos, ém Reciíc e,

Bahía X B(i)<tafogp, em !\la.!·

,vador.
'

/Osnossos
meeaníees,

,

.campeão do I,nrn�io
PS fllDcionados.

.

, pubJicf'� será,
conhec,ído '.bole
o TrlrUl'io. dos, Barnabés.

que .cpm�ço�. �ui�m� ..
Iina-

:
,

Iizará ,�o)e, �Ío .e�tádio da:
"

rua .BQcaiu'ya;: êstiuido 'irla:c::
. cad'os "eÍlco�tró� "<4u��ltOlJ.1f1\
rão todo o dia:>',Nádlf;. me;' ", .'
nós deh7 repar,tí���·i;(:r:t_Íb:Ü?,i.':
cas to,�am "pllrfi:'�â';i':�it;: i

,Pl.lt�,
';, ..

� ::'
," .

"

I

Sa,nlo� ,i vai ,disp',ut:â(, ,

,

, ',I'
"

'

.. "
"

:
..

O ,'recopa .',
,

�o�ícias
.. c�ega��� �o" Ri'; :

djzetp. .;que' o,SantQs ·.ob,t�ve,\ .,,'
permissão d.a'.;'CBD para ....
jogar �os dia�� ;l9,

'

e , ú.' d�
,

;:

próxÍmio mês,' contb
.

o :pê­
narol e o Radng; :na . Vilã
Behriir,o, ,p�l�', :I:,*e<i�:pi':
(torneio d� qúe,:,t(l-l,11ai;áo' <'".': .

parte os clubés' :'q�é já' :iga. ,',:Par,o' cuidar dos. carros, de maior qua-
nharam o �Ulldial ;' inte1'- ',lid'd,de' do

t

Brasil é preciso entender

clube); desd�� :q!le °'0 Co:ri�
.

'.tanto: dêles como quem, os fabricCl, ..
selho 'Nacional ,(Lé, DespÓ.];. ',Pelo _menos, a' Chrysler pensa ,assim. E

... '. ,. .,'
. ·n'ós',também.tos o ;autori*e ,�.o, Qão cum�
: Q'ua�dovocê precisar de algum ser-

prir a h�i do::iqtl).:fvalo Ae '

I d
72 horas entJ.�e"duàs .'par'ti.: .� " : ':,�yiçp r::ro}euEsp ana a ou Regente, pen-
das. ,Qu'anto�:lios '7jOgOS éi�t..

, Monte'fldéu é nÚe.nõ� Ajr��:
a ÓSD �ind:a

.

';lão:. se, J�'J.'Q:

se. nisso. Pens,e que os nossos mecâni- '.

cos têm curso na Chrysler. Que são
tão exigentes quanto os mecânicos da
própria Chrysler.
Portanto, você ,qüe exige Qualida­
de Chrysler, exija os nossos ser-

viços,'
.

,"

-.\�

JU,lnciou.
,

.,i.

)

,.

r.' i [,IEYER VEICULOS Rua: {<'úlvio }ühícci, nO 597
Estreio - TcIdrme: 62'93

J.

r.,

.o
" :J
,o
,
,

,)

, '

/J
"

, , ,

I-Iá) 8,llleSeS atr�lS, FlfjU.i Jlã() (��istiaJ Jla,flâ
Era uma antiga ,residênCia da velha Destêrro,
De repente, no último verão, chegaram as máquinas e as escavadeiras;

bí'lte-estacas e' homens com ferramentas,
Era o progresso,·
Em 8 ITleSaS, apenas, o DANIELA ergue-se majestoso, já recebendo a

pafte' de .é\I.ven,úria, .'

.

I '
,

Qentro 'de nf,ii� oito. meses -- rigorosamente dentro do prazo estipqlado
_, <.\ Cc'I.SA '\erá concl!Jido mais esta parcela da sua contribtiíção pata' q dG­

. &C"nvoiVirnefii,lo ,e 'o berll estar dos florianopolitanôs.
\

"

'
,

C,€ Isn Censlrucoes e fmpreendi���I�,� !�,��!�i�!���.�;�;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_', :Preferido pelos que exigem

:�,i:neihor d� tudo.
.

. Sup�r técnica ja,ponêsa. :.

':'EeB;tores Rolls�Royce. Radar.
. • � ',' Serviço '5 Estr:êlas�

.;" >'.
. ,'"

-

�

,
'

.. ,

rUo 'de' Janeiro

Sã'à' p'aülo
,

. ",.,

/

Cufi.tib.a
.Florianópolis

"

e
o
.u..

É chegado o
''-­

mome·nto de
garantir'�o
presehte �e
,o futuro

NAS �0RAS INCERTA�
A'" SEGURA,NÇA

·L

Da a,ssistência e do apôio
de uma organização a ser­

viço da/ sua tran'qüilidade

')

.1

j

Um lançamento.

SOCIEDADE FINANC,IAL DOS SERVIDORES
DE SANTA CATARINA

(Soma�do re�ursos para multiplicar benefícios)
�

0,1' I ,� n t: _I� empr��ndimentos' e� ,
---A.A. --� admlnlstraçãQ ltda.

\,
, . INSPEÇAO �E PRODUÇã,O

A

Diágnõstlco da força de trabalho
nos Esta_dos da região Sul do Pais
, /

A realizacão de um díagnõsti-.
co das disponibilidades em recur­

sos humanos estratégícos jno Rio

Grande do Sul, Santa Catarina e

Paranã, foi o principal �ema da

reunião entre técnicos da StJDE­

SUL e o Diretor do Escritorio Re-
.

.

ses do Continente,

MÃO-DE-OBRA
.

Entre as medidas práticas
adotadas na reunião ficou decidi­

do que 'dia 28 vi.rão ,t§.cnicos d,a
OIT; atuando átualmente na StJ­

DENE, para verificar a eompati­

blízação e. factibilidade do traba- •

lho da SUDESUL,
.

quanto ao que'
se programa em nível nacional: e.,

mesmo, no Contínente. Ap�s, virá
o sr. William Mason, que já estç�'
ye na SUDESUL, para num: espa-

..

.eo de tempo unaíor, assessorar o

�lanb, de . diagnôatico e' comple-
. meIitar os. q1.j.esitQs , .. n�cessa!Iôs' ,

q��nto a trai:n:itação dó' proJeto;
,

.com vist�s a' úpíii� àssessoria.' pe'r"
'niahente da: ·OIT à' ,Região .sul;

.

.
'.\. •

,,". I.,'
através da- SUDESUL.

.

· gional da -Organízação Internacio­

nal do Tfaõalho (OIT) para :J,

A'niéf.ica l' do Sul, SI,'. Danilo Jime­

nllz; que veio '" Porto Alegre es·

pecialmente para o encontro.

Segundo foi di,to �na reunião,
a

I
SUDESUL, que já destinoI1 re­

cursos> jJ'àra 'o' diagn"óstico 'incluin­

do mão-de-obra e realizou em ju-.
Ího . do' corrente' anti I> ·PrIlueiro·

· É!nco�tr() '-Regional, da' Educàç�'o,
neii�s�it�;

.

do asse�soram�nto ... da .-

01'.1' . ,( entidade. filidáda' a
.

ONU)

J)a:�a �"'.etiquadrar o seu tra�àlh(f

dent�'.1t" da�, 'normas; internaciqnitis,
,de 'qtt� il'OIT, te'm exp'eriência. () '. :

. 'i'� ,I., ':" � ':"'. ,��:
,

trÍi:báruu' hão sê�á· confÍ.itarite· C(}lR • PANORAMA/ INTERNACIONAL,'�\'
�. :Programação nacionál que a UI'I'

.

�lariejà,' "leTar .a deito com ini- 'Afirm.ou o sr <Jimenez que'.
cÚi,;.prático . esta s'eriiâna. alrã.vés- 'no' Perú já 'fQi �ontada ,uma' és.:.:
dei re;'llli�o 'na Guanabara, . cõ�, trutura politico- � adnrlnisttativa,· ;
·/pafitici'�âção· de' I representantes

.

bOá, com' o -3'ssess.oramento. ;f�a\\
Ór'àsileir6�:. e da m'àiória 'dos :pàí- 011.', CCI:n· Vistas a,o melhor .ap��r:;

\'-" "
.i

ram os representantes das Univer­

sldades dos três Estados' sulinos,
de

.

vários Ministérios, das Fede­

rações' de Indústrias e Comercio,

das Secnetarias e Conselhos Esta­

duais de. Educação. Entre as re­

comendações naquela oportunf.

dade figura a de que, "a SUDE­

SUL,
I coiu a colaboração das Uni­

versidades, ' procederá a elaborá­

ção do diagnóstico das disponibi-
: lidades em recursos humanos es­

tratégícos nos Estados da Re-

SOMA' DE RECURSOS' \.. 'gião, incluindo mão-de-obra, rrí-

, '. ..'
.

' .) veis de cenhecíenento geral. e pro-

.A Jal�3. de entrosamento erit�� s . fissiolllil e meios para a respectí­
div�rs(),s "Ql\gã;1)s públi�os., foi, ána. v�.4lqu,isição tendençias que se ma·

lisada durall'te
I

a reunião. ·riiss;� "� nifestam na �v;,olucão da estrutura

��..�.�jiru!ve,z-;· ��'� ,�n'éón����� : .em'; ()��ip�eion3I' e mo�imentos migra­

alg.uns,� poritos 'do" páíS ·,'ttabalhos· . tórios ' iriternos".

J.)ar;iielo$; ::co,m../dispç-rsãQ' p� recpj::� , '

.

\sos:�a�.. :;���;�?;',:L·�\���;,:'O·:)ri�����i;,� .. J:eai��!llt:re:::gnd:st����:�Lb::
Encontro'·' sôbi'e,. Planejamento',' qa, ,científica, lhas em tempo breve,

Ed�t�ção:' '(Ío '.' ERPI1ED)·:·f�i. <�o�: ,relaci'ona-se éom o ;pedidO de as·

sidér'àilo:' t�tor� l'lositiv�,;' qélÚ-r�, d�Si �o,ss,Oramento da OIT e com a

ob;je,ti�-6s;'i d� ,�oma'·
'

<de; ..Í'e�u���� "presença, nesta capital, do. Dire­

Dentro· ;da; �:déniàçã�',dQ' il�;Ii�i�tJ:�:: to�. iiegional da Organização Ir:-
J •• • • '.

,. �: .,. ��. �,." '., ,_ :,...,..'

d,o,j.. lf.l���or,
.

geqeral, _k\�b;U9tlerqu.e.: ,tçrpacional do Trab�lho para a-

Ll.rii:Íl',;'hdci·, il�,
.

ERPLEh' " :p�ttic'illa' ... AmériCa Latina.

veitamento de mão-de-obra.

Colombia esta se encamínhando

para o mesmo ponto e,
I
agoira, o

Brasil onde, segundo acentuou o

representante da orr' existe acen­

tuado. consciência da necessída­

de de. análise da demanda de mão-

de-obra ii;" sua' melhor.' aplica'ç[o,
\ . ..

surge como um: país com grandes
possibilidades ". de solucionar

..

'

o

pr�b'íema� q,ue é vital' para o de.

senvOlvime�to, ",

: '\ ,,.: �. .. J., ," I' "

�, . ,.'

> ..
" ,

Agricultura preocQ�' .luino
o ,senadQr '!ttílio . For�i;ana SUDEN.E· - de' cúja conferência::

aventou '0 problema: agrárlo. brasí- leU' diversos. trech1)s···...:.:,·, devem;

leir�, ,em ,tal situação
<

que ,já.. co'" merecer o �áximo qe :ateliçã�; .,
meç-à; à preocupar todos. os ho- para que' as . dificUl�ad�� ,��l.
meus qe 'respOli�a:bilidarle. Aihda que' luta' o 'Setor. agrícola '. sej_âJÚ .

recen�emente, o presidente",- da rehiovidas..
.. ", '

Rep:ública manifestou '

.. sua apreen- - "De que temos. pQssibilida-.

sij,o ante os resultados alcançados de de/desenvolver (, seto'r .

agro-

no, setor agrá.rio. '0 general Euler pecuÁrio, não ',.resta. a :menor dà:
Bentes .Monteiro, "'superiritenden- . vida. E,r�a. quçs�ão de b9a
te' da SUDENE, . Jem conferência orientação, de boa admínistiação:

que �eaU�ou na Federação e Cen.-. Uma família numa. gleba· d'é
tro' do Comércio de S. Paulo, so� terra 'fértil, de ',boa qualida:de, .nã!)'
o·'tí�'qlo '!Desafio' da Conjuntura ';-"consegue" -viver ' diséretamen'te�
)}rasÚéira,", também· mostrou-se bem; outra família, em terra. pe-

,preocupado CQfÍl o desnível entre dregosa
.

e de qualidade 'inferioi".• ,

1 ri desenvolvimento '1ndustrial, de vive discretameDt�
.

bem e �in�a

éerta. lorIria; rápido, é o agrícola, guinda algqirias' economias.. Isso',
coino afhma êle "o ga,rgalo' de é administração. .�
estràngüI�dtento de nosso deseri· Lembrou que as. agruras 'do:.
,volvirriel1to' econômico". homem do campo' são tais. e t�n..

À-ftimou o senador Attílio t�s, que ·se cada agriCUltor qjíe
.. Fo�ta�a' : que as judiciosas obse.-- está empobrecendo na �ona ,. rui;'al

vaç&�f' ,do súpeririten�ente da tivesse facilidade de. externar súas'
.1 ....(.

,.,1

:;'

r.'.,
','-i ii. '

.; �;-',

.,....
'"

•

. :'F,ontana
que restabelecem o quantum pri
g.jli�do". ,

'

...

, Discorrendo' sôbre e�sa parte
educaci'onal, aflrmou' o senador

. Fontana que· na educação' qUe os

estrangeiros dãio a seus. filhos es.
,,'

tá a d�ferençfl. entre os resultados

obtidus pela folonização estran­

geira 'em nosso ·pais e nossos pa­

t�ícos: Os estrangeiros ensinam

os filhos a trabalhar, educam os

filhos, D!l trabalho, agrícolá,_, pro·
cur;lin fazêi'os ,quanto �ossível
frequentar .escolas técnicas pro­

fission�is.

Con'cluiu por salientar que

compete aos governadores e aos

.empresários orientar c·onvenien.
.

,

temente a população rural, para

ql!-e possamos elevar o padrão de

vid,a _da grande maioria do povo
brasileiro. f

\
•

• ,I

..\

'

..

..

�h�vrólet Opala, o duro caminho da qualid�ade
. i I

....
,

' \
• �, , •

• �

� �' /

.. o' 'Ínim'eiro automóvel .. braE.i­

leito. da' Gél).eral Motors está 'SCIl­

do constl'nid\l med:anle a utiliza­

ção de um. "sistema de cnntrô!e d�

.qualidade considerado o mais

c,Qmpleto dos existentes bo Bra­

·�iI., O :qu;e .:3 GMB faz, nêsse sen­

tidO:f e� suas !ábr�c,as de' São
Caetano do Sul e Sao José dos

·

Campos, é, sob muitos aspectos,
0\ in,e�t�o. que à GMB faz em De-

·

troit..
. '.. -

'Graças a êsse 'trabálho, exe­

"cútado sob a respensabilidade do,

D.epartamentJo de Contrôle de Ré·

"'''''--.. gulari.dade
de Qualidade, vêm sen­

do rigorosamente obedecidas as di­
:
mcnsões, caracterlsticas e especi·

,

ficações do Ilrojeto '·OPALA., Ao

setor se deve; pgr exemp_!!l, o de·

sel1volvim�pto de um conjunto de

dis.positivos especiais que. possibi­
litarão. o .completo contrôle de

tôdas as aberturas da carroçaria
do carrQ,. tais . como.' portas, vi·

d·ros do parabrisa, tampas do ca­

pô .·e do porta-malas, permitindo
a intercMl1Qialidade e ajustamen.
to de todos êsses componentes e

gar.antido uma carroçaria perfei-
,ta em ·tôda a lin!la.

. '. � �,

ENGENHARiÀ DE
"CONFIABILIDADE"

Os americanos pref�rem cha­

mar simplesm,ente de "Reliabili­

ty" o que" no Brasil. é mais co-

· nheCido por, "Engenharia de CO'1-
fiabilidade" ou "Confiabilidade do

Produto". Integrando também I)

Departamento' de Regularidade de

Qualida'de, tal setor des'empenha
à importante missãó de obter dos

componente.s do carro um. desem­

pellllo i�eal. Eis, em resumo, as

suas tarefas: zelar para que o pro­
duto .cuplpra corretamente o tra­

balhô 'pa:t:á o qu;tl foi projetado,
deiitro de 'um tem o previsto e·

al).h'Ístia�i! e difiCÍlidadeS', .

atrav�s .

de:" m�n���aç��� ,e�çrit�s:, .cert�- ,c
m�nte f��a,Bl!:m<ls esta,rr�cl<!os.

é:Os" nio�iyo.s 9a",. tJ�cadê'�çiá' dê,
nos.s� 'agriculturâ' sãó·.:múltipJo�,­
miis: ',�e�iê"',�\1S�O': leil}bt�-·":�P���s."
um' 'dêles,' iIlle ']lrecisa; ser'�áfacàdo
com' ur�ênêia e Qbje�h1dade:" .0'

d9� �in��ios�g.rícolas.· ..
Falamôs

.

ira .necessiq,ade ,de es­

colas, ,de '. educar' 'nosso 'povo":'c
a�orá:,: ·qv.àn�o >

�,' .çã.ll!iuà. 'vem de.
rçduz'ri:-uma ;-verba' pi\):a' ',aqllêles
et;lij�él,1ndários; dê:'NCr, . 6.070;000,00
pá.r�· ;�Cr$, u�o_oo.o,PO•. 'e .,óutr�;
com .,a' mesu;,a,: fÍtiaÜda,de,. d�
NérS,

,.

370,900;00; '. para, '. apenas'
NCr$ _ 7Q:OOÔ,00,,,: faço'· ap�lo 'ao· se:.
nadór

"

Manoel' Vtliáça, ref:i.t'or dó

Subanexo'·· ·or.çaínentáriÓ do MF.
nistério da Educição, na Comis-"

são de Finariçl,1s, 'p�r�' qJ1e dê pa­

recer' rllVorâvel às 'duas emendas'

..• t,l.,

,
' �

uso. :UlQ.a da,s .
áreas onde' se faz tos'mãis cOJl�pI��os comq ,os qúe

marcante a presença dêss� setor respondem pIHa 'verificação .das

é na chamada "análise dos, probU')- ab�rtti:ras da ,carroçada ou ,do

mlís de ca1'ppo", ,onde to.dos os a:Unham�nto. d� tôda. a. suspen- .

componentes que falham durànte são. d.ianteira., .Estes dispo.sitivos

o uso, são analisados ei os. fat?s permitem' inspeção. ráp�da e per·
_ claros são apresentados·,

.

aos' de· 'feita' dos .corijpnuêIltcs, 'ga.l�anti,�do
partamentos competimtes Para' aS 3:. obtç.n�ão, de' :,pfl.drQcs :de q1,lali­
:correções necessárias. d�de elevadils;:' em (bases ecoliôriii�

. .

...., l,.�.. \

- .

Para a boa execuçij,o' de . suas caso

tarefl's, o Departam�nto
�

dispõ�
.

'" \
,. ;,

..

do concurso da Auditoria de Qn'à.· ,INSPEÇÃO' DE' -.

lfdade, onde um técnico expel'i.eo- RECEBIMENTO
te analisa o produto acabado, tão

logo seja êle liberado pela inspe­
ção. de produção. Agel como se

fôra um consumidor minucioso c

.

exigente ,ao examinar ítens espe­

cíficos, atribuindo depois valores

de mérito e demérito ao. produto.

�LANEJAMENTO
'DE INSPE'ÇÃO'

,

A construção do Chevrolet

OPALA ,�oloca em evidência um

setor-chave da emprêsa: o da Ins­

peção, que mede; exa�ina e tes­

ta os componentes para averiguar
se as, especificações do projeto
foram, e cOl).tinuam sendo; respei­
tadas.' E' uma atividade quê re·

quer cuidadoso planejamento de

inspeção. para ·todos os comp.o­

nentes, conjuntos e' sub-conjuntos
do produto.

No caso do carro da GMB,
fôlhas de Instrução de Inspe�ãQ
- contendo as dimensões e carac­

terílsticas a'�specionar,'" trequê�­
cia da inspeção e os instrumentos

especiais que ela exige - foram

distribuidas a todos os· fornece­

dores, juntamente com os dispo­
sitivos de inspeção espe'cificos. To·

dos os dispositivos foram desen.
volvidos pela GMB; para o. Che·

vrolet OPALA, e compreendem"
d·esde o simples pino calibrador

A
.

Inspeção de 'Recebimen'to
tem por o.bjetivo controlar a qu­

lidade dos co.mponentes que' são
rabr�cados pelos'

.

fornecetlores.�
Para êste contrôle são usadus 'ins-'

trunnentos de medição e equipa­
mentos de teste que' possibi.lltam
a determinação das caracterÍsti·

cils técnícas e dimensionais

pecificadas pela Engenharlá
Produto..

Seguindo um programa pre-
viamente estabeÍecido, peças
consideradas críticas para a se-

, gurança e deseml?enho do veícu­

lo; são enviadas' ao Laboratório

para testes metalúrgicos � quími.
coso Os resultados dêsses testes

são considerados na apro.vação.
dos lotes de cO�lpónentes proce·

dêntes dos fornecedores; aos

quais são enviados cópias dos

resultados 'para orientá-los no

seu processo de manufatura.

As inspeções de componentes
dos atuais veículos da' GMB e do

futuro OPALA são feitas por wn

siswnna de contrôle estatístico.

com base em amostragem. Esse

sistema foi' desenvolvido pelo Ar­

senal Americano de Padronizações

,e .permite uma inspeção segura e

econômica.

.

'!

de Inspeção determihando o que

deve, - ti como deve - ser inspe·
cionado, a Inspeção de ProdiIçã'l
mobiliza uma equipe de inspeto­
res volantes e outra! de inspetores \

fixos nas estações existentes ao

longo das linhas de montagem.
Informações . codificadas para o

computador IBMj360 permitirão.
à 'Gerência conhecer O. nível de

qualidade do que está sendo pro·
duzido naquêle momento.

,Um veículo da GMB, como

será o caso do OPALA, só pode
sair da fábrica depois de receber

aprovação quanto ,a: 1) funcio­

namento mecânicos; 2) funciona­

mento dos componentes elétri­

cos; 3) vedação da carroçaria; 4)
I

es­

do

aparência externa e interna.

O funcionámento dos compo"
nentes mecânicos, por exelmplo,
é aferido com a ajuda de curiosa

máquina, onde o veículo se as­

senta sôbre roletes e passar por

um severO" teste de estrada simu­

lada, podendo confelir-se o com­

portamento, do' motor, transmis­

são e diferencial. Na mesma oca­

�ião, são acionados todos os co­

mandos do sistema elétrico que

atuam sôbre luzes, faróis e lan­

ternas.

A 'vedação da carroçaria é

verificada em moderna cabine pa­

ra teste de vazamentos, onde o

veículo recebe uma saraivada de

esguiChOS, em ângulos de 30 e 45

'grausJ em várias 'direções" \Comi

pressão de 14 a 17 kjcm2. ° tes­

te dura 5 minutos após o.s. quais
o veículo passa pela inspeção fi-;
nal de acabamento interno e ex-

terno.

Fecha-se, assim, o. 'circuito das

grandes responsabilidades atri-

buidas pela General Motors do

Brasil ao seu DelJartamento de

Contrôle de Regularidade de Quu·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITORIAL PAGINA.4

00'01' IloO':so; pie,ua harmonia no clero �j�.a��o s[�r 'l�engri�l.�',VáriasJe�)ões\
, ,o ,8 I ,a r Ia . a i ".

ii
\ �

'.
<

, I' \' , ,� \
f •

fst� .. , por�in,� não; ',impede:que, na crise no' setor,,_çla fotni.açüo do CIG-

pastoral prãtíca," os bispos rnaní r9:', ;.�- \'

testem su'a.� preocupações e diíi- Referindo-se à classe -Teiga, disse
culdacies ao' Sumo' Pontífícc.

'

q1}� a Comíssâo ,Ql:ieg9u à conclu-
" são .de que �

é necessária �, particí-
j

. TFP É' TOTA1!ITARIA ."

pação do. laicato no exame - das

Disse 'ainda o Arcebispo:' que a: qu�stões � no encaminhamento das
Conférência: :i#mbém se ll}aiüfes.:,'·,�ol{rções 0).1 orientações no t,campo
tou "sôbre: ,a' S:ociedade' Brasi�eirâ, soeiáL,e -de questões vitais como
de Defesa ".da Tradição, Família e , as, suscitadas pela "Humanae Ví-

Propriedade,' cQncluipdo . que "a.: taé':. '",
'

sociedade .�ã0é passa de uma'- insti· .' . I..

tuição,. através
.

�a qual U1;n movi·: : RE.PlI,LS,.<\: À: VIOLitNCIA

mento' ideoló,gi"é0, de alcancé" teo"ló· , ..

giéo é, me: flmli>ito / intern�cional, ,,', P·ronunciando·se, finalmente, só·
procuratexercer 'ação intole1-'ante' ,6' hre; o.� ateht�do\ a DO� '�elç\er Câ

to,talitária, ;dentTo' das Igrejas lo:' ,marai, em Recife, declawu o :Arce .

caís; sem. respe.Ít::tr a �ua 1Ínidad� .bispo;" lYI�tropolitano: �, " '. "

v'isível;' fuhrl!J.d�� no ,sacran,1en:fo, do '

':-" Ao' ' regressar 'da GLianabara
Bispo' �� o:plurâlismo legítiin'o que' s��be .do 'at.entad�, a bai� à, resL

convém à 'comuIlidade dos que go·,
' 'dên�ia

.

de Dom. Helder,',em E,eci-.
zain, em',G'risto, i:da liberdaCIj3;'d03. fe. Não pos�o 'dei�ár de" manifes:
nÍhos de,'D�<US": ",( t�r' mlrÍha ;v��mente :r:,epulsa CÇl;;'
SEMINARI0S "tl;a_'êlj,se e QS demais atos de ter·,

,

. 6 pJ;oblern'a, dos Seminárrios de3- rdrismo que sei estão, perpetrando
pe'l't,6u:Pteqq]iP.�9ÕtS durant� 'o ,ép.. po.,Brasil:.;'Não é ppr,meio 'dar )J�lâ

. contro) �e�ndol _Do:m. Afonso" pois,�, q1,le um; PO\!O prova: o se,u cristia·

"por.' tôdaf<,y'artó 'cqnstatà.se".gI'áve: cismo. 'oq' a suà''bivilização .

.

;

"

:;\' ·é':.:'.i :�;,:
'.,,' "

..

�; "\!!ii:'
..;, "" .,'.

.

'. � ': ... '� '.' ..., r... -: I' ,

"cioude··na .aça·o
.

o Aréebispo
'

.Metropolitano
.

de ,entre os membros do clero e, em

Fiorianópollis, Dom Afonso Niehues,.. geral, d� p6vo de ó

Deus,
.'

é contu­
decíarou' a'·'O ESTADO, "ao r�grés: do' perfeítamente compreensível e

sâr 'da' reunião' da Comissão CeIl' justific;á�él. que, salvas as doutri­
traí dGS 'Bispos d� B'rá�i'I·' que' .nas essencíass.; de 'fé e moral, as

.aquêle encontro fíxou '
sua posição opiniões ·"se. dividam quando se

éni relaçãó -ao problema da híerar-: trata de' -ternas puramente huma­

.q�ia· "d� clero. Disse "Dom 'Afonso ,n0s, como são, por exemplo, as te­

�ué
.

a Comissão "não concorda.' ses de�desenvoivimento.
�oiri a idéia, de certos círculos' do \. �', . I. ,.(

CIéro' que desej�m éstJ;,�tura-r un1a�' fIA PíLULA .-'
Gop.rerência I'·fáci�rial do "'Clero;' "Declarou Dóm Af�nso que o pro·
góis o� ,sacerdotes, segundo a d0u. b'lema '�as' pílulas "

'anticpnoepcio·
t.rinà : 'te(l)lógica, '. sã� uma ext'�p:si'io "nais, :'um d9s 'm'a,is pOlêmicos e co·

dos l?ispos, seus primeiros e,mais' mentados assuntos em todos os

í�ti�os colaborador�s, .serid�o, por.". órgãos da ,imprensa internaéional",
tanto, ,incÓncebível que formem tarb.bém mereceu, a' atenção, 'dos
1Í.:r;n:: blo:eo l::>ata}elo. A �soluçã6 SUo bispos', do l;Irasil �

na ,receflt'0 're�·, ger"icfu e
c

aprovacÍa' 'pela Comissão nião:,
Central i a de que' se formem Con· - Sti)bre a F::pcíclica

.

J�ull1anae-
'selhoS;iFresbiteriaisl' dio'cesànos J

e Vitae, e:p.'egou·se, i'J. copclusão de

_regionais, .e um Conselho Nacional que o docurpento papal dfi)ve· si3r·
J'untó'à: CNB1Íl:��",,;J;,� ;, J�', ',.;;,J {i:'\'�' levado a sério, pois é fruto de loil:."1;""1 ""?d·,�·� 'i; 'f'" !;[':; .. 1\ ,� 'l';'� .

..Sq,hre as relações «?nete' c5')Jepi�co:'" gos estudos e' reflexões'c das mais"
p�W(��;��bJê'ro ri,?: Brasil disse" à $�b:"ves :'(pr'eoc�p'a�õ�s; os seus �r.
Ar,cebü;po ,de 'Florianópolis: ,

I gu,me:ptps ,deV;e.m, ser, ,e:x:plieados
,�:_j'}Etnl:i6ra:� deva feinar a mais áos"'pais" e �Ói�b�J'· e"l&ceitos c�n�o

", a;P1�i�, (flfr!i!-téâ'nidade "e' harmOllia os. ,,;mais: ' s,�o ,�Finc�p,.tps'"lilij, moral.
, ,

\

Finaliza a nota dizendo que "em

face dêsses argumentos, só agora
apresentados ao Tribunal, e após
ouvido G Dr" Pedro Paulo Saraiva,
que apoiou, 'ex�oÍl.mo mais algumas
razões, a "t:çansferênçia '

sugerida
pelo Dr: Olavo Fontana Aran-tes,:o
Tribunall eU1 sessão :r4alizada a ,:13

do 'mê's em ,curso,. acatando o ,pa·
recer dos engenheiros, e tendo em

vista os. s101pe�iores interêSses, ,em
causa, " lpanifestou . ,� seu /a:côrâo
com' a constpwã0 ,.: m:0 atêrro €la

Prainha, o quê foi ,eomunicado pe·
a 16 do cor· la Presidência ao Sr. Governador
Sr. Governa· \ do Estado".

.

,""::

I' ",. "d \. ·'d' �'arraslão�';dá,Alti1a Ikhé�
'. ea,CIO .

san a sçrVI O! 'çanlribuintes':, ;',já.' :co'mânda >;I\�""� ,' •.•• ;':;,:

pela d,ata de amanha à Renda <.:; ,0,5" ·Qislrilo·- [l1itl�'II�,iI
gerp. aos que constituem a 'cUnfrmi· O Imposto d� Renda ve�_ inten;, '., ,·.:,�o,�0.1�t_J;a-A:1inirl:i,lfte ,�tti�a FranGÇl.

,

"lr;l;J�i; ii \ i; i'l '\ \
ca do Poder Público. si�icando. na Capital a' sua ;)2p�r,;=t; , A'Ch�'�:�é&/desde sexta.f,Clr�, ',,o. ,�ov9
,Recon,hecendo os altos méritos ção Arrastão", promovepd9' o \''1e·· J "oóro,aindante' do 5°" plstnto Naval,
do servidor público, pela sua dedi, va�tameMo c0mpleto em: Úfda�

\>

�k. ,', ;t�nd,b \assumido 0 éomapdo da uni .

'cação, pelo seu abnegado esfôrço e, fontes, "inve�tigando tôd�s,; c�op.é�ã� :'�' da�e: 'q�e . t��': j"U�iS�iÇãà �os tro/3
pelo seu elevado espírito de servir t, tivas e �:undos comuns \par� CO!? (Es�ados. suhno.s, J?arana, Sa,nta
sempre à comunidade, o Prefeito pra de veículos automotores:"A-De·. Catàrina e 'Rio G'rande do Sul .-

do Município da capital do Esta.',' legacia dÇ> Imp,osto de R�l'ldá: t�Iri"' "

do v:em ,proe1,lrando,
.
cà�o ,tem .: cçmvop�do Ó,!3 cotistas '.e .pà:�,ti,GÍpan; "O�1 solenitlaUc l;e�li,:ada na É�cola"

,acontecido nêstes três anos de' ado tes das . cooperativas "a '. deGlátar' de' 'Apren:diz�s Marinhei'�os,' °
mini'stração, d!J.r' a� func'ioná;rio s�as re�das ,e exi)'Ilcar·· de 1 :oride', Cohtiâ":.:Almirante:' Attila FranGO

municipM, dentro dos rec;ursos oro advém" o.s" fecur�os que sé:r�� cm·; ÁC,h.é ,,�ujj�t,itui ao 'Almirante João

çamentários, não só oportunidades, pregadOS .
na. aquisição dOi;catro'. �àptista 'Frilllcis'cQni" Serr!tn ,que

de' melhorar o seu nível de tr�ba·
'

,', ,,'.'
"

',dei'xou? carg,b 'em, s,etein�ro, trans·
ÍllO como, também, as próprias; próprio.,' A Delegacia RegiOll'aI 0.0' ferirldb·se 'para o'Rio de Janeiro.'

condições rié vida, visando, assIm,' Imposto de' Rllóda ve�'� e�pfe'gQ:n�', Aútqr1irladc!3 do Estado e çlo' Muni·
íH�entivá'lú vara' 'lua lflelllOr poso do. um p'lano especiai, na ';opera;" ClplO prestigiat�m, a sole�1Ídade

:':ct COÍiÚJU1",.I.' 0v,ui <l, ;"W.Ü.l!I.i;,Lra.'·ao ção Arrastão", Jrisa'ndo 'ang'afi'ár,"" de posso! entre as q�áis o Senador, ,

'S) Outra imlJOrtal1te conquista, "il'a",
!JULJÜcéL novos contribl,l,fntes entre 0,%, ,"so:: ,

� ,', ;'" ':-..,;; , "I>. "H�l1scn" 'vem dr ,ser' anotada peral}te',a ,

Com esLa Mensagem, ({ PrefE:ito nekadores e os omissos"" atrá;v�3' '. C;elsQ R*mos, o SecrétáriG da Ca,s3' concorrênçia pública q�e a ,Fundação a grande parte dos, brasileiros. '

cie !"lul'lCJ.nv1>ulis �al1.Lta a todos os da verificação' dos "si�ais ext�rio-' ci�iI; Sr, :b�b qherem; Se8retári'J SESP de São Luis realizou, recentem.��te. '.: c,_. E" a Ciâ: Hansen 'Industrial, l}trO
sdvldOlt';' lJubúC:Od, :ua ua�a que r�s de rique�a" entre 6s quai.s e�/:' d�' "S�Jura:�çà' GãL 'Pàulo' Weber."

.

De�s!l �orma. �a�s) 7,9, q�i,lôlp-e�r��" C\�,;..tP.i ',;�,é�; �9, f?!l1ecJ�elilt,o. "pc seus farnoSo�
, I,. ,\ ' " .. ",!". '_"',' ," bo�\"Tlgre" do ,tIpo, Ponta ci,BolsR,c>om' ': produto's�.'fl)g,re'l·,',(\sta-. ]101' sua vez, dar

Ines e dculyClda, i:>grCJ.del;Clluo a de· tá ar_rolado o ,"earr,?,. p'r��rio'� �'. �lel:m, �� ,Rq�a, ,Of? C:0n:.a�dantes,�? ' ãút:l de �lOrracha, il1�� le�aJ', o ,éopl?rto 'e. ':�, d��,1?á�:.fêli:t' il'-e··.' cd�tril�ui�ão à: econoJll1::'
c;:isiva COlal:;)Oraçao dbs· ,funcioná· Q Iqll(,Qsto cl� ·Renda notlf�cara .ir!3C e dq De�ta�a�e�t� ,de Baoc "

l1al8 'saude aos babItant�s da� l\c.IÂ,ade.'l bras�leIr,a c pll}breando.se\ com o .�Otlva,
rios mUI1i(;ipai� na gig'antesca e ár· também os funciónários de renda "Aérea:"o' Prefeito Acácio Santiag,) Illaranhenses fie, Impe�'a,trlz, Rosano, :.rI· veJ trabalho da nossa Engenharia Hldráu ,

dua ÜlJ1ê.L<1 0.8 r':;(;í.jl":PC�L,) elc ca. superior' ao 'teto previsto pa;á:.. a'
'

18' �'s' rlep�tàêios Oel�Q Úa':nos' Filh:; 'n��nl c Pinh�iro; c ,t�mb�m pata. a �cid!l." 'liQà e Sanitária n? �
que 4�z respeito s:

.. "
. : " I' G'

',,' , , " de de, Pan,alba no Estado do Piam, '.

. melhoria das. comllçQcs de Vida da lias
F-�,_l;J

... 4:'" ,is0nÇà_J.. \ � Zany .'onzaga.
'

�
.

- Com a Íllstalação das 'l'êdêij de'" "geute.·
< '

), , '

I
"'

i

,e',',
'

"

'I

"

-,

! '
mês,

, As repartições públicas' federaIS,
,�estaduais e municipais não funcio·

narão amanhã, dia consagrado ao

• funcionário pÚblko. 1 Decretos nes·

se sentido, foram recentemente as·

sin,ados pelo Pl'ésidente da Repú'
blica, pelo Governador cio Estado
e p'elq Prefeito' Mmlicipal. O co·

. ,mércio e a indústria funcionarão
,

normalmente,

·Afirmando que reconhece "os al-,
tos' lnenws' do serVidor público,
pela sua deUllA:J.çau, IJda b\�l1 h"bü,),

,Jga,do esfôrço e pelo seu elevlj.do
espíritO ue servir sempre à comu�

ll1uàde", l) Prefeito Acác�o Sánt:a·
bl) LlLl�gIL1 IUcil::.ageItl 0.0 funciona.

lismo pu.bllcO mU!lll.:lpal, cUJa ínte·
\_ gl.;:J.· é OI �e6uinLe: ,-.,

c.tU '\.,v .. l graude álegria que o

"'t:'cci,,íto ÚO lvn.üJI0Í}lJO Ue FlOrÍanó'

paHs lavi;l" ::'UáS coügl'tituíaçaes mui·
to Cél.l'aS ""os funcionários públ-icos
",Ul gelai <', tlh lJ",rucuiar aus do

!Vltlhi.:;iJ;ll<J, pelu uaüscul'SO, do dia

,� E:_�� -:'IJ;.:.tfit,(d,-�,- .. :"!.L .. .I.,J � ..AJ�11:._ ... t��

, \,

DE. SANTA CAT�NA , \
.' I I

'

\
Domíngo, 27 de outubro de 19G�

.

"

.' .

" - ,

,:._ " l y.. \ 'I • I '�

'- .0 'Mi'nistério da Saúde, através das ',Sol,lIção dos problemjts '11U� ,-lhe cstã
DiretllrÚls . Reg'iónai:-; d�, 'Engenhariii 'da ..

" afetos:.
"

Paralelamente' 3 êsse I cuictàd�
.FSESP;Funda�ão 'Servico 'Especial;'· de ;o.bscl'va·se a conduta inteligente. do" h
Saúde, PÚbljcá, vem reaítz:lndc)' 'um tr�b�. �;�ns, que· estão, 'à testa'do citado órgà
lho de .saneaméríto «tos mais 'elográveis governamental, 1;10 tocantcia . escolha ti
no i:qüe . tange aó abastecimento ·:do! água, ,

.- ináterial a ser utihzado rlps ramais 'ti
priücipalme!ite nas

_ regiões mais S(Jh�' distrrbuição de água. lj:stão visando
,
das �om a., falta "do_ precioso líq�iq?\ T ,ide�tifieação da 'q.ualidade \ e eficienci:
Novos cont.r;atos sao Iírmados '�I;O!1l''''� ,do -produto com o "menor custo da obr�
Cia. Hansen "Ilidustrial para fo:rne·�imCl,l.. ,,,Isto;, �l'Ínll!), é uma política ',de ação, si
to 'de "Tubos e Cunexõcs

'

TIGRE"� ',(les� '. .cera' c .honasta. pará, com a \própria_ Sig
tinados -às rêdes dístribuídofas de água '.··hifieação\ 'e 'responsahilidadc ijo empreel
em' diversas cídádes de, Minas :GéJ,"l1-i's�,' � 'd:ifi.ento_', '>. . \ '\.
Maranhão e Pará: - A tubulação, seríÍ ·'d9 :, ''. ',-;- .Por, )êste a�p'ecto as ,tuBulações d
t\PO Ponta" c Bôlsa '

;
cóm anel, d�, ",li�l::'��:: rVÇ'.' rígíd» .e�tão, ocu�and�_' �\ liderança

racha, em 'diversas bitolas, ,totahzatlu\) em ,todo o País; -com preí'érêneiá absol
22'5" quilômetros I ele tu1,iJOS, as, 'res·;. tliiWá: ,o("pr�dutos 'conlu(cidos( pe'l,a"m
'p�cÜ-v�s conexões. ' '�',"; '. :. ;''''.rigré'�,.', pojs: .que' reu,n�m., ,1�el!l�( q
,. , /�" '\"';.' ",fladç,:"e mellO�",preço, ate�na 'pTopna ll1ã

••
' ,

� ,," �
1;.

.

,,', �, ..... �e�õbl1'l-" :de ,instalaçã!> 'que é 'muítlJ '; 111
/' .;: "

,,'",,:", ,ccónôíiiiêa''_-. ':': ' \
.. '\{,

,'. "�o ,"':' ,Medidas e· planos conSCIentemente: .1.' '-;-;; Prova mcoateste (\esta aiIrm�
, ,tnlç�dos pelo's 'órgãos feder.áis, estã!) 1,e.';-- está nf) fato de; serem os t,"tubos e

.

,

vanào às' mais diferentes localiü�\ct�s . às '. .. xões.,T;IGRE" uma constante à frent

vántagens '·do progresso da englmJlllt;í��. :�V ,: . tôdàS as' conc:_órrê"cias �í\blicas ,en

dráUliea_.e '. sanitá:ria, ._
ativan�t) 'Ci_l�a_,� V,l'!' , •

UM
.. p.�l?S, ótgaos do. g;ov��rpo, ,em c�ja,

ma'is· 'o mdlCe -de .conforto ao, P,()vl'l t\);�llJ.'",,' ,oportumdades, 'se, eVlde,nCl.l'l;l os fatore
leiro' com' a instalacão· de' JJ'-êde� distHbUi:.;, ;(:j:ünpetitivQS d'� sua �l1elhor�\ qualidade
dQ:,_,à,� .de"água, .aI6n';de out�as' n!�,1'h�l'ia�.'·,,)nelior· preç�: ,9 que, alfás_, I},FiO stei�a li

que o'bjetivaw, .primord1almcllt!i;, ',a ,yro:" :'" _ser, u"?-� ,.:.ítZ;�O de grande l�p,orta,ncI.a p

teção 'da saúde púbIicl;l.', .,;� .,; I;,: 'ra '�:�r,l�lenCla das obras. �.e. apasteclmen, .

" ,-:E' digna ,de Qot�:. essa atIvl��de"..sa. !'t,o d.� a�ua: c f,tor, de obJetIvId�à.,� na

ect,1
lut.ar da FSESP> que não' se dl!SCJllda' na ' ;:, nomla da naçao. . ,:.,

,:-' .. �, I '.

';·�,;,:,':'.j"/,,'-\L:vv"". '�.-

���r;i '��
"/?""""""" "'"'."""""";""" ,."?""",,

a se· '\

por

novos.
, "
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ED2EZ =

Os novos
,

.

caminhos
,
\
da moda

A moda em Plorlanépclis, tam­

bém desenvolve, como a Cidade,

'ilcompanlra
.

os últimos lancamcn­
-

tos 'dos grandes centros da alta-

• �b.05tura, nada Iicando a dever ao

Rio c São
\

Paulo, principais focos

do bem-�cstir, 'Hoj� as elegantes

daqui - e são muitas _:_ já não

precisam viajar para renovar seus

guarda-roupas à entrada de cada

cstacão do ano, Uma série de bou­

tiques e outras casas cspccial�,l'
das recebem constantemente mo­

dêlos exclusivo'!; que permitem um

perfeito atendimento às mulheres

de bom gõsto da Ci1piÜ11.

!tira e Marley, dois perfeitos ma­

nsqulns da Cidade, dão o exemplo
do Quanto a moda está evuluitln

CJ:l Florianópolis, Tendo }JOl' Inn­

do os mais belos recantos do "bo­

nito Santacatarlna Country Club,

clãs posararn . para o nosso fO�ü­
;;rafo, demonstrando o quanto está

avançada a moda na Ilha de Santa

Catarina. Os modêlos apresenta­

dos, para o verão que se aproxi­
ma, estarão por certo, nos momcn­

tos apropriados para o seu UbO,

vestindo as mulheres elegantes,
Um dêles é para festas. Os outros

três, esportes, para passeio e praia,
Os caminhos da moda, para ês­

te verão; já estão traçados. Os mo­

delos aqui mostrados por Iáru e

MarIey servem }Ja1'<\ dar uma idéi L

do que' a mulher dt' FloI:janój1o]is
vai vestir 1105 próximos meses, )

.'"
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Cinema;
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•

•

Variedades dominicais
'_' ',yo; � .' ..

�'.' . ;,,0..: r:
,': �.,.

. "

Aliás, os candidatos a astro­
nautas pululam, garbosos e viris,
por tôdas as esquinas dêste pla-
ficta I de Deus.

I

II --

'.\o::'
O deputado Fernando Caldei­

:ra Bastos fêz parte do ;júri do

'programa "A Grande Chance". Se

pensaram
.'

que estavam convidan­
do apenas' o )Jolíj;ico laboraram

em 'equívoco, pois o jovem parla-
.rnentar arenísta' é entendido em'
.. (. .

I

música popular e, não raro, dá os

seus agudos que, justiça seja feio

Ita, não rebentam os tjímpanos de

ninguém., Com o deputado Fernan­
do.honra" se lhe, faca - não se

verificl' nenhum' "m�sicídio". São

'11as�iis 'os, �etls .

conhecimentos ;�m
.matéría de repertório.

,:':, , ...ic. '��:'-:;"�',',:.: !:t�"�
; J '_·-l:;.:l[tt �A' ,I"�"�tj:{t ,

r Jt' ".
", ii .r" ��-\ I

tanos não a, conh�êia,' nãb obst�it.
te ter viajado ao �elho Ntúóilo
_. voltará à apresentar, �m làr�a.
escala o seu prato i'nt�rriacion�i:

-c-, caído de Icàmal'ãQ." Ií)tétnâ(;i�nill,I • , 0'- ,'_ ',' , 1IÍ. '\-o'!
'

. 1 /'./
sim,

, p.óis, \iá,y:'ô .;:s«t�:��ta!p � ;:t�risUs '

Ul'ugu::tios; e' .i1rgentit�os," entre ou­

tros, alérn
"

dos da _pequ.ena ON'Ú
da cidade.

,I
r. '

Por talar em peixe, assegura.
ram-me que' ó sr, Antônio de "�pão
dua .,p�r�jr� ,é tão: bom' ',' "gartQ,"

, 'ii. .; "". \'\. -'I' '
• .q:', �1 I" ,- 1" �

quanto' .'eJnél',ito pr,ejJarádOJ'; de. um •

caldo. Outro' cujos
� atributos ;:g�.

.Jiarn é � \�. BaJ(licero,' Filomé'tio,
que lida com' peixes por

-

de��i·
de: ofício - é diretor dó 'Dêpa�ta­
mento de Caça e, Pesca, ,;_;_ e por
gôsto, Peixe;', 'Com :êle:','úãQ ,� !':;sj)

''l� .' �., tv·:"� .
" '.' '.'� . "o r

no fundo do màr;" irq! ,prato,; tãOl'
bém:

'
.. I.',' '.� ,/:." 'J",'

l ".,' '. J :';
-c ;..

\, ",

Um "flash" para' 'os; c�íeltas
de, profiss.iio:;r', e.� Sãp'" ��qto,: ·:rlJ.
pórter fot:ogr�fi'co'" foi ábàtiao a'

tiros
'

p�la '>�s_pôsi, ":;
, , ' ,;,' �

�- • i
'. !".i

..

. ,

Depois de da,riçar o frevo em

Pernambucl?, o :tricolor " dfioca
é que a l;l�ianá�oi ,ver"�o;'nue

t�m".
Ontem, enfrentamos a Poí:tu·

gues� e se o trinufo n�6 __ nós
sorriu, por qualquer ,itlspirar;ão
das fôrças oculta� ,tio esPl)rie, ;l

desculpa" está',
I aUnllavada:. '�m

'.
'

• ,1:.�..- '..;' j " '.1 .,/Li � ,""
.

.' {,.

,:(lh1:lIher,,'I1�.o·:se' bate nem ,COli1;,'ulll,il
.II� 1fl��: ��.'

'�'

..�'\.",
l' /� .�.

..

"::>':-' 11:
,,!.:- ,

" +

Não fôra a vitó,ria na ci.dade ";LI)
'. :��m:!lrítim� ) I, qe . cri�jt�bá e:, Jj�O,,,ã.
'I' ,:v,�11ne��e; 1t.,;;a:Wnhô:.;,:já "4es�aii" ,JV. �. "'o v�H" \. -flJ,,;{ L�' "itt' .f:;,."..".... ,

.. \.
.

J ver' 'aav;ros;'f "quem 'salJe.' QS' ·Jtíes"
.

. ,'1 >
,

• 1, .• .'·� "':..,.' \ ..... �
. "

-

mos, que msplra),"am ,o navega40r
}Jo�tuguês a "encontrai o - éà�in'il3
das Indias. "'.'"

." '.� ( "!' -..' i' "'" r' �

-,

Ponto· 'finai

desesperança 1 (.,

.i

"'. "

'T',

....

I,

Está dando, "bode" o caso do

bode branco de Pernambuco. 'I'ra­

'ta�se de' !}ecidir na mais alta côr·'
t� de justica do País, em funda·

>

, '

mentados arrozoados jurídicos,
sôbre o direito de propriedade
caprIna. Fala:Se, �inda, na oco r··

rênpia/ pplí,tic,a,: dá "bode".
'í' . h'o -r::���� \', \ .��%i�;::i":·.� I'

,,'. ,r�
-

•

, ;f.hqom 't:ssa.,',:p,epdencIa, o Quin.
tàriiIIi:a; dâ:'Rá�iio Guarujá, agre·
did�' ai golpes .de éabra.lsem· qual·
q�er . sentido figurado, pois rece·

bçp Ui .fêmea do . bode _em pleno I

l'osto, 11:\· algum tempo -, peno
SOlr' l1l,le Q seu· .caso poderia t?J'

siUol:i'Cncàmi'nhadtl em grau"; rlt,�,
, 'l';ciu:s; ex'i'rao,rdlnário' a� Su�re.:'

mo
l'

T!·il)uúaI. ;� F�deral. E. ficaria

nos anais jm Uico� cap,finos da

'Nacão.
�"

I

M.encionando., fôrças ocuna�'"

J""'.':;"';��'����: }�/,.r.�,.�,,·.r.�,�:.•�,�L..��.'.L:�4,·;� :,,'i' "�" I, ., ..'.
do\ éspórte, as� qúe se �v'�rià,n�

,

. _. . ."�, �< .....
.

. " . ". '. _}l}�?te.l'� 'n�,�:a:r ��l?iÇ�,�,,�,o, �l�li.p.�,
. 't"�"""0 ;:GLt}'BÓ "N6*-ARi': e;';;:;r,c:;, ;�l o • )'" -

d
.

R t "V' d G" lO" s;'" ,.;
'! ,'_""L

'

",.,', ".':'"' ",I. .".,,' B«:'e"çga 1l'.l1:�-" :a�po ",q, :".�m!!-', . ,;,a
y-:-

-- ,se" p'ol;lç_ria}chartfar o, vendedrll'
< puseram a cabeça de·' fórà, ná ten-

,
.

o dafi rpas de 'Fforiarlóp'olis d'c, ves·· \" t�ii�a .4e a:;r�batar. p" c�m�rido
c' Os astronautas vo:taram sãos pertino carioc�. Com efeito, sua ao marinJieiro Paulo de Almeida'.
e, salvos e a ciência norte·ámel'i·

I·
voz de b'arítono, aposentado rlá it

.
':

'.'

.;'j" ;':S ",': "i, 'cana; vale dizer; a do m#ndo'; in0, • cirtaqe "·a .ho,tícia- .,;do aparedmen�
O ,at::;r '·D�'v.iO', 1\1:a·:.; '. Ca;,'ulÜ, I" .,

"

. """"7,P,"'",,, ",,, ",'_' rI,,' teir!). ',c;leü �mportante pas,so em. '. ;-t_9', naíl b'anc\l",s'. ,d�jó];,nal,.,df!-s.,);;'.,
clecididam:=,ntc 11;:0 )�. o" tipJ il:h;al . ·diJ"�r.1ío- ,à 'IJii�, .) satélite' outro�� ';_'l'f:nirqs Maririho. '.;. F" 'I ""-

para_ O [!;S:n.e[(:):·'-·S�::]'a SI.evens;' a irispir�do'r dos casais de nam.of' , \

.[
.

.

,�' . .' .

'

. radBs:'O, 'ddàdão- do contra fêz o

'1
L U' a v:s1a. ele fé) ilJ2J • excelente, ' ,,,.', . " ','

't:""'''ê "-dr !jt:i'iC(l;'''''Jé�·I·\!,·-l)\v:s. 11m O .. '7.\'�,r,�,�é�:n�W,lÍ�j,�i,J.,\i���CQ .. ,(ilosóf1çp,: ,::;;;�t'P*;'�
.

.

,'.;c ,/j(H "'.

.' � \ ,
.

" .

,
' ·,ú· .

." ( ';Nem; é ':jJ$.ccU.o>ir. a :·tp.nto. MüiL;t' ,'�:, Com a temporada de verão
.' 1.,- IlROFFSS.oR. A r.OPR.>\DO" tt'll1

'

,:
'

Z'· '�� gen,te\' a�\ti":-�eql' ·baIlo,· já vive. {n qqe se a,pl'oxima, li Lagôa' da Con.. , \ll1ía":ln3C-:16 'quasi" nei;fn,�'mLí;í�, � ,/ '.' - �múndo' da, -Lúa".'
.

'.
" 'ceiçãó I..i...: um ricaço florianopoli··· �',

',.' '. .'.:' I -":' ,

.'
l- _','

,�<
,",.;

'" �!nhnr::(.,;,'l.('jà çOhr:,e1a, l}fn "Idos, .,

>I:n,":,he:res llYm�:1t:-)s' da._�, p::-'íçul",
, \

'), Darci Costa
. l'

,,}

-

' (

Jorge Chorem

'Acertâdas as modificações' de
trânsito 'que, se introduziram na

cidade. ,Cidadão a-' pé, nem. por
isso, OU. #Or08S'0 mesmo, deixo' de.

, preocupar-me c��, Gss� prohlen).u,
Vez por outra, dou as minhas

huziÍ1�das sõbre o assunto, res­

peitando os' stnaís, As 'lUtoridades
do trânsito' inovaram bem e opor­
tunn .

se lhes credite o mérito da

correçãor'.

A verdade, porém, é (ll�e o

.
eresclmento vertiginoso de FIo,

rimiópolis exige. no'caso da busca

de 'soluções, aquilo. que �!' pros­

creve para' os motortstas:

EXCESSO DE., VEI,OéIPAUE._

Criruso," "douhlé" de vP;'('í!·dor

R ,('�ntor nas horas vagas, tem

dndu a 'assistêncla que sqria de

esperar . e desejar a :\burício
l\1�i·g·ado. 'A fôrca de justificar os

• • 'I •
•

aplausos, Caruso parece dizer: ,-

."Ouçam o cantor portitguês. (j
fimn"p de sua voz não é' 'un EN:
FADO".

o personagem' ehéont�a o: � cào
pertencente ao b,anqueiro e diZ::;'

- "Bom dia, meu ·setlh&. ". ChA­
mo-me Ethan Allen HawÍey:: Rel;O.�.
nhecí-o há pouco, ql;ando/'Q\�aiuh'

'

�' � I, _ _.., ,

go estava á urinar.'.' (2). : �" ."
. ' ,'. �"

E para justificar É)ste ato;' ,o ,pr,).
prio perso�agém medita -ll'iais'
adialfte: - "às vêzes, é' 'bá:státite
di;ertido a gente mostrar�se�,.\- e�tú�
pido, Cór(Jó;-!;is crianças. ,��e . bdh� ';;,
can'I qle' ês,tátua ;" morreM: de :"nii' i ',':-Ç '"

, r
.

� '! ',1._ '

" "." ,.1'
.

j
•.•�. ,. " _.

ÀS vêzes também, se'r;: ',' estupid,.b
quep'ra :a ;rqtina da gente1i,':cl:il, 'vi� ,

da. da gente;\ fázendo cQin 'gÚ!jl' ii:
A mensagem, na ve,rdhde;

I
é o gente prossiga 'num ínõvo" 'tit·

próprio mundo, difícil ele enten mo". (3). ,'�'
.'

qer. O ,veículo, empregado ,para Um' pe,qúeno dertlOnstx:�tl.vo dª,:";
, 'transri.1iti-Ia. é" uma família, amerf �". i�í or�giríaiidade está' n:� páiin!j,)1�4z:t' ,i
.c,a�a, que não sabe que ru�� to,"

.

"Era umi dia tão difer�i1tê"''cli)s
, o,, "\1, .;' _' �

_ .

•

mar, ou melhor, que não - se sabe outtos, como "os caes o !,?ao 'dos

gatos, ou como ambos ° são dós
crisântemos, das marés ou da' es·
éarlatina." , ..,;

Y

Finalmente, John Steimoeck, "e
.

,

define ,à' página 76, r:êstes 't�trÚqs"
.

'''Quem conta segrêdós, ou hIs·
tória /deve pensar :naquêles que os

j � ,-

ouvem ,ou leêrll, pois que uma

história têm certas versÕes quan-
. ".'"

tos são os seus leitores. AlguI).s és-

colhem certas' partes e regeitain 0

r�stç;; quJ:r:oS:, .disttmde'm '3, ,pistQ·.
rÚl segundo" a triÍma de "'seus': pre.
conceitos, outros �itJda 4�o·lhe 'o
colórido de \seu próprIo" deleite.. I. ",

gem ,que é mensagem, a nós pe!'· :
"

Uma',histór� deve ter certbs pan·
·tence. Eu me atreveria a' dizer LOS de contacto com ci l�itdl', pa·

. que a c'ónclusão da obra, a;.sel' da-, :'r(r� 'qu� ê�te se, si�ta à v(mta��. SÔ·
• ((a' pelá. ' ieitol'·transmissor',

' '" (k: ',' 1n'e'nte então' êle pode aceit)u' ma·
,pénde exclusivamente do concei�o ravÍIhas".

"

�'

"de,' �'ser honesto�', de' cada um de, , ..

1
••••••••••••••••• , •••••• ,.i" .': •• ,

nós.
,\

Indicações:, .

O autor,' é fabúloso: não se, (1) - in "Poema da Aparição"
jul'ga "dóriú ',pa "verdad·e.' Não a co·

.I'
, ,

- Mmind'o Trevisan,,·:�
. m�rCia·;'X,::,f+;": .. '

I

l ",,' 1'.::' ... '., !.t?)�Ji)r�;:\>�;, '

. :cadern�y:;',de "Sáb:t��Plfo',,". oi:'�'
.,·0 ql'le':fàz, magistralmente,-é em·' :. "!, Correio' do "Privo' .

..

Prestar'nos; s�,m juros, um câmi'" 2�-09-68.
nho, uma' rota, "um mapa": I

para (2) - página 6, da ,a'tn's, em

prQcur�rmos a nossa .verdade, questão.
.

Há certas lexpressões 'qtle di· (3) - página 48 da obra em

m(lnsionam ".

a C,apacidade expres- questão.
",

forma' uma volta à pureza, um di·

zei: Jong'inquo, corno o do poeta.
"Bruscaménte, sinto-me puro, te­

nho ° coração puro! Ah,. brusca­

�ente! O }lUe acorÍtec�u, meu

Deus, ,ó Múndo?" '(p."
Talve:;'l todo \Q próblem�,

.

ou a

solução de todos os problemas do

mundo contemporâneo esteja no

Talismã da família Hawley, êste

objeto tão estranho quanto a obra,
do qual Ethan pode dizer e não'

,explicaj: - "Rass�i" o, dedo pela �

.. serpente do TaJismã e voltei ao co­

mêço, que era o fim", (Pág. 2i4-','

se toma algum rumo. O recepto'r é

6 autor,' porque há uma inversãn,
de, efel,11entos: - nesta obra, pare-
,:ce,nos". ; ';eitor é o trán�missor.

c

fS6i-rlos" Ifó's, aquêles que lêem,
quelp contamos ,a estória, e 1.\9 de

repente,
'

extasiados, descobre se

isto. E o' autor, ouve, não onten­

dq, pergunta, não responde.
,

Eis um livro que precisa ser li­
do "c;alrp'Çl.menté .. Duas ou três vo·

\' - 'H', "'-o �
'I \o,< ; ." �� > .'"

zes, ',.J<,: ,obra 'para pensar, repen·,��::-. ;-' .' '

.'

s�n. 'A obra é "penúltimo ato". O
'

últi,mo,' somos nós quem de'ie­
mos ditar. O destino do person:l·

I

-',I: ,/ .'�., ., <

{

E"''''''
-. ,'.

S'
40i :\

e,t"

m' .. ao
t ,

,t'Pâulo� \
f I

08 CQRRUPTORES
"

.

,,, "

'} , .\

Thcy O.11y H;i!,l Once-

.pl'Ocluç0ode I{d,Bqrtlel - Dire­

ção cle.:·:Brian· G\' ..

HÚf�:on,:"""': 111'-,
'. I', "

,

lC:,:fi 'eles' ,,�, .Dovid. Mac .Callurn,
S(t'!l!a StC:"l.el)�, .,PaLílo\ l�ukas, Tél·

. 'ri Sj.yol'j,,�·, rtn :Tq�'n, pie I-HiH�le,
.

h�!='��dO
.

MC;;lt;,l'bat�, ie' outros ,,'

MCM. \.

r.

'Da\/id NI-3nCd!ftil:i, quevj.i
rói delinquente' .fi.!�:·enil no'. c.ine);�a I"

in�!lês".:pá'('iente d� Freud;' ��, fi]: ,­

mê de John Huston 'e c�m;)anilei.

Era do faroeste1
Em Osasco, Estado de Sfio

i
.

\

Páll!n, bandidos. disfarc2dos de

caçadores, assalta.ram várins tran
seuntf's.

\'':1 I}O' t:'l)ittti�'harlo pfJno'rama, é�'sa
(ln llrincaJ" d�",sa forma com a

pacjênda rIo povo? Ponharn, logo
'lim Tom MiX 'em cima desses

"bandoleiros, a fim de, ,que <pP,r·
cam logo a mania de transportar.
)Jara o .real' as 'estórias em qua�'/
dt'Ínhos...

'J", ;':

�. '.. .

'. _,.. /.

siva do autor:

, ',1

.': i

I
"

,

Mauro j.J. Amorim

,I
rn ele aventL1"as de Napoleon- So­
lo é (;, heroi clê',(:e, filine,": .sobre

!:' ',' ',/, , ,:: ); ,

cril.! abando" "pe",l'lflrC.OíICQ'S-;" t do
••

. •• /'_.'
i I,� 'j

I

J ' t

� .:'
�

'MjX'fO pmo, o� Estildos Umdos.

. \

'i fi'
.

, I

J<'Qino��. ver "O Rei da- VeIa';, no

.Tt;âtro 'Opcina,'
:' ,..: -," � ;

.. �,
. ,

.! '

:Escrlta 'há trinta e poucos anos

'ati:ãs," o '" texto l'e�ohicionário de

O��llld . de
'"

Andrade mantem-se,
'e�tfêtàntó, ,:' vigorosamente atualí-

'�. �ádo�,:,':, "'
,

O rc-�eiro insere a Màfi1· �n-
f)'C a por c' a e os vilões., e trans­

pnltiil para o �exico, praió de

AC::1'-ülco, cs 'f1j:ota'-'(1ni�tas, onrie
-

••••
, ..<", ...

�e ,deçenríi'la, iqL!'l'i. 'tocá. 1, 3c';·0.,
)
'.

An'\líz;:],i�" hiár1e'�te
"

é:'" um

,
Cesal' Luiz. Pasold

"

A coisa ocorr;e assim: - toma­

se emPrestado " 0- INyERNO DA

NOSSA DESESPERANÇA", de

S,teinbeck, ' traduzidoJohn por
uma

(
,

I

Li o,l"8fa. a'lélmó,fi,'a,
.

ünde-a

'(\tl' I :docle c::leilntcg;'áfica ,se ac

!":e<;enta 'de, ('rI1.11 iÍTe[!ular ,,�i' 'ou'
_) :-- ,�f '.�I "

;;cja, a',é!uil' mrme:iti's O de,f:à,:-ar!
n·: 'a bca qi'jalida"le OÜtl:�&". mecí'io-

.

Brenno Silveira, para dar

". Proib�da, liberdade, proibidá
íÍ{rv�'niente 'e finalmente liberada

(o : que' demonstra o santo' equilí·,
�l-ioh,4a 'censura pátria), a peça de

"

O�vl!-Jd,� de Andl'ad,e·.cria um '. cIiI�'\
"

. ,ápgllstiílnte, num crescendo \ de

"ªções e' reações, partindo de llm
início .. aparentemente despreten ..

cióso, até atingir o gênero "murro

�a bôca do estômago".

, ,Rel1�to Borg'hi (ainda 'i1lelh.o� que.
"

e.m�'Andorra", Ú ,Max Ftisc}l e·

filIe lhe vale"; o MOIliere), �. Hala
Naudi (igualmente premiada),-+
Oirce. Migliacio, Liana Duval,
Otá'l'io Augusto e -Othon �astos,
'prf}J)orcionam um dos melhores

�spetác!llos jamais enci:�náilos n\)
'Ífrasll. no palco' gir:l1íll'i;, dó 11Ô"Ô
ÕÜch;:;i.

.

.
E prçteriQ,fHl vil' a Oesü'lTo, em

Íl.Óvembro próximo, caso os ]ludo
tiÍli6s ilhéus nao amcàc�rn' novos'
., .... ,

'

, , "'./ \.

'a:iaq.Íl�s . hb�fJicos,
;.\.'

-,

1

'.I
a.í l'Ove,,<;(]

olhadinha. Esta, transforma·se em

olhadona. Não se pâra enquanto
não se acaba.'

)

'O personagem principal não é
. Mistj3r Ethan Allen fIawley: -' é I

�, )"ersagem qJ:e êste. Mister cor­
P6rifita, materializa. É" o chomemc

l,..
XX que, pelas circunstâncias Vô-
se quase na contingência d� ....

uma

mera, ridícula e apesar de turlo

desesperada opção entre ORMUZD
e ARIMÃ.

, .. ", t\.' .' .'
A ml3nsagem é Séçulo XX.. ' em

que os critérios' são super.r'€lati.'
vos, variad.os, pessoais e impes,
soais. 'r

-,- O' que é ser honesto, Mister

'Hawley?
- É procurar ser autêntico,

,
-,O, que é ser honesto" Mi.sses"

HawJey?
- E ganhar o �uficiente, ter um

a1;l.tomóvel, 'um, confôrto-sécul0·XX.
São duas r,espostas diametral

/"'1" "
,

mente ,op6stas ,�de dois sêres que
_,

.'.:icle o diretor ex'�ei'inH.. nia> õ niu­

Cl':lnça ela, core, na' ini-Jgerri, pi·O-.
pos;tJ�amr,·nl.el' ; cid rnia�h e f�lra ';

.�

ele L'co" ru em né'gati\'ió" �. para'
t"arl':m:t'r o e-�ír;to de alucina­

çã.J c!,j personagem, sob o efeito

de t;'C'mendo car�a de elrogas, ill�
jetadas pelo vilão Rip Torn, este

.

eI
.

d' \
t zen. o fm tmo· sa, Ico.a quem

se amam.

E; o qu\ se�á honestid�de parà
Marullo, ° i,tálico, nôvo rico e mis·

teriO!;1'O patrão de, Mr. Hawley?
".' \ (

.

E, o que é ser honesto p!lra Mar·

l' gie,' Youn-I:Iunt. presença 'm?;rcan'"
te. mulher s'émi·bru.xa, para qu�m,

'!l�o.. ,('abEl, 'ce[taIIJepte� o. �dito de'
BOVEE:, ---, "Quando tudo ornais

, ;

eshí, perdido, ainda resta o futu·
'ro".?

O que será ponesti_çlade para
Allen Júnior, que engenh,osamente,
engana uma cadeia nacional de Te­

levisã,o?' '

Steinbeck colcca a questão em

têrmos crús: - e a crueldade da

questão é o que o leva a carregar
seu personagem a uma tentativa

y de suícidio. Um pretenso suicídio;
ou um real suicídiq. De, qualquer

"

,
",,'

c 3t,o-r ecnf�re, �xcesso ele car�:;GS,
ecti:o do ator que o cliretor' n�o
c()nseg�liu neutralizar.

A v,�nta('i':. entretanto, está o

Montalban,

x x x

,'Ui.11·' {L)s I!CÜCOS '];1'. "nos que e0n·

'��;u'r�n� at:;l�i;' um nível satis·

':
.

f t ''1';0 de duaptJção ao emen�a

omcric'ano.' muito 'embora nã,

':-0'1 "8'les c' "Jt!ia"I1l�rite um' fase ôe'
.

I

J'. lllu:las ol'wfuniGl'a:le<;·.,
.

�
,-.. �

T�l'y 8:Jva:!as'; visto� :'recen-
:fm�nt� ��1 OS DQZE 'CONDE·

,

�';�:1
NAnOS' f3z seIil es·f.:1rço· um' ric

co vendedor de n2ll'coticos" in,ta­

belo el11 ,confol1tavel palacete: a

i:Jtt>rpret'açJo do ator lé tranq'Úílo
Illas ,o tipo não chega á' cbnvenc

,'cer tntalmen':e.

Eílti'C as, boas cois.íls do fil-
.

. t
me, destaque-se 'também a' Jüla

: fina] ent!:.e .Mac 'c lium c Rip
.

Torn: violenta le bem If.:0nsti·uida.
,.

'Em ú1t'ma análise, OS COR-
I

", ,RUPTOS, não é um filme cles-

IJ'rezível e nem checa a ser' um fil·
.'.' > '\...... '

me bo:n de verdade: é uma obl�a
"

.' . .::

/ " ".f' �

, '
.

I
. �pós "Cordélia Brasil", ,de Bivar,

�q Teatro' de Arená, conversamos
.

I çou� Norma Beng'eil, 'num barzinho
I �eSCOi1dido da Consolação, onde; a

.

atJ:iz; fiastant!:'" abatida," comenhl, a

'·peça.e·, fala do rapto que sofreu na

s�mai;Ia re'atrasada; dos telefone·
..

'

:m.�s ' c�ritínuos, ameaçando su�
.

� :�:fitegtidàde .física e da güerra de

",QetyQs que lbe "está sendo 'movida
\ ,péi'o', ccc - COpIando de Caça, aos

'Cc&tuhlstas ,;_ o terror yerde . e

'àm�relo� _

.

que piCha paredes,
.. esÍnúrra �ulheres e. prómete.
começar a liquidar, muito bre\'c.

.

,mentç, c�lIn It6da. a classe teatral

btasUeira,: �

\'.

,cüI'i.csq, '�ef-m mU:los"'a,'pe6,os, in­
·\0 re';san te's, re a � j'zaela dentro' d 1

bca tecniea' e Ccim� algum talen.to
e senso artístico; o diretor Bri�n
G. Huf�on é um artista em ascen-

ção e com um futuro promis�or"
tendo-se em vistb os resultados,

'\
aCj ui apresentados.:

\

, 'I

\
, \

..

I "C,.-·, Dó- jeitô que as coisas vão, corri
O .' tefror .

'disseminado entre a

'�Iilsse, o teatro. no Brasil acabará
.

��ndo·;feito.
. ,

',," ,"�trás de portas fechadas,
,

""à 'lu2: de velas acesas,
,"�' ;

,

t

"

. enh'e sig:iIo e espionagem .. ,"

,

.' , ,

'/
X X X

/

..
\

o espetáculo do ano, entretanto,
párece ser. "Ce�itétio de Auto�rj.

.

,.. " '

, ,,-eis", 'de Arrabal,. que a atriz ,�

produtora, Ruth Escobar �ontou ,

rl'll seu nôvo e esquisito teatro,
adaptado de uma velha oficina

mecânica, cheio de plataformas e

IJrá ticáveis.

As quatro pequenas 'Ipeçalji do
, autor do' pânico _ "A Oração",
HOS Dois Carrascos", ,

"Primeira
CornUl�hão" e "Cemitério de Auto­

inóveis"; dirigidas por Victor

Garcia, especialmente co,ntratado
na FI'anca,' chocam e enloc,ionani,

/
.

J)�ssa tl��nsp�siçãO do mistério iíà,
.", ,_

'Paixão ..
'

.É, se� dúvida, a del��n�t;açã!o
�� major avanço sofrido pelo teatro

brasileito, 'que vem se ni'..elamlo,

�ouco a ,pouco, . aos melhores do
111ulldo,

I .

\
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Elejç,ões . nos· :fUA :
,

a Bela filai ::l"
Daqui há, pouco mais de uma

'semana os Estados' Unidos (]a

América, censiderada fi, Nacãn

.maís desenvolvida do mundo, ele­

�;Cl:ft seu novo Presidente que' n

20 de janeiro 'se investirá nas

.funçÕ��,; substil.ulndo Lyndon
lBaYHes Johnson. O mundo acorn­

panhará o pleito, interessado em

-saber quem governará uma de

.suas maiores Nações. 6s candida­
tos são três: Richard Nixon, orlo­

,dó�o" Republicano; Hubert, Hum-
•

I phrey, "Demecrata e candidato de

"Johnson c George Wallace,',' ex
Governador do unais "racista" dos

Estados: Alahama.

Richard Nixon continua: fa.
vorito; segundo as s0!!9agens de

opinião pública, mas Hubert Hum­

phrey . está em plena / ofensiva pa·
ra recuperar o terreno .até' agora
perdido. 'I'udo indica que':Nixon
procurará ,s�us esforços nos: Es­

',tados de maior número Q.e" eleí­
.tores: -Calitornia;' Illinois, .. OhIO,
New York .e Texas. As últimas
pesquisas de opinião exibiram

uma vantagem q.e 5% para o cano

.dídato republicano.

I

Humphrey preparou sua es-

tr.atégia
'

na casa- de campo de

Wavarley, em cornpanhia de seu

companheiro "de chapa, Senador

Edmund Muskie. Mesmo depois
",que se anunciou um candidato li­

vre da tutela do Presidente .John­

S011, Humphrey perde terreno,

Sua campanha lttinge a -ritrnos

frenéticos porque é muito menos

próspera que a de Nixon. Os "YÍ'

deo-tapes" gravados por Nixon
custam dinheiro e a tesourarta
de Níxon tem

..:,.dinhieiro. Caren)t.,
, t,
I'

"

de 'fundos" Humphrey é obrigado
a correr de um es'túdio d� tele­

visão para, outro, ,procurando, es­
paço livre na. programação ves­

nertína das emissoras. Níxon l"�'

tá na Irente e deixa pouca coisa

ao acaso: Humphrey está atrás c

se .arrísca 'muito. Um conserva a

sua enecgta: o outro está se mo­

-virnentando" num ritmo tão .ace­

lerado que alguns _'observadof'l's

duvidam que êle possa mantê-lo.
Um grave dilema surgiu re­

centemente llarã os dois candida­

tos à presidência dos Estados

Unidos, quando se apresentou mn

tetç.eiro candidato, o racista

-Xeorge Wallace, pelo partido "In·

dependente" .•

,

I

Neste'-impriivis-ivel ano eJ ei,
1 ) ,.

tOl'a� ,norte.arn�r,icano" Hubert

lIt;mphrey e RiÚhard Nixon, de·

mocrata e republicano respectiva·
triente, estão 'en1 cíuviqa se o 110·

vo presidente será eleito pelo vo·

to ,dos "grandes eleitores" ou se

'it nomeação será confiada à ca·

mara de representantes.
Devido a esta apresentação de

um 'terceiro candidato pelo "
no·

vo "Partido Independente", cabe

a possibilidade de que 'democra·
tas ou 'republieanos, não possÍtm
obter a"maio,da exigida.

Co\n
"

efeito, 9S sufragios po·

p,ulares,' não são suficientes pam
'l.evar um candidato à Casa Bran·

ca. O complicado e arcaico siso

tema eleitoral norte·americano

-fa� cc.:n que um "coleg'io eleito·

ral" eleja;' na realidade, o p'resi·
dente.

t;.S ETAPAS

As diversas etapas do longo
proc\,!sso eleitoral dos Estados
Unidos s,ão as, seguintcs:

1) - As convencões nacionais:
J - "

'Os grand!fs partidós, realizam no
, / "

'verão que ;'precede a eleição pre·

$idencial, �uas "cõnvenções .'na·

cionais� 'que desig'nam os candi

datos' do partido à presidencia e

vice.presictencia.
'

Os delegados às convencôes
�ão eleitos- p'�r varias: form�las:ii"
désig'nação' por e'leiçÕes

-

"prima.
""rias ou nomeaçã6', pelos" "orgãos
do partido.

'

O, partido de George Wallace
não reuniu·se em convenção, mas

ele é candidato por si mesmo.

2) - As eleiçõe$ presideneias:
'Segundo a constituição, realizam·
se "na primeira 'terça.feira

.

qtu'
se seg'ue à seg'unda·feira de no·

verrlbro". Na realidade, c embora
depositem cedulas em nome dos

.,

,
,

\'

1.<,.

"
;

, ,� candidatos, os eleitores designam
em cada Estado "grandes eleito­

res", que por sua vez 'serão -cha­

mados fi, eleger o presidente 'e ti

více-presldente.

"ELEITORES!>
'Estes "grandes eleitores",

pertencentes aos partidos 'em

luta, tem por obrigação, 'na .pra­

tica, votar pelo candidato 'de seu

partido, embora não 'se 'trate de

uma obrigação legal. I

3) - O colegio eleitoral: Oom­

.põem-se de 538 membros, ou -se­

ja, o total dos membros do Con­

gresso (439 ,deputados ,e ,100 se­

nadores mais 3 pelo distrito de

-Cnlumhia ).
'Estes "grandes eleitores", são

nomeados localmente pelos parti- ..

dos. Não devem ser membros do

'Cong-resso nem funcionados do

'governo.

.

(Cada estado tem tantos "gran­
w des eleitores" quantos senadores

_e, representantes no Congresso, is­

to é, os grandes Estados, mais

povoados, tem um numero de

'''grandes eleitores" m,uito supe­
rior aos que têm população me­

nor.

o Colégio Eleitoral- deve reu­

nir-se na primeira segunda-Icíra
.depoís da segunda em reunião

'mu bloco. Seus membros realizam
"nessa ,data, na sede de cada legís­
Idtura do Estado, uma sessão 'na

qual votam .

.' Estes votos são 'trausrnithlos

-a uma comissão parlamentar 'mis.
ta que efetua a apuração ';t 6 de

janeiro. O candidato � que obtem

.a maíoría exigida de 2"10 vOtM�

nesta apuração, é designarlo uf'i­

-cialmente como presidente,
,POSSE

Deve assumir suas 'funções' a
20' de janeiro, Se -essa maioria

não for' obtida por, um dos -ean­

didatos, a constituição .delega a

eleição do presidente à Catll:l',
ra de Representantes e a do ViCi;',,,

.
r ..

'presidente ao Senado. �
, �)

- A v��ação na Camara d ,� ,

Represent:;mLe", Se a Cacnara fOl�,
chamada a deslguar o' presidente_,� ,

devem começar a votar imediata-,1.mente depois.
. ,L � '\1A votação, da Carríar,a se de."� ;;a

senrola _::por Estado", isto é, o ',I
conjunto de representantes de �
cada Estado dispõe de um só vo°

,:

�
to. Não há, del'egado unico por ,;
'Estado e, na pratica cada reprl":

s�.ntação de Estado confia a um

de seus membros a missão de pe·

positar úma cedula que leva o no·

n{e sobre o qual o conjunto dos_
representantes !lo referido Esta."

do se colocou previament-e (l�
acordo. Isto é, o menor- - Estad�
tem segundo esta modalidade, o:

rpesmo peso que um Estado da

California.

PROPORÇÃO
A representação de catla Es·

tado, que compreende frequenté.
mente pavlamentare's dos doi's
partidos, realiza sua eleição por

.u�a ",ojação . de maioria simpl�s.
Em caso de empate, este Estado'

não tem direito a depositar cc·

dula.
A Camara vota entre os ,três

candidatós 'que obtiveram o maior

ouÍnero ,de s�grafios' 'no s�io" do

'Colegio 'Eleitoral. A mai�ri:>, �·e·
querida é de 26, votos. �, Camul'a
deve continuar votando a�é que

um candidato tenha obtido esta
/

maioria.

A votação pode assim prolon·
gar·se por varios meses.

5) Medidas -provisotif's:
se a 20 de janeiro a Camara não

tiver conseguido eleg'er um novo

presidente, o chefe do Executivo

em função, cujo mandato expÍl'a
• nessa data, -se retiraria

, ,normai.
mente.

O vice·pre�idente elesig'riado
pelo Senado entre os candidatos

a este car�o é que assumiria a

presidencia.
Nixon, ao que parece, é o mais

provável eleito, embora em po·
lítica tudo possa aco,ntecer. Dia: 5

de novembro os computadores
responderão a tôdas as questõçs
c '0 mundo ficará sabendo quem
é o novo inquilino da Casa Bran­

ca.

nmszw -rezmor

Um cerlo

pesquises d'c--"'oJ>ini'ão .indictm que .Richard Nixon c,onfinua fa'�orito, cnm. 11m3' \',antagem de 5,%., ,0, c(J�(lidllt(l
R�J>ublicano concentra sua c<.u,npC!l]ha �10S Estados de maior número de,' eleitores: Callíornia; minoi5�': O'bio,

Ne,,1 York e Texas.
'

r
'

.I :'" ,":_ \1

,', , ,.'

,
'

Hilbert Humphrey -mantém 'sua campanha num -ritmo de .....enfreado 'para tentar elcancar. Nixnn que "ai na fr�nle.
'U u1f1d,dal\.l dUli,;Cl'O,a 'batI..IiJU do I Se.nad .'r Ed'''pr,d ICe'lJ.J1cd�T �I\enas UllJO frase de ajl(l�u. "

\

- ,
\,

Outro, duvidoro
,

"

,

. \

'George Wallace, ex-Gnwrn:ul;", do Ala!JJllIo e' caneli ',a�o du .I'artidu Independente é o "fantasma"
Êle 'ganmte (l,lle será cJe�h e :'1' r(�S(llIi'sos revelam que à, 'lias po��ibilldades' cl_'e participaç'ão- IltI

m:mentanu;l ,de. 17 pa[� 2 L% cm apenas t�ês semanas.

"

do pleito.
I:lcitor.ado

.

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o nSTADO, Florlanépclis, (d�mjng;o), 27 de outubro de 196� .: pá� ..

•

leu
Sérgio
Cosia
Ramo;)
Onde estivera C0111 a cabeça? On­

d�'? Perguntava-se desvairado, com

as i'áções carregadas e um desejo
incontido de esbofetear-se, As mãos
enxotavam mõscas imaginártas e,

indóceis, pareciam querer libero

tar-so daqueles braços, indolente,;
que não acompanhavam a coreo­

grafia f'rcnétiea e vivaz.

A nêga Carlíta arrastara a asa

PFo seu lado e êle � esnobara como

não o faria, em outros tempos, a

urna zinha : qualquer, dessas de

buço cerrado, caolha e perneta,
T;rll11C,l1ta va-so, (tardiamente \po.

rcm. '

A Carlita era agora 11 mais corte­

Jada c venerada crioula dêsse mun­

do e rio oNtro tamhém. A marinha­

gem tôda, os navais e os soldados

disputavam.na Com furor. Agora

. ....,.

alxao
(

ia ser fogo lutar contra as Pôrçus rl}O, .qde nunca tivera miolos, ne-
Armadas. "'�� �' '. cí�udêciitm

.

então as�batida's contra,
,
Na hora certa não dera hola � ,it llal'edc'". sempre ,�om: mais vio­

taí: "Tou só, -triste, sem multif;·"., lêncía, a, pretexto �e flagelar aque­

:Éstas desoladas rerIexÕes e l;,m� la cabeça õca, ou na melhor das
cava depressão o' corrulam por hipóteses,' cheia de' estrume.

dentro e por fora. ,.Jamais h�veria de perdoar-se. 1":

E Francisco Firmino da pai�ho. bbl1"l verdade qúé quando rejeitam
definhava a olhos vistos, dizia-se,". Cartlta ela não era lá essas coisas,

pelo amor da nêga Carlita, ,hJjc
.

mas fQ�a: êle mai� esperto e adivi­
impossível, outrora, �enegado_' 'nliill'ia aquêle 'desabroehar repen-
Tinha, às vêzes, acessos de raí- 9no' e. de,slumbr��lte. " )

,

va, batia com o �r[\neo' na Il�rcdú, 'Já fizera' tudo para agradar lL

mas tudo o que conseguia era uma' crínula. Chegara mesmo a otcre­

grande dor de cabeça. Com os cer-Ihe, num dia de barraquinha, o

olhos vidrados, fora das órbjta�, ll�aior bolero', meloso. chnradu,
porém baço� e sem vida, iiulag:.. uivante-de amor, "precedido da de,'
j. • �

, •

va-se Chico Paixão se alguma;" vez dicatória "corno prova, de carinho.. .

naquela sua pobre .... existência' sou- e' devoção", que o alto·falante anuH"

bera usar os miolos. Tinha 'agÓI;a éio� 'entre ',CI�scal"gl.ls. Achara me"
certeza' que não. Acreditava mes. 11191' �'devoção" . .'Soava' bem c era

, , -,

I . � " f'

as a sa er ô. :ar'
Oliveira, de
Menezes

I (

'
•• l. (:

\

)
�.

'

diferente, Quando encontrou-se
\

. I'"

com: a nêga ela cuspiu de lado. com

desdém. 'Vingava Ô aQ10r prúprio
Icridu. , l'

,

. � " .

Aquíto (oi um golpe demasiado
rude para a paixão, do 'Chico. Meio

"gira" fazia as coisas mais descri­

centradas e estranhas. Ia de ma­

llhi cedo à missa na Catedral pe­
dir pelo' seu amor 'e à noite torna-

,va uma carraspana de càir' ali no

Miramar, Acabou na Colônia.'

Carlita, quando soube" ficou oro

.gulhosa 'e riu gostosamente.tscm dI;
c SCÚl', pledade.:' ,

\ ,

A' noite, disse pro seu' homem

ali :'no, corêto que, pegando amor

já : botara gente no hospício,'. '

,

Sein saber de nada" ainda, assim
qlico ,Paixão chorou ....

•
1

, ,

,

, I
,

'

Não li descoberta minha, que sou Não recebeu ain!la a' notítia tn", ,sentido", � 'pres:;ntar a vi�úalirLáçiio Íla:s 'éid:t-

animal de visoira nos 0111013, Só sC,i l'�vel"" :�, : /1 ,.; �r,' 'l\.ti' lf�o f nada disso '\'alt!,r, deS-ic lias paisagens destruh!,as".
(Ilhar na direção permitida, É do Acontece, Walter;' que"',:éU" J,{� NelÍr você, mCS1110 tenl cmisci�nda Más .:.�\) _

é')listo; 'Wl;iLter, ,qUe'
Walter Wcndhausen, o "romântico recebi a terrível notícia,;e,oIiltt 9' '>do; :qüc. rçnrésel1ta a sua ártl', qu�� �s�l,Í a S�l\ paz interior, "Não, � �sic.
li;!, sucata",' mundo, apesar d:as yiseiras,,�' ,.'10 iÍl!Ú'à,lilllftos ll(lde llarecer estranha,

,

o 1:l!lllto �lto' (l�' su.� arte .. , Q f�.n�,��
E é êle me' '1.10 quem, afi.rma: "O consigo ver o qu e de belo hã' p�hi

'

iliéoJl��qlléntc, !loi� nela não h.á o �uentaÍ, e' que você, :VQIU�ltá'rhl da

mundo aí e�tá com tudo o qUl) ser visto, Assassinaram ó' ]11úl;lâo, q�lé �lcsejal1H,1s ver: bois gõtdos !làs· tlesiruição, agpra; por' mn: meean�s.
j)ossui de belo )'Iara ser visto: Walter, Você tàinbém, sábc íliS'SJ:_ talldo, casas ã beira de rio PJ'ovln. mo cQiupensatótio, aProveita.se dós

basta sabçr olhar", E eu' olhl), é' não pr�e�ra m'�is a� flôre;�'�ólb.',,' Íli�no" Ílinheirais nos' ú1t:;nos me's�os 'eÍemcn:tos
' �riundós d�

olho, olho c niio vejo ,o mundo, O \'idas,' o riso da�' crianças, o� ')aglls , su!,\piro'� (la âé�J.'ub�(ia, vaíes Í'ért.;�'is clestr,uição ,: (molás: '"p;eg.Qs, pjrids,
mundo, com as cousas h::las! "tral1(Iuilos" os' casais' deitados', ba: ·oilde jbv�l-is passeiam de bi�iclcta, eixo's; todas, é�s.�s des,trui.das, etc.)
[)evo est'l-r doente, na verdaile, relva orvalhada, os, ba�c�s ,c'allsi. ,1��S ,rt.;.uíhã� dd domingo, longas e aI:lu;'cia a ,tl)d�s qu�,' lO ':'s:Cu

�M;!s o qee,' M' de bei!'o;;' nç'51:,n�-' d"9s, {��, :,t;iJtor _e espep(nças, �{Y{lliloi�� es"'ratllis �se-:s�cóntrànJl;u ' no jI),fi,' d�t,é �C,�lP;�' 1��f'����';��\�,1:"
''Vl'altcr, nns cousas cm ruina'! 'VO'cê e n;ais que v�eê nãó lJhlt.':i.'· , ,

,,'
' �litO>" '

,"
, 'mo.qta!J.o�, d,e.)'Fuj,� destnor"�n�çn.

'�meS'mo afirma: AlI, você ncm sabe ,,�éoli�, ',,cu N�ó,se' deixe eng-anal" peJos q:iti· to, v,óec padici:l.lou Cspol.lt;tnearot�i.

:f -'- "Tenho varticul�l' at.rafião 1,1.<'10 gostaria de coni.�cei': ri' 'intt'rroJ', ,Jus '" cÓ� ,que 'nao \ert�êÍ;Idê�l1 a sua me\l' ,t,�, sr, t1 que iiiress,e sid,o CÓrivocado .:,

;'lUC está gasto, d�struídQ, por 'àr.tistas! Que ,inundo es;tiàúl10' <ê'I�:'· sa'gel�; qúe vem do S,eu iI:lcdnrScien. ,�ast,a
' sàti'�r"": p'U.�r, ,p�rll:: q'hé, se

casarões em ruínas, rodas en(erru- carregam dentro d� ,��,! 'Que < p�z ,tr. dos p.orõés profun,dos' que vôçê sinta 'de qU,e liá :algo d:e belo 'n:est�'

.iaclas, )Jre�o�, latõe�, aros de (bici. constn�ída áe pequeI:lOs det�(r..;'s;, :,�, nem' sab�" pos$,uiJ,', i!:ies estã,o, iiii,' g'ig�fitt;�Ca ,�ai�f� d:e te,é�Qstr��\i,"o
"

clela; talvez numa deeorí:êuein do até me:, no,
"

como" é ô ��e\l� ,c:ú�o,�' p��gi:Jados da interpret�cão j�edi:i. Voeê protura recomp�r o mUndo

impacto que a guerra, 'ie cansou", através da "visuaJi'zacão. (las' éir;jà, ';Íista, d,;t' i�1)Í�2ssão :Visu'al; daqu)r&
'

'des�roçjt4.0', p«:-qU�';_õ' I ar,�esio' �a'
Devo e�tar doent?" Walter, des e das pais�g�ns d�s�;_�ir��:'�if� ,�que' êl�� :nã'�' �9dé� ver, n'Í�s q,ie busca dos' tragme�t,os, a \fi�a�lna:�

DOl'nte de ler, diàriamentc, notíçi;ts guerra!"
,

' .L, ,":" ',-' nascci<J,e �dentro .. de'"y,o,��; se111 qii'c, '
t?las o,s pregos, �S' mol�s, ,óS ':,3;I:'OS',

terríveis, fiem que minhas �iseh':lsl ',Incrível,
'

mundo, que- ,Oj Jt�fs�,I� .. :Voç� "1Jl'�r�,-qo' tome consciê,!cia 'tIi) ,os, eixos; Oll '!lino:s" e, :e�itir)�:p;n��
permitam-me ver as cousas belas' fixou nos olhos cans;tdos da prt��:' ,que ,(leseja'transmitir. (to' mundo, nUlna, �entati>vâ vã (te,

,do Illundo, É 'qU? eu ando �ntoxi· cura, Acontece qu'� eu IJ.ertenço:,A
..

Básta 'sa.bet' olhar; !lara vér qu� volta' ao' ,passado�,
' '

"puto ,de Brccht:
/

g'eração que fugiu da,gl�el\ra e, i'liiJ, ,'o�ê.'qu,cr.:'teconstruir,o, m,Ulldo, u
," .. ," "., " ':',' ;," ':: I

"Rcalmrnte, cu "Ivo lll!pl temllo isso, a paz' que a:í :existe' naô
.

t�ri; mWldo' qye. você ajudou a desh'�ir, Ê a intérll,retaçijo 'de,uni 'hpnietll

, .�oJl1hrio, s�l1tido, Aliás, nar�i fel' ll1mes,tQ, clnuo, vO!lIÍ1�ario, através da li (Ic viSeira, Dç "u� ij,ólncm ii�� s'õ

.. ,
A inocente palavra é um, deS1JliO: esta Iconelusão lião· ,é m�nh�:,:�qú�,:" di;'�r�,i, l\��I1:diar, e }Jor isso{ �gor,i rcccge '

•. 110iic�t;lS ,térrívci�j'
;

,e, qÚcC ,

"pú:o;ito, sou homem ele ,ii5�i'ra iíõ{ QllHhú(\ 'S,C �fa��ifbTitH!U num art(Í:icc fb S�l1tC nà
,; su� �rt�� ��l� ;(n��is�gc,�n .

Uma front.e sr,'l ruga denota mal; do' poeta llortuguês J; ',Ctiüij)', J'�cl);hstrúção: '

"

,dé esp�rimç�... ,:De, quç:,: ain4a' �
il10f'nsihilirJade, Vianna:

\' , /. "" ::'i,� 1'" "lviii JS�(j' i;oéê a'rir.rta,; "Uma ,St1}l' possh'el" rCC(histitiir' Õ' ,'iilu.lldo,
()TTP1\'l ESTA llINDO É Só POF,· "A nlinim geraçã,o; fugiu 1i,;gu'cÓ;"',;' ille'S:�'4íioi,a/�J�a ,fechadura 'ou ',Ul�l. ain�á:,' que paia" is�o 't�;lh�lnos d:c

• �.); .,�).. tO' ",
"

• .' • " �.
•

,.
•

"

"t,
_.

' I "
_

�

QUE Por isso a IJaZ que tra� Í1ilo�tlnt ci:im:pi.ttad�r elétriCo' serve }Jara_, re· _

juntar J?eça �p�r peça.,
'

''',

.', 4::�.:
�

t
. ""

.

r
õ

SauI
Ol.ivdr'l

DcplI(adQ Bi'1l1U)ueou - Na �c­

mana que p'iSS(�!: . a Feç,el'ação
C 1_ tr;nense de Fu�::bc1\ fpi aJv:o

de críticêls na Assllmblé'a J_.e�isla"
l;va do E tado., O ,oraJor princi�
pt! fói Oi depuL1'do' Gentil Belalli,
Fpresfntante do extremo oeste

de S' Ilta Catarj1na. I,

Pe:o que se' 'cub::." o parla­
mentar em que 1.ão, apoiado cm

D"iI"tCS por CUll'O� seus' \colegas,
rec1am)\'a de fa 'ta c;'c or'saniza­
ção do entid ,de dirilo!ente uo nos­

,50 fll1ebol c, ll1a:s enfàticall1e:ll�e,

,pe'a hrma afu:'ll do, campeonato
do F.',tadn, rn"-:: c' club2� da (ua

r"":;�o c dcma:s 1'a', es do nosso

"]lint(""lnd·'. se ('11('ont"al11 10n

do cert�l11e q"e é jo::!ado apenas

rOl' vinte ('('u 'n", cm cl'aríssima
C"'ld:r;:io 11(' nr:",'égio, s,egundo o

ref",.:,ln d'·"'1t;I':I\1.
VC",-jnJ\e:";ln1entc, 1'3!'" (]1!eJ11

�'C encnnt'"1 r:ent·", d,' futehol,
CI')'l es"íritr) rxc\"':";)I11,,,,tc eles;
l"""ti"n. Jl�() '''''(c·''í 01vida.r r"'­

;',CJC'; :1O c('p\�,:;;I.) D�hni, p;lrg\lc,

, '

: .

, '

realmcnte, a fm:muI9' a.lota,h pc- 'gente do ';lÓSSO futebo],' conceJ;üen­
la As�embléi-a Gerál da Federa- . �e � organi7ação atual do canlpe6�

I

ção. na iudic :çã'l'l de aptrí,�s,r vin- �. hgt,O. é á slla cml�são.,�oluhHr,ia €jj.l
te cll,lbd 'ccr), :p'ii'citb 4, COp':qui�t1, ddx�\- que J�: Ássembfé,h" Geral

�:'c l�úl?: crs.ta�uar é,' abér�ántC-, ��cid.��" sç�Ncinan�,e6t,� .. ,�las CbJ�l
ll1�nte, lI1Justa para as dCI1l"1lS a - puro Hrleresse re,!!IOIlÔIJ ,hl., (j1J}1'�

scci'ações do' futebol c,(ariileúse os i:lubcs que devam participar da
auc. ccnn, as vinte, "privilegÍ'1'-

;- hi,�í)]il,lumk, pará c�, que Ik'lIH

da ", tmtbétn' pt�'al11 ,'5 :,"a'�: t,)� ,.'f'1�'l, rl�!IS!�0 F�:\r'FIlI' L, bQ
XOii ,e arcéllll,ccm os ,Pt1',i:1dS'" "FUTEBOL, CA1ARINENSE.
rnus que. as leis do, t.;Sp81 te' lhes' '"

,

impõem.'
'i, !' "

"

.' 4
..

Ú;Ül,) :se sabé.' é Ílo üosso

Ora, 'IlDa �e j10derá 0\il;1il:r, EtO;:àl titie "prcdcinina a' moio.,-i'
por ma's temnO. Cll1e tçilh';mÍ1s do�' vl�tos, na �sseülbléici Geral.

no 1105<:0 Estado clube" 'tdbu'U:Í"' da Fccl'craçiio.. D',lí, en,tão, os ciu:
ri,." uns cios out,·",s. sem (idé as�',

.. bc,s' da região' cm �Drcço, esco­

si i a a todcs c' di·"f.:fcl'. <:uI11al1�e'l-' 'II1CI1\, ,aJ."',lvé,l da� Uga'i cm quc'
te ]I':"-al 'de ,'"ri i cLpa'·"1l1'. ("J,) ;'i- �'c cnéÚrÜr,1J1l filiauí1s e mai� C0111

tuação igua·itár'a. G'� ('u'lisquer C's vetes das msociaçoes do De-'

c(:'rt�mes oficiais pue' veúha
.

',I partamento de FL�:ebol da C'pi­
P"('nlOver a ei1tidade da rua 130- t;li, quais as formula' e moneira5

.

ca;úv:l. ,�, .("(1,i1:�,{'�ã\) cstadual quç, hi-
Neio oe p()ckr'Í, tàT11hél1l. rrl"1 I';' --rit,lJ1lplll", '.:10' ,l('citas pela di­

iu�tiC'1, ati'ibuir t'1l est:l.do de c'''1I- h:-tilr:a, di Federncãli. (lU�, nês,c

,as �("meJ1te �l din:!:oría di te-." poi-tícnlar, nifo 1el:t ,nfl(1' jegífl­
rlC'rução. O J'ecauo que C1lt�ntll) ,IllÓS illterGsscs do "so<:cr" cG\:ari­

f,::t:ll, córnUido pelo ÜrS':io' J)iri- nCI1 e.

"

,
•

, Nilo sc d�sçbril\ccé a nÚii6ij'a
háb;í .c· ilitellgenté1 cdm, se ,tem

�oliduzidO ,\l; mret0ria, di : F$dcra­
ção" prinéipaÍM1'enté q sêú ,pfesi­
dente, 'O sr: Osúi Melo que, quase
S\;�'� ííld; conseguiu, tOQl, seu es­

f6rço pessc�i; projetar o Jutebol
do no ;iIJ Est:ldo além inesnio (las

1�0sslbil.idades espói:tivas de ,9u6
dispomos. �

''''{'

Ma�, por cutro 'Jado, é 1l11S­
i:ei' (lt1e �e rcs,a1te ql,le' se a par
dc t811(0 e' fÕl'ço ,c 'abliegaç�o j)e­
Ia entidade que d.lrige.' tiveSSê slla,
senhoria ,procuj'a'do \, (lar: l1íclhor
n�!2';Ílizaç�o aos bepai·ta'ue;t�s

/

ilWrncs 'da SU<;l' FeJ'eração' COll\
pouêl-e�. inclÍlsive.· de 'ót",!l3uiza"
rem os' c3mpeonatos do Estado c,

talvez o Depulád'o ,Belani! inver-

,�,II11ClltC da slirj jllajiifc'��acào. -"t�
ccrto pcnl(-; i�sla: viesse � pcdlr
Wl As�emblé'ü votos de louvor à

Federação CatarinCllSe de Í:;ute­
boI. I

, .

I

4 filosofia do
, 'I ' p�lavrão'4 : ,

,

"

Celestino Sechct
I
•

(5)! Vá dizer que d. Hélder Câmara elo­

,"iou êstc tipo de \�eatro. Este tipo de Íi�
,0, ' \.. ,

teratural
' '"

Há uma cena cm "Dois perdidos
Numa Noite Suja" que dá o que pensar.

porque envolve profundas significa­
ções �xistenci;lÍs.

, E' quando os Dois Perdidos prepa­
ram um ossalto a" um casal de namora­
dos para ..

'

. furtar um'par de sopatos � "
\

uma flaute. ' -' ,

,
Di2i um dêlcs: "Seja o que Deu> q,l.li:. \;1,

Em recente entrevista
,

radiofônica,
me' perguntaram o que cu achava O'Q pa

lavrão no tcctro..
. Respondi que êle é Lupa interjeição

Como a intetj6ição.t �ão. é ,,'gala.vt'a (1) o

palavrão não" existe.
'

, Senão, vejamos:
v

. Uma, cas cenas mais extraordinárias

de '.'Navalha na .Carne" (2), ocorre quan­

do Neusa Sucly - uma prostkuta, -, ih­

tercolando com seu partner lhe grita, de­
sesperado: "Eu tenho moral",

Aparentemente um absurdo! Então

uma "decaída" lá pode ter moral!

Afirm1r isto é uma ofensa às famí­

lias Itorianopoliranasí Às mães d� faml�

lia! Às mães ,de todas as mães, 4:e I�ôdas

a, famílias tôdas.
'

.
Por 'favor; me entendam! 'E vamos

po� passos. 'L�lIegro; m1. nOll tropa)!
, Como a coisa está na moda, vamos
I' \,'

comcçar citando a "Populor\.Jin Progres-
sio" (O mais genial dotumen,to 'dos�JJJti-,
IDOS s6tulQ.i). -. ,

"

.

Pois, J:t pelas tantas, Paulo' V,I 'd,iz'
I , '

quc "o homem de hoje quer realizar n1'1is, 'visan eu nãb vejo palavrões, ,

,

'

, , ,
' , ,

- \ ",

conhcccr mais, possuir mais, para ',ser / Ouço - e leio - palavras quç nor-,

mais, üo,sua ....pr?pria essência",.•. :, ..
'

maltilen1e não pronuncio.
\

,

,. O homem quer cãnhecer mais. MaiS
'

'Não pronuúcio porque mcu p�drãb
e majs. Muito mais do, q�e b l1}a.is. cultur�l e social é outro, Porque Íll'iri11à

,

,
_Isto, I�odos,'nós' aceit:Únos .. ,

I Gregçs" ,. ,filo�ofi�: de �ida é outra'.'
'

'

tr,ôj,ano�. E Ja'tino" Em �odos os serfupes. . P'ÇlXqUy, consig� c�mú'riicar . �linhas
Em tôdas as horas.; Em tQdos os :púlpi� angú tias e ,nünhas 'alegl:ias atrav'és )1,:':
tos ..

Em tO,dos os. míc�afoJ1.çs. ·,�m tpdas '

J 'outrc� fopemas. Dentro, de O\1tro' uni-
as cátedra,. Urbi et orbi. .' ,

.

.• verso lingüístico.
'

Aceital119s, babados· de sa'jsfação, Elas po,derianl con�Utuir "paí.a�rào
qu'::md9 o homem m�:rg:ulh�, no'Cosmos

'

pa�a li,hn. Nuncil, para a,quel as �cri,cituni�
para ,desvendar as profi.lJ1d�zas' . do Uni�· que qesfilam,. dialÍt� de meús 'i, ?lllbs�:
ve�so: Q�anqo mergulpa ��o� mare�. Na�( ,aqlJêle ,"mundo cão".

l11cntanllas. '-Na ciênci.a. Na medicina. No "Poderiam"- constituir. r Mas' .'lião,

passadO. E !la futuro. E até mos qL!j�ltos, constituiram. '

dos inkrpos., 'E:rÓm simplesmel�tc'� forn;a "i��dlb� ,

Mas" v'á, o pobté, infeqz tcr á córa- na'cem' que pobres 'hGm��s e p0bie�'�u-

Ige� de um Plínio Marcps, o�' de úin lhercs 'expr�ssí>.vZ'ül1' sua' eXist�néiari�á?ao.
Dalton Trevisaq '(3) para d1ergulha�- nas," A HLl cosmoyisã�. 'o seu l�úrido: d ,séu
p�ofundeZ!as' da moraf!, Nas, 'profunde;ws "eu",

.'

"

'

'
. \

Og.'ahna h'uman6i, Nos: p.rcfui1de�ns dos �o'- Isto é a Vida. Isto'é 'Filo�ofiç{ , de
.

,. \ � .

..
'".. ,

r�Ôe�...q�,���]P.�WJ! •Nq1,J?r�!ug�c;,.- ..."..:..�da. "

;'

zas de pois P€fdidos.�, �:lS' prOf\.lliqe�as psta é, a, fHosofia do palavrão., ,

dos pobres Joões e das ini�eráveis Ma- '-(PS: Eis a minha conc,epção de: I�pa- \
rias (4)!

"

'

,j'; 1:1,\1r(10':: Aceito a idéia dos que ;pensàl1l '

'co�Uàd8niênte. Ma�" po� 'favor,' ria6 me

j.ogtiein ipa:�vrões. Po� elr pen$àr, (\s�lmh
• I , �

se-r"!

'P�llavrão:;' 13lasfêmia?
'Certa esta atitude religiosa? Erra4a1

C?nden,áv�n P�ssível de exorci'zaç�ó?
De excomunhão?

Pois; para mim, aquela,s :,:��lavr�:s
i�di�ani' .uma 'entrega totcl a, dJ�.tnqa�c.
Inclusive, aceitando a punição :p,�IlGÍal.
Inclusive compreendendo que' no, "fJndo;

,

no fundo, não está c�rto furtar'.:
"

'

, Isto não. é palavrão" 'senhore�!-
"�

.

lslo 6, filosofia de vida. Filosofia dd

css6ncia d'l vida!

;

, :' 'Isto é vida! O l:csl:O são filosofia�!
, Em Plínio Marcos, cm Dalton n.e- .

,

' V� o· pobr� diab'O di��r que à liri�
."

.' A
' -

_

guagem dgquelas" ctiaturas, se' é pal,avrão
pafa finas. sensibilidade"s ,açú,tico-morais
não é; 'lião pode ser �aiavrãb para quelÍl
jog.� ,em' ol_!tra 'áfeíl- c!'c:i uÍliversa" 'se�lânti' ;

I 'N;otós: (1) - Celso Pedro Luff,
cd-�ingÜoís�ico!

,

. ,i'
'

'

>

" "

,

Gramática Red�zida, pago IH;; ,(2) ":-En'l
" ,Vá dizei que não p�demos, medit:os exibição, hoje, no, Teatro Álvaro"d� C�r-
ouLros cOlú;as'üossas medidas! '(,' ,,'àlhb;:(3)'-,- Dalton Trevisan, Desastie�

,

.

Vá d';'ze�'''(lUe não pode��ós ,1l1Qralj- ,dé' À��r, ,Ed. ',CíviÍiiaçào' BràsHeira
Z�( os' out�:�s,; céu; as nossas h10ralida'dcs! ,';'196�;' (.{) :-- Todo hpm'em se ch<íIÍl'à JOã6 '

"

"

, \:ã<diief :�Í'�e ,,�ada um de l�Ó;, é\;1�1
,

' e, ltôd�.,fuu'Jher se chania M�rj�, mos :ie�li-
tTnivet'só. E' quç :d�,-:e iH contado" pesa�, tos, d,e" ":p�sastrés d� AmOI:"; (5) "-c- Vide
do � niediô6',':d'en�ro 'd� '\ seu, ;Unlverso Par;ib·àJ�:·dbd Dez reientos'." ': "': ';

,(' ."..;'
" ,\

,

'j',

','

,"

I"\,

" '(

I '

. .'

\ ,'"
í '. ',' �t

" ',uit 37 anos, 6' S
," " ,

, ",

.' �: c.,mana da ré, Por 'sugest�o,
ri ESÍ'AD(j l)qbiieava:' "

_,' .
,do Cardea�, D. S�ba·tlão Leme, 'Ç>' Sr.

1 - Çóneeito da 11'1)preí1';'-1 � Gene. yaz de Carvalho enviav:1 a Mesa dà' As-

tal, PtoiOÜlllll de A'ssis Brasil,,"Inierventor sociação Comercial do' Rió cle 13Í1eiiQ,
r,ederat: cri}" Santa Catadna, llb rclat(;rió, 'mep.sagcm' para, a criação da semal}a' qa
do pl'imcj-í,'O' ano d� sua administriitão, "Pé, a, ser ,re�li?iaçlQ' de 6 'a 12, cle 'butu-
teeia ,clogiosas consici.eraçõe;s ,a resp�ito bro" ji.ll1tameÍit� \ ê6ln um Cori"gresso e:h-
dá ,f.1J1lli."(liisa catariilci�se, "bÇht tllmíeira tóJ ico'. ,A mel}Sagelll foi;: aproyada 'li Pd,i-
oxdeirà com ql,Ie' se, cOli<iuz. c1-iÚcalul\J, c unanimidade dos, ,mêlnbros d'aquela 'eil�ii-
3.ID::iliando o desrnvolvimcnto ,adminÍ;;h.t- dade.

tivo do E�t!:Hlo".
'

2 - Cidade às -escui'as - Com grano 7'C,�lItrib'uiçã�, para, Cirurgia
de; pompa, era �ellhlt..'ld�, c�'�o,,ª Yorli:, � l)�íci9S ,provifu.da,� de Pai"j�" anunCÍtavo�rt!
Y,h(:'uas Edison,' in:veri�çr' d.a: láplpada' qlfê, 0'.,ccnliecjd0 ,cir.ürgi�ci .dr. ' Cai!illl�1
clétricà. Numa, libmenagen;.. a� Ci'c�ltisLi . 7a'presel1iàra ,no Cbugtessb lntemacienal

j aquela ddadc Í1ortc.americ�na 'ficou, llln
-

dé CirurgIa, � rcalizado naquelú 'bdêide;
minuto às escuras, tnqtIaittô mais dp. �11l� interesdnte conlwliC'lção s()ore uni.

�O mil pessoas levavam o corpo de Edi- aparelho radioscópico, destinado a evi-
son ao', sel11ií�ri(;\ ,,' :'" _

' t�r a...longa .in�cibil-ização 'I�O' géssp d?s
.

3 ......... , Pflrtldo: Orgamzado� -;- Os l�de. fraturas causa�a, pelos aeü:lent�s_ tle clr-

res �a Legião tt4Pubiiclip.a CataI:"blei)�c culaçãp -aeJ:Cii é, terrestre.' O Congtesso
cxcui·siQ�1!I.\:ai", �.�ra o, h�tcdo� do, Es�alló; que e,rá' presidido' paio pre[cssôr Da�ljg�
COill a 1'imilidadc de organizai' dirctói'iiJS ,ries, rcco.nhecd o grranCle valor db tra'

daquela agrúni-ação poLítica. ,

balho apresentado, pois' o. l1lodêlo a�re-
4 - NÔV0 seluanário O ESTA.PO no- .sentado' pen�}itia que um só cirl1rgi�o fi-

ÜCiava o, surg:,-qcnto de, um hôv� jornal ze-se o, -reajustamento perfeito dos, ossos
em Florianópoli�. Tratava,se, do .'se· , fraturados, apenas cem o auxílio de uni
niullá)·jo "O l'icolé"; edltadQ, sob a li:cs. 'I 'tr�l�cr ll1ctâ'nico.

l I

ponsabilidáde do Sr. OSlli, M:e1lo.
".

5 _. Anistia. O Procurador Geral da 8 - ChrJ!oda de LOrrl,lne Cross -

República dava ClÍtrada no cart(irio dá Com, UI1l\ grande carregamento de gazo�
luimeira V;ara Federal, no .&io d,e ,.lanei· lina" querozene e óleos derivados de pe-
1'0, com os primeiros, 86 ,processos de - trolco, aportava !lO "0.1'10, de Floriíl.nó-
criP,les cleitptà.is' praticados '110 nio Jl'l polis f', peti'oleiro cHllei"icano , "Lorrdine
p::ríodo 1929/31 tequcrclldo a allHcaçãh Cross", pertencente a 1he Steamship
dó ldecriÚo de anisÜa. eOllcedido ptlo Prc· Company Ltd., fretado pelo Thc Texa:;'

�. sldrntc Getúlio "ar_;as. . CClppauy Ltd.
\

'1
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•

• ';.., :. I
,
. Só para· ela.

, '

'i

,Sabem \,pü.r quê?" Porque
recente da Serviçó Social de

�escol;lr:u fatos interessantes entre cs

<1ge se dizeI:} llHll"ldigos.
'Ajudem a tornar, o nccesJ�tado de, FIo,

rianópclis m�ú huma:to c rnalS' feliz, co-�

Íahorandi> COl�l esiai d';os c�m:panltas, :''''

qÍle recebem adesões à,Rua Gene .. :':,} It:U!l '

, I �

cdurt 79, no período da tarde.

FERNANDA E A POLíTICA DA '

nÔA .vÍZ�NHANÇA ,

" ,

I

Rcsk':'1d; C�l e(�:f�do í de, ap:nr1a�
IlIcntÜ's na Cl:Jácm';] de, Espanlm (claquê·�

, ,\
,'les comprados nêste bem tempo em que

,

temos àgC)m�tO:ária�), I:qmanda, comi_'
dera o sêu .'habitat" 01 meihnr da mund:J.

- ,

Mar:a do Carmo

E_ entre suas clientes, um nome im­

portante em matéria de bclez;l< ,Ç) elegan­
da: E)!siana

j

Harwereth M�cid. E. fi peso
S(J� de d� Zilda Silveira, Primeira Dama'

do Estado, sôbre quem diz de "uma s1m­

plicid:tde ,elogiável, além de enorme

• �.l " "

Lmpa.m.

Tml1bém é verdadl! que f'gura3 JO­
vens' semp'rc estão presentes no salão d�

Júlio, 'Cabeleleiro que, inclusive foi um

dos respo�sáve:s pelo _sucesso d� recen-,

te prcr.lnção de La Rose e Niéte Modas,
, -,' ,'I.

quando a�ém dt, pentear) mn:luiou as ,me·
I I' •

l'

, n;hos-- que des,fil.a'ram aptesentan,ldo., Royi�
dades daquelas duas büutiqúes:

-

di�rrição: ncm illdifel'entimló nem intimi­

dade;
... f:na:lneJ1te� -

se
\

aigmn'a 'estiver

errada peIa ,v;z�nh�ii'çà, la�a, oina reda­

nIoç50 Identro de �eus dil'eÚ3s•.- 'Porém
•

I

uma rcdomaçã:J dile!::', s<:m, utilizar dQ-
méstka cu zelád-Jr c se,mpre com a ma-ior

cducaçjO p()�sível.
I

Coma hem, 11�S lériad�s
PÃO REéHEADO,._Bo:is· pratcs �emprc são indispc:1sá-

"Ct, \ <. •

veis 'à uma mesa. Nest:l scm:ula,_ <m, que
acc.1.ecerão.. 'feriao'os, será unl ','negócit>
da C'

\ " ! I,
".

Jntna preparar estas dellc;a3:
- TORTA DE NOZES.

'
' -;, '

Ingredientes: 2 'aves, 1/2 lata de

..1e.it� condE;,n-'ado,,'-sO g,de imnteig\a,' 1/2
,

lé.
". I"

� �c 'uer (chá) de ferm�nt0� em pô. 100 gs.
de nozes moídas 'baunilha, lÔ::) \�i: � de

•
(, " b

.. )'

farinha de trigo. '
,l .,'

MJn'eira' de Fazer: beta es ovos,

.cl�ras e g(),rnn.s, dU(a�t.e. uns quinze mi,
I

nutos" 1t;.�t; o ·leite. cC!1c.:en,ado � a l�1}n­

I.eiga e cc'nt:mie batend'o. Aeres�cÍ1e�:' ,�.
f

.

1
"

ann,la, pIcviamente peneirado cem o

fermento," as ;nozes moódas' e a baunilha·.
Mi"ere \
\
.. , suavementê com uma colher de

f,á\l., e, qe,spe je (·:11 fôrma untada. Fô::no
quente. d'ur:;.�te 1 ° ,m{in�tos e d,ej10i�, m '1;-
""0 I�' l'"

I, ,I
1

� 'l!ll"U �s de [urna moccu.ÜJ, Sirva pol-
vilbada cem açúcar.

I 1" "
•

IngredientF's: 1 pão qe forma, ma�o-
". r.(, I 'I, I)

nesse, c\_-em::. 'o'e,
.. asp?,rges; t�ma�e-, s'alsa,

creme de e�Ipa::ão, 11Iat.a, de sardinha e

m:J:ros ingredientes a seu gôsto.
Maneira de fazer: CurSe o pão de

fôrma cm 'fat:as horizont3is. , Separe as

fatias' 6 �'á rt;;he�ndo'l cn1 cam�dq.> ,'super-' I

pestas. cem cs ingredie�ltes ,;C�11a 'f
cita-, "

'

cos. U1:1a c:madJ' cen,l cre,mç de cama-

rão, cutra e cem rode�as de temate

queijo rolao'o, uma outra cem pasta de

tardinha, cem cr�m;: de leJ.e, uma ealha-
. \ .

" ,

d):, CClll1' crcm� elc aspJfrgos. E cssi�n vá

r�ccmpC'nclo o pão d� fôrma com �, vá!
rias c':lInadas umas sôbre as outras, logo

I

colocando, horizontalmente. Cubra tudo

cqn espessa camada de maionesse e en·

feite com ��lsu jJll:]útr]'ha e ro)edas de
, Lcnl1le. CO!L)q�e sôbre iUlh pla:�o de vidro

c rodeie 01 pão CC'la fôlhas de QUase.

e

'L

Tropicália
- Adolfo ZigeUi

Ontem cu acordei afirmando para mim mesmo que a fila é a filha predilc­
ta da porxe. Ainda esfregando um ôlho assustei-me ao ouvir o minha própria
voz' acrescentando: - "E ponte que nã0.lterh fila não é ponte. E', o máximo,
U111 pontilhão frustrado". Tremi, mas tremi mesmo, quando escutei aquêlc alter­

ego matutino concluindo professorclmerxe: "- Porque ponte que se preza tem

, que ter fila. E a fila é a filha da ponte", í

Não que eu precise, com urgência, de um divã de psicanalista, mas acho,

humildemente, que a nossa estimada fila está se tornando um fator impor�ante
no próprio equilíbrio emocional ela gerí;e ela ilha. ":

No chuveiro, enquanto assobiava subversivamente o Geraldo Vandré, pén­
sei mesmo em escrever uma tese avançada, atribuindo' à fila 'a 'maior parte dos

desequilíbrios psico-somáticos da população.' Desistir em t�mpo" �esmo porque

em Florianópolis é perigoso a gente falar muito sôbre um determinado assunto:

corre-se o risco de virar conferencista, com palestras no' auditórios dos nesses

Faculdades e ,a cobertura prcmocicnal do Departamento de 'Educação c Cultura;
da Universidade. "

.Está aí outro fator de desequilíbrio: os cursos,' E' impressionante o núrnê­

ro dêles. Desde a tecnologio moderna aplicada à pesca da sardinha.até a influên­
cia da cocoroca ao me.abolismo da baleia, com passagem pela intérpretáção da

obra de Sv-.lj.{t e. os reflexos oós socorros de urgência na prevenção da prisão de

ventre. '. �' '.
•

' .

• Sinceromense, não sei onde os assíduo- frequentadores dos curses encontram

tempo mas. concluo que o, brasileiro não �ó gosta de se i'ustvar como tem n1f­

na convicção dos resultados altamente positivos da visita aos '3.1Ic1:tóri0s,

Depois vêm os coquetéis. Como se gosta de coquetel com emocdinha pan

cOI�eçar urna converso! OE fioU! ;:ódo mundo de copinho na mão, sorrinelo,

empadinha vai, wisky estrangeiro do Estado do 'Rio, -ernpcdinhc vem, fumaça,
cigarro' americano amasscdo (é o. quinto coquetel da carteira), discurso vem.

Os discursos, Oh! os discursos! Com repórter gravando), discurso vem.

direil.a, empadinha na mão esquerda c ôlho vivo '110 copinho. E o engraçado é

que a gente nunca ouve os eliscursos pelo rádio. {\cho que êles gravam só para

o arquivo; não sei.
.

'E acho, finalmente, que é por causal dos discursos que acordei jurando
que a fila é ,a filha predileta da, ponte.

!

FILAS I ,
FRASE
Do ex-deputado Doutel de An·

drade, sôbre o Governador Abreu

Sodré:
- "Êle é uma espéc\.e de Ad,�·

mar de Barros com correção, mü­
netária".
DISCUSSÃO
O Deputado Pedro Ivo Campos,

do MDB, disse na Assembtéia que

o senhor José Gonçalves, -yelho
funcioilário do INPS, foi demiti­

do em vjr-tude das pressões da

ARENA.

Aí o Depl1�adcl PGdro' Colin, da

ARENA,' disSG que nãà, que' o"'"se:,'11
nhor José Gonçalves foi, destitui-_

� 'l'
do de suas funções p::Jrque utiliza·

va-se do seu trabalho \'Parra\:"1�l}zer,
política para o MDJ;l. ,

É difícil' saber 'çoín '''qtrld. dós

dois Pedros le§,islativos está a {a·
, Pq ti'f'��I'�l� Jii� .��\l" "

zão, mas se politica na nmção pú-
blica bota gente 1'>'l'a�l,r<ua,f"êste é

um país de desempregadps. Brasi·
.

lG<H:;@< �z"pol,ítUia .,at,éA�n, csco)fJ.. de ...�,.,

samba, agora vai deixar de dar o

seu palpite na repartição!

� • 1 •• , �1 1� _'''' .t,',

G�n!e que � desi�que
A!lg��lms das :V�l'sonaHd:ldes Ieml- lhe recebeu: em dezembro próximo faz

n�as c reconhecidamente �mporta-ntcs, três anos de sua permanência aqui e Jú-

"d Cap:ta' lic diz " .... emabilidaâe e simpatia do pc_s�
em d�,'ersos setores e nossa • ., • u, •• .

acontc,:eram em Ge�te que- é Destaque. socl ilhéu, fazem com que a gente sinta

'1�'�J'e- sãind,tl da linha' que estáva- ccmo se estivesse em casa."�,
',' \., Assim, de Assuncicn "Ól'�;, bem mon-

mOS segu;ndo, fumos. buscar uma pes-

soa que também contribue cG,m SU;] par- todo salão n� Centro Cü'mcl'Cial,:r"'� cum-
'

cela para fatGs da sociedade.' pi'iu um cam:nha por e,�apas e;,uil,a: de-
, t' I,

j ]�s fai ter aprendido os segrêdôi: de '�' tor-
E' Jídie Lc�n, ca!Jeleleiro 'que nes a' "

,
1 '

co,luna de -d{;m�ngo conta, entre, o';lt.ra�,
'

nar mJis boni!lJs as mulhc}'cs que pcn-

coisas, cerno veio parar em FloJ;:anópo' teia.

Us, o qu:mto gosta desta tcrra e qúem são

algumas senhoras que êle penteia.
'Há sete anG� mí de Assuncion' ucoin­

panhando lJInI �m.·e�tc quo v:a�ava a,o

Brasil. E dêsd4i: então, jama:s �tomei à

minh:l cidade, tal o encantamento pOl',

lugares brasileiros cn� que, ondei e que

através de poista�s já me fascinavanl!'. L
I I f

,r
,

JúHo estêvç em Sãa Paulo, Ri() d�

j�iteiro, Pô'rto AÍcgre, c' Ct�ritiba e aqui
,

'

pClmanece-g mai'cr, tempo: dois !Inos c

meio. Também foi ri�' '.cap�tal dt_�s para- ,

naenses que teve' oportunidade de he­

'quentar vários cursos d� esped�li�ção
técnica.

Depoi�, 'Flor:anópülis foi a tl!rra qua

1

�. U�� (:ampmdua. pEilo n,GSS(I), p�hre i.rmão
RcaôrZu o CírCUlO Operário: E cG-m Vercladz ,ç- QU'3) esta al�g�'la dc,ve-se,

êl�( rcnove!in-5:e as esperanç�s d3s e'5t3�iá- aa fato de F��n�fl(i.3 can�ecer todos os

rios da Faculdade' de 'Medicina ,e da ítens de mn'u,' 'política do bôa vizinlIança,

'srta. Terez�nha Freit,Js, que lidem () mo- q�a,:s., �e'iam êles: )

v'imento. .

',' respeitar o ,'izihlIa) dá ��l1la
." A�antec� que esta équipe' procura' ra::mt:ra qU2 deseia ser rcspeit:ldo;

ajudar os pobn�s �e 'maneira mais dir�. . . ,ter o máx:mo de· discrição pÇlra

ta e inclusive também e��ão �ánda ênfa- �om os mm:adô�'es, da rodo: ser amáve.J,

se à outra ca:mpanhil', <Iu:ll seja: "Nãn dê �lão chegmu!o a seJ.'l intinm; gentil, m�s

CE:l)OraS pela�l'rua�'," não in�istmte; il1teresfadà� mas llãp cu-
I II'"

� r:o:::3; _.,

'A d' T
-'
'd' I·rpesquiw .' .. ap?rerhns ,e v . c _ra lOS '- 19a-

Segurança_ dos a todQ volume, festin..1uJs noturnas,
I

" )

criança" bo�nllbe!itas, empl�cb.:2 :las �ClH

classe, genúncntc constituem o turlllcn�

to dos �izinhos; _

. , . os üfcl.'edmentôs não devem ser

levadas 'tão a sério (use o'· telefollo' quan­
predt":ar; se lhe ��}b algo, peça; q,uer as­

s!stil' se'u programa d� 'Iv conos�o·!). De-
,fc-se GS::l:m el.1jrc a ,amabilidade c a

,Um grave problema de Estado

preocupa Brasília: há sérias dú·

vida,s s(;bre o modo de apresen·

tar a Rainha Elizabeth aos convi·

dados. Não s,e sabe ao cerno se a

visitànte an4a_- e � fil,a fic'a parada
ou se a fila é qup anda 'e a' vis�tan·
te ficiJ_ parada. Nessa questão de

filas, somos especialistas e uma

consulta ao nosso Cerimonial li·

quidaria as dúvidas. Mas' enquan·

to a 90nsulta não vem, Gil Dal'May
enviou-nos, em versinhos,

trágica hist0ria de a�or:
Pegúei meu rádio de pil.tla

E, fui ver a namor?-da.
Pois quptndo ch,eguei à ilha

A pilh� estava esgotada!

uma

OUTRA FRASE .

" IJ \ .' I ':\

O jornal "Ga:;;-e�a 'do Sul", mui·

to bem feito", lIItribue po, E);'f.depu·
tado ,Paulino' Búrigo a seguinte
frase, 'phoferida, qua,guo ;êle :visita· I

'

va 'scus :H;tig�'�' cMei�s', �h�! Â�Shii. r i
bléi� �iL:'egiihativ,a; ','

-,

I I ,", ':' ti'

-;-t; \''Ans�tn.''01l1Ieitores, agradem
como' pudere'm', . sorriam, afaguem,

porque o trabalho aqu� fora não 'é

mole não".

'I
'

PRISÃO',
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,
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TRANSPLANTE
Noticia de Brasília informa que

um' dep.utado iluminac;lo (o nõinc

nã9 veLai na infor��çãÍJ) a��esen·
tou pt_ojeto alteraIJdó a l�i de doa-

\
çãó 'I�t dtf"'órgãos'- ....ftu'nianos ....pai';l,.�""\
transplantes." Qiu�r O' deputado ,flue
o doador'mande 'tatuar num �os
pés a� letras Z e B, para que, ao 1

ln'orrér, fique (constatada a /Sua. ,

vontade.\ As letras hidicam home·

nag�m 'a,os Inédiéos Zerbini c Bar.
nard. !

Ao ler 3' notícia levamos um

susto dêste t"manlw, mas "
outra

• � -:' !,'" � ,4' • I) ,�
'!

�, .1 ...;

lelt,tlra' nus;: tra�lqtlitlw::OU. 1 ll! :tllitu'l'; 1:
\ � ), ..4.,,:;. I., } " í

�
1,. I! ! I

gem,'é nó .li,'C,.,,"'" i'�; �'4' ".Ií

SONEGAÇÃO

Uma ,r�velaç�o aJt�mente per·

turbadora, -particularmente para

o; ineios fmPl'e,(lari�iS', fof feita

pel0 Deputado Zany Gonzaga, lí·

de� <;lo do�êrno n�: Ass,enibléia:
- :A pÇ)squisa realizada _pela

- ASPLAN constatou que' é de 42%

a sonegação 'de illll(OStoS em/tantã' '

Catàrina,

Pelo visto, as classes. conversa·

doras,' quero. di�er, as classes con·

servadqras, -não ,têm tanta ra�ão
assim quando reclamam

' maior
participaçã0 oficial no processo de

,de:;;envolvimento.

"
MURO
,

Depois ,qué inventaram um mu·'
" ro ,dentro de uma praça, ali de·

fronte o quartel' da' Polícia Mili·'

tar, outro muro está preocupan.
do: o do Grupo Escolar Irineu Bor·

nhausen, no Estreito. É que a rua

está
J sendo' calçada c ,nos dias de

chuva as lJobres professoras, se

não quizel'�m G,nla�ear
-

os pezi.
nhos, são obrigaqos a pular o. mu·
1'0.

O que não é recomendável, in·

clusive porque sacrifica a elegân.
cia.

TURISMO -, ,

A Justiça revogou a prisão ci0

fazendeiro Honorato' Campos, acu-,
sado de torturar camponeses e

destruir :::3, suas plantações. Eduar·

do Palmério, 'colunista dos Dili·

rios Associados, não deixou por me·

nos:

"É isso. Não adianta. Rieo no

Brasil só tem prisão !le 'Ventre".

I

RÁPIDAS

O engenheiro l,uís Fclipe Gama

D'Eca tem scu poder, pata emitir

parecer, o projeto de cOllstw'ção
da Rodoviária no Estreito. Êle é

contra. - Garantem os tàis círcu·

lqs bem inf0rmados que o Gover­
nador vai fazer o Curso 'de Leitu�\

ra Dinâmica, principalmente para
despachm' com maior rapidez FlS

inllermináveis listas de reivindica·

ções pré-eleitorais. - Ao que tu­

do indica chegou ao fim a guerra

da Travessa Ratclif. Os senhores

Osmar Higueira e Fontoura Rey
estão sentados à mcsa de conver­

sações e se n.ão aparecer algum
vietcongue lJ:lra atrapalhar a, paz
scrá feita, com a cessação incol1'

diciOl�al dm, bombardeios .tipográ-
I fieo's.' - Os deputados votaram
com rapidez o Orçamento do Es·,

tado, Explica·se: a técnica hQje
utili:.�ada para a elaboração orça·

mentária, é Jacqueline, Jacqueline
não, é grego para a maioria dos

deputados. - O Deputado Fernan­

do Viega� a�lla que o prédio d'.l.

CELESC não deve 8er ao lado da

nova sed� do legislativo, mas que

foi pma boa providência construir

o Tribunal, de Justiça a l' raça da

Bandeira. De mii:lm pane, depois
qu'� 'llotaralli ma mUi'" l..IU ludo de

uma 'praça 'I:; l[UJ �Ut.l"'Hl o Palá·

cio da Justiça so l>arO:i ver cair a

poeira, podem ate dcrrubar a velh:l

f'lgucir:1 que cu não tenho 11aUa

com isso. - Padro Blallchini la·

vrou um LU!LU; o 'l'ü(; ilUúll lota-

.)

o profcssor Oswaldo 'Rodrigues
Cabral não resistiu e na cotIierên,

ci� que pronunciou na ESAG sô­

bre aspectos históricos da ilha, ,a'

mentou o aõahdôno em que se �n­
contram os nossos principais mo­

rtument.os Ílistó�icos: O professor
a�ha

.

que as providências que es·

tão sendo tomadas para incenti·

var o tlfr'ismo, co.m a criaçfí_o de

órgãos cspecificos, merece' apJaú·
50S. Entendc todavia, quo já ezÚí
cm tempo -de saiT-se do terreno P'

ramente teórico das palesttas,
confe'rências, reuniões e debater

para uma ação mais posit:va e

práticL ,

C;oncOrQam05 ; plenameí1te, por·

que/ há muito tempo, esfalnos en­

xúgalldo müita c�chacinh3. 1;:1
mo:m o pouca feijoada LU. r''1lh:�_-.

, I

Ltu !1lJ. apl ul>ellLu'_,tv dU",

l.'lí.'l1lJ l' leU '- _ ,_,

" !f s- ;
�

• :
Não ai)f�pas os profissiçmis do [or-

nalismo merecem o título de jornalistas.
Aliás, há 'pess�as que.:' compondo o cor­

po de ;emprega;�c;-s do jorncl, ._�e incluem,
pelo menos para' efeito de- sindica.ização,
entre O;y. profissionci de "mprens«. ,) se

qualificam. cerno j?rnali�(.ls. DaÍ a role­

rância q�e, cJLqua�tó <tive a ,:honra de

presidir ô- Sindicato dos Jornalistas' Pro­

fissionais de Santa Cata rina, sempre

mantive para com alguns
-

associados, não
,dentre os admitidos na minha gestão,

I, mas que de há anos atrás figuravam en­

tre cs jornolisi.as sindicalizados, De res­

to,' pos 'uiam a respectiva cal teirz pi ofis-
.

" \ ,
"

.

l 11
-tOI�31 r' IL f �! }_I: I':, :'0 f' ra a 1.10

lhes concede ':l, 8 t Cd,; ; \'Cd ca co-

mo alguns dê<:;;J,(,c:iktÇlfítS dovion.alis-

mo, se efeJÍ\�á'mellte se orgulham do tí­

tulo, fazem questão de freqüerkar <tom
assiduidade as redações e as colunas dos

periódicos. S'ão I os amadores, que figu­
ram entre os colaboradores do jornal.

Há, todavia, os que 'não o fazem

somente por amor à imprensa, .:_ e êsses,

elispensam carteira profissional 'e título.

José Boiteux era um dêles.: Havendo lo

gemente militado no jornalismo político,
não fêz questão d€ possuo os documen­

tos Ilegais que lO hiJbilitasserÍ1; ,profissio-\
.
na:1me'nte, . p�'[a o exercício 'da, imprens�,
E se, diàrüimepte compareCia ao jcirfl�l,
para le�'àr algufÚa' colaboração� 'e�HI, em

re"'r-a- "ira a de simples noticiário 'lacêrca
0\ r . / .

de '�qualqu�r dos (movImentos CIVICO-pOpu�
.

larés, que lançqu' e' que propugnava enl'

repetidas referê'ncias pelos diários locais.

Assim José Boiteux" deserubargador apo­

selltad�, ; pr6ressor dê Direito" havendo

p!assado �pe�os rpa��, �lev,�do� ,cargos I ?t;;,
representaçao polí1.lca noJ:<:stado, -I nao;
possuia 'carteira, .prcf.issioual de joma1is�,.
ta e o era�de direito e' Ide-� fato.', .;. :

'

,

QU3.se, todo (1} ,rtdtici�rio ,'f! (r'1°peito '

da' Faculdade de"' IDir�ito;�; elo
, It;t�tituto

Pol��écnico, da .Acfl<d;ea,i�� ,Catar'i'nehse de

Letras:.'. do Instittlt.O; ,His��'íico, e: Qeb,grá­
fico de

1 Santa '-Cafari:fih (tôdài instituições
dI<' que" foi 'fu9�a�8ãrl;� !aia�a ,sfPbre cO,I�ia
p(iblica para:er,�u�'t-lfr:funume�!�s e Iftg�­
ras hisl�óricas"taé Saút'!l tf�tamna,

.
- ml­

litaTt'(s, eSGri�ore,�ZI.;Ps>�St?p jomblistas (co-
""""". mo�':fé'rôltimõ Coeth�-,p:á:trono de' sua ca..,;

(:feira 'na Ác'adeniÍGI Gatâpinel{se1 de� Le.l,'

tras), - tudo �sso ',em redig�do e levado

por êle, pessoalmebt�li' aos l' lyrnais;'<em

alguns elos q'tfi31ta�b�I1J..,��crevi.� .

sobre

História ou mantmha, colunas dJanas ele

Jegi�hos :�e í'Ji�S�'�!i���,i�,�}a�,?s,,: no ,c?lef�
Qári� naclqnal c�\. ,nbs � afí,�l�:qâ �evoj:uçao

catórine:nse:� ;,' i 11',i "II'; j '. ': .'

1� r! I . .' J 11 " '1' t� I "
.

\
•

"F9í,'p'0'[�antO';",,)jo,rrta Ist� : ,'atuante,

'até, 'iiiqUl�la noite' 'surpreéildenfe' de 8 de

janeil'q i.:de·: � 934, em que;, pr�cisam�nte
às 21 horas e meilt, se rendia a ,htahda�

de da morte.
"

,�
1:6
\

i"

I

I
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,

I X X X
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Aque}e \:empo, nem todo? os que

trabalhavamos 110 jornal-;' como p 'ofis-'

sianais, eramos possuidores; Idos _ regis-:
tros legais de, jottnàlista� ,na Delegacia do

Trabalho. Não -hâvia ainda o Sifldicato
da closse, c siln' a Associação; Catal'Ínen­
se de 'Imprensa, de finalidade cultural e

incentiv.adora da união, entre' os homens

de imprensa.
Eu �stava, portanto, 0111 SitU3Ção

\:al,\ àinela' cm 1940, quando, o convite

do inesquecível estadista? Nerêll Ramos,
\
então lnterventor Federal no Estado, de-

I '.

veria dirigir o "famigel13d0'" DIP catan-
.

nense '- o DEIP. FUr:Ição espinhosa, so­

'i 'bretudo 'porque incQJ;Dp-reendida por ,mui-
, ; tos dos' 'nie\'1S' mais prezados \: cqnfrEldes. ,

.', Não servI' nunca pai'a o papel:1 ç1e "lobo"

mau" e não o fui, mesmo porque Nerêu

Ram�s era, antes e acima <;le tudo, um

lespírito liberal, havendo 'eu ele refletir­

lhe o pensamento político.
Conquan'o assim e�pinhoso a fun­

ção que se me elestin;ava, não falt-ou

quem me quisesse I, arrebatá-la, antes

mesmo ele me haver investido' nela. Foi

o cas'O qu'e, teno'o de assumir o exercício

do 03rgo no DIP nacional, compareci ao

gabin�te d� Diretor Geral. ' enLão o dr.

Lourival Fontes, e, com surpresa múluJ

� comDreehsível, êle me exibiu um tele­

groma de determinado confrade dagui, o

qual reiviúdicava para si a nomeação,
aJegando que eu não possuia registro pro­
fi"sional. .. Felizmente, cssa forma:1da­

fie foi l(lH!.O preenchida e nãr') locrou ehi-
':.>

to a S0lícita infornxição prestada ao DIP

pelo meu colega de Florianópolis.
Do episódio re<;Ía-me apena::; a lEm­

brança duma advcri:éllcl:, que me foi fei­

ta por Lourival }Ou[d, (ljudÍndo a cer­

tas lacunas OOlllUUS lia solidariedade da

cl')sse. A eXpl"dl:Jh l.� u10 .v.,['eu 11l(ilOJ cs

cuidados pdrd 1-0111 a lOfHloliL.a<;ão leral
das minhas allv1Cl�Jd.

Pao;sei a sei, Ut\lde então, jom3.1i:::a
lel.';almente habullaul.) a exercer G profib
<?0. Felizmente; os aeiui:lis condkõe� exi­

gidas parJ lOl \....tll, 11\" sLgunctv cOJlJccei
"

a p;'"tceb ',r, ::'l'lUlL slwpl,; _'UI:!llC sub.,l

UliÜ1J,"" , .�

.'
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OBRIGA'çõES DOS ESTADOS:

SENAQ� MANTÉM PROIBIÇÃO
. O Senado Federal aprovou a.
resolução, solicitada" pelo. Presi-

'dente da República, proibindo a

emíssão e �: lançamento de obriga­
.cõesv'e títulos -estaduais e municio

�ais por um .pc iodo de dois anos.

oOS "senadores
.

aceitaram porém,
. emenda à proppsição estabeleeen­

do que os ESp:idos e Municípios
"

, 'C

poderão· pleitear .0 levantamento'

temporãrío da proíbíçãe quando
se" trate de títulus vinculados fi,

.finan����neritos de' obras ou servi­

ços reprodutivos.
.' REFORMA !l..DMINISTRA'FIVA

O Presidente da República assi-'

DOU vários decretos .relatívos à re­

forma '. administrativa, que lhe

foram submetidos pelo Ministro-

í Hélio Beltrão, entre os quais cons-

ta a Instítuícão de cadastros em

IItôdas as' rep"artlçôcs 'para que se

saiba, quantos I
funcionários tem"

, cada uma, onde estão, e quais suas

funções.
Dentre outras medidas, em cada

,

�inistério funci.onará ·m�l _ �oo��e­
nador da reforma admJ.l1!stramT3
designado pe!Q j\'[inisü'o do Pl.lme­

\ ,jamento e que exercerá a fllnçiío
'c.'em tempo integral' e dedicaçã.a

'. exclusiva. Haverá, em cada Minis·
tério, um agente da reforma, que

seuá prefcrenc.ialmente o 'pl:óprio,
chefe da ,unidade.

me JU�TJ[Fli:Ch. n,J,"/A.8

TÉCNICii.S
o presidente interino do Insti­

tuto Brasileiro do (;:}l'é - IRC --,

Sr. Orlando r;ta�tr3cr,ia, justificou
as novas técnic:'.s ele comercializa ..

"ão que, vêm 'lr'1(',-í ,tloí.::J.das IDeIa' 11

�ubtTquia, (' ��Ue;nd{)

�, ��.::�.:n.;l,nsP�,r..�: I�,I:'É'eitpl nen;tr" JfQ"'"�lri"�';!" ·_0' '_, �.� i ,21 .... "�
'I

j:;lorr{t� €
I

(lo �.o» <) -,--.1�etna,: �;
'ciónal, e ;:TJ!�!1 -.: [' fr Hll 11 LJG�H", �,

Ç\1íó brf'slle�r�' }F'fleS con· '�i!sumidorcs. I
Exempri.fk " C��q (lO mel'-I\n�,;j� �le'''l:;::'' " ",' <')"'''''0'''' 7'!1a�· W'I..Iu.",)!�.)' '-� •• !:L ., � _v '{"" _, .._,

it�::sOl: ,:;�::�;.,7�;�o"�;� '��;Z1�;:a�� I!!eh'o naÍJ!.Hclc
,. ""cC"Ic baixou de .

85% par::; 12% ""<:ilPJ.1iío que o I ,.

:con�u!n.o' ""i"'� ...�p. ii, .j') � u,t't-f':, ,. Jtle�es r! 'I _' ,

aumen.���7a (12 j.," tT.�ihno pa,:a I!Iqli!1.t.l'O mi.1h:p,: ('.f': ,"'C::c, allUais, rw I�
.

ID2EC!fW penodo., 'I�
CEPA'H':', DF'? t,Nü� D"!:POIS :J�
C(}nhe�ime)?'o. '''''''fs cabal dos �:I

llr()ble�as ,�e' \"lc'!w'Ivolvimento, II;'��iôr'comJH'�ljw?í) i.lltcH�cWal para l'discutir �sses ;���ll�1?",1.�, empl'êgo '

de SO!llçees adequa!:lla� a. sua solu· '

ção, alé� da aceibç:>'o das idéias

de planejamento, maior atenção
aos áspecto& sochis do desenvoh:i·

mento, execução de programas de

habitaÇ<1ío, eUI'cação e sll.úde públIo
ca e o e§íuuo ('e �)Jl·:f:o}p5.o de refm'­

mas à'g-l'árias, tributárias e admi.·

nist;:ativas são os llrinéipais fato·

res .pasitivos e progressos registra­
dos na politica de desenvolvimento, Inos países latino-americanos n')

decênio terminado agora, segundo
análi.se feita Elelo secre*ál'Íü
executivo da Comissão Ecortô,miea
.das Nações Unidas para a América

Latina, ,Cepal, sr. Carlos- Quintanà.
Contra êstes. avanços, subsistem,

- l,1orém, sérios problemás: a América
Latina nãó ·obteve., em seu conjun-
to, a modesta taxa de 5%, fixada
.pela ONU c�m� índice de desen·

volvimento IillÍni:mo para o decênio;
o

. desempl'êg'o ·e.stá 'evoluindo; a

produção agl'ico1a., se situa em

'nível 'inferior' 'ao ,do crescimento

demográfico; e a atividade' indus- II" ItI;jaI" .que era o setor mais dinâmi·

co do desenvolvimento

latinO-!'I"américano, está se
_

d�bmtando.
'Ostáculos de cal'át'�r externo se

. 'aliam a ,êstes: insuficiência das'

exportações, d_etel'io:ração dos ,pre-
, ços iniernaciol).a,is dos produtos e'
crescente carga dps serviços finan­

'ceiros de emnréstimos e investi­
mentos externOS.
Ag'ora, ii Cepa} I'stá elabo'J.·a;ndo

ativamente lI',']l n6vo programa d,e
a:ção, destinaào a lograr novos

objetivos globais' de desenvolvi­
'mento. No Sc�undo Decênio, de

1969 a 1970, serão, .três os objetivos
do planejamento da política econô­
mica e financei.ra internacional:
. , ,

estabelc()Ímenf,'l �e condicões .bási·
. ')"

cas que i'alici lem a cxpaus?,o dinâ·

mica das dh'fS;,'l,S ollltidas com as

exportações dos plllses em desen­

volvimento; :lGcIc"al'iio dos proces­
sos .de intcgra�".() regional e pro­
mocão. do intcrcr�ml)io comcrcia];� . \ ,
estabelecimenio de mecanismo' de
financiamento e caIlalização de re·

cursos para garantir os planos
nacionais de desenvolvimento e

evitar cs trn;",�']�nos qw� oJ�asio­
nam as flllltn�ft5es imp:re"isias nas

exportações ? D.O bé,l]l_t9ÇO de ]?aga­
mentos:

\

"

,

Paulo Fernanda Lago

Abro aquí 'um parêntesis em

minha habitual .partícípaçãc " no

·
Caderno 2. Pretendia, até' ante­
ontem, abordar novamente o

complexo tema da Pesca.. sobre­
tudo 'inspirado pelas oportunas
realizações que vêm tendo como

palco' os laboratórios da Faculda­
de de Farmácia e Bioquímica. ,Es-
tava, como' estou, irresistivel-

mente .empolgadn . péhs 'perspc·iiti.
"vas do, apnoveítamentp de" sêres

I, . I •

marinhos que, 'o Prof.' Antome
Berberian vem materializando .ern

sua Usina Pilôto
�

de' são Paulo e

que, agora, 'fazendo 'uma peque­
na pausa, a ti:art�,j)el'iu para FIo·,

rtanópulís,
.

Na semana que entra estarão

expostos algns prudutós
.

ôbt'rdOs
•

por' dííerentesvpróecssos.vnum can-

to das Lojas Hoepcke, Uma expo­
sicão é um Intento -de comunic-a­

çio com o -pública, e um publico
é. ,sempre intep�.ssado em re'v"la­

ções (que pr�enehe)fi 'angú'stias 'tia
ignorância de fatos cujo

' alcan­

ce se_ distancia de. seus meios,

Faço, pois, üm adiamento em

· nos�as :t �bserva��ii{'s
-

sõhre a IJes-
. /

. .

ca. já' que;' ll'leIho'r "UeI 'que, l1ÓS;
uma exposição de' produtos mari­
n'ho;· ob'tidn" ,mefliante teénfca
ainda ,-muito '110i',t; l'rHvocará H'­

flexões que esperamos, aÜnjSi'1'l1
t3mbém, o int�l.'j;'l· d,i' admi'l1'is-

t>:>açao.'
.. . .

Enconlifa1u!.'f<'i' 'f,i!1:àhl���ale, I)

têrmo paTa 'I:'süht�h'c�" (\' eJo 4-n·

ti'e a introJuç:ã,) c t) raio ·que
C'Olilel!l.taT'e'mn':' -_,' 'admi'llist,rá,y;ro.

I
I

'_ 'X '_ >

'Theobàldo Costa Jamunô.á,
pz:rnani:b'ncano de nasclment'o, ·ca·

"

.{"r�·

r_�----'-;-__�._-::--__ ;

�.a:I��_�.�,_.

,
/.

tarinense de coração, brasitelrn
de cima em baixo, trás nova. con­

tribuição à interpretação de fatos

que dizem respeito à realidade hís­
tórica de Santa Catarina.

Observador agudo, \' vulnerá­
vel 'ao iI�pacto dos acontecimen­

tos que morrem nas manchetes

de jornais e, sobretudo, na me­

znórla dos
I

que não eonseguern
senão ,perceber um" sinal

.

de. indi-:

cação de trânsito, joga'<f!os no

mundo das relações passade-pre­
'sente, com seu ensaio "Nereu

'Ramos - o da hora. da recons­
I

trução nacional".

E, cnnn sua 'atrevida pena

que manuseia evidentemente.
com o cérebro,
'fio, de

-

Teseu,
acontecimentos.

conôuz-nos.. qual
ao labirinto .dos
Só' que, - após

ambientes diferentes mas : nenhum
estudo de alguma pr.ofundidade
existia para o 'dimensional" eorau

devia,
Cheguei mesmo até a supor

-que o catarínense via em Nereu
, ,

Ramos apenas um ,:produfo de

exportação, Um poliÜco que ga­
nhou mercado. , nacínual , :pGr -{,õ.1"',
ça de situações que pinguém, -ceen- :

,

�

preendia. Não sentiu 'um, "(':1I1to" ,

por Nereu .Ra.rno� Sempre se-io­
apontava como u�n' '�g,ralllde' cata,
rínense" o que, talv�z,' por ser
uma í'lgurn nacional, deixou de
ser um pouco de ca.tarrnense,. ,:As "

vêzes, �btinha ,re�postas ). p�lida:s:, .

� "Nereu Ramos 'era .um gr�nlle
eraâor". ,"

/', ;,"

Uma nação' onde� "orador 1" -é

tio' abundante, ,e orador .'é "'todo'
aquêle "que tem idéias' ou :tem
vazíes :_:, "um .gramle. orador" 'ja-
mais poderia dHnensiunar. 'um
homem que sel\l�ia est�r Jo.Q� .

. dessa, chavenesca:
..
qualidáde. '

_>x·_

- Pois ,bem; ag:ora, e f.i�al­
'men, ,deparo-me ,C(,l·lU o e�tudo ,.de

T,' C. Jamundá, o �ne�n'Qo' qll�,
"bem i-ecentement·,�,' abil11 '. uma

,cunha na'literatlll':l' difusa le "Ut'm
.

sempre muito ]!letspiéa>'z ·.referell­
te ao Dr . ..!Hermann B!uTRe'11Itu, -
mil estudo sôbre' Nereu Ramos.

Um estudo, mais precisanneríte,
:sôbre uma· época, mi sônre .·mo.
'ruentos de uma :éporà, cô.nl' �a;' q\llll/

o vulto está pro�undamente j,ise-
tido. �o �esm() . tCtn11a' ,u?,,:Ie-va
a' outras re1iJ�xões, �. l'efle,xõ.e,� _quI.:
·.não são ITermitldas .pe!!) liSO ' :em

·moda da "Íeit'ura diÍí:llinFie:l".� riu a

'ar,te de se evitar reflexões, :',fin,
gindo que lê mui.t;).'

.

-(

___._���__'_o.�� �_� _

'Q trabalh? de T,. C. JamUl�dá
,tem .que ,s�r 4:ido ,�le\!'agà,., ínsls­

.tentemente, mas eem 'a .'preglliça
.necessâría para não se cht:g,a,r ao

fim ,rlipidamenté.
.

-Há·· passagem .te 'grande inte­

rêsse, não somente para se ma­

tar urna curiosidade no sentido

'de saber quem era Ne'reu Raenos .

19 'HV'ro 'chega a .ser um veículo
..

-pàra ,a compreensão
-

de prohle.
·{mas ,ca1adJilcnses 'at,uais. ':UHrâpas·
sa \'l '�rmples

.

dimensionl'imento da

:ideol'Óg'i:a de um ;lHnnem, par�' se
rornar' uma conrríhuiçâo inestlrnã­
vel para tedos que 'se 'empenham
'no' estudo : de Sa-üb Catarma de

""su� (ge,nte, de seus coní'litos, dI'

,"sua p'ra�deza, e de suas lil..hita.
, .ções.

'

/

x-

I .

, O livro de T. C, Jamundá nos

·surpreende quanto a episódios
que des�onh:ecíainos', quanto ao

/ ,!)ignificado de fatos que apenas
se perderam em virtude ,da esc'as­
·sa fi:teraiura e' de escassos estu·

'diosos' sérios.

,Não nos surpreendeu pela sua

,eqnsistência. ,E' hábito naquele
e�êritor..

Não nos 'surpreendeu, pela.
sua c'óntundente demons�ração de

pesquisador, de ;homem que re':

busca tanto seus documentos que
não. dá' lugar à ;ação 'predat'ória
"dás, .tr-aças� cultivadas com tanta
,técnica em muita biblioteca suu­

I
,.tos:a',que anda por aí.'

,
,

Nereu' Ra�os não é assunto

e�gcitado: Ja!nimdá inicia, efetiva­
'�J'ente,. a exeg'ese de uma vida,'de

'. um
'

polí:iico; ··de, uin' administra-
dor.

I

)

ÍIenrique- Bereldrauser
Sob os auspícios da FAO dentr,')

em breve reunir·se-á
.

em :Brasília
mais um Semináriu _para deba�er
simultâneamente ,problemas rela·

'cionados' com o desenvolvimento
flouestal, ref�rma agr.ál1Í� ,e .coloni

zação, do qqal deverão partidpar
técnicos nacionais e da' América
Latina. Contudo, pelo que temos
lIdo a respeito dêsses assuntos,
pràticamente todos os paí�es
latino-americanos Já legislaram
sôbre essas matérias e prIncipal­
mente o 'Brasil. De .. fato o nosso

Código Flo'res,tal, no seu artigo ;1',
diz que as flO'restas existentes sãO',

bens de interêsse çomum, exercen·

d,o-se os .direitos �de propriedade
com

\
as limitações .�stabeledd�s

péla 'legislação ' em' ,.geral, e' em

especial pelo ·Código FIOl'esíaL SãO'
considerados uso nocivo· da pro.
p:de�làde, as ações ou ormissões ,às

disposições' legais" Em .seguida '0

Código classifica as florestas e

,vegeta,çõ,es 'de 'presel'V�ção perma·
nente, e declara as limitações do

uso, da terra ·e ·das florestas, incIu-
· sive a derrubada de matas em.
áreas de inclina,Qão entre 25 a 45

graus,

'.
Confere o Código ao 'poder

·�p'ú.blico' federal 'ou estadual 'o
'

direito de limitar a utilização das
nÓrestas, de coibir O' corte -'das

espécies em vias de extinção e

,ainda a exploração sob .forma

empírica, das, ,florestas da bacia

ama�ôni�a,�ue, somente 'poderão
ser utilizadas em obsérvância ,a'

,
.

, ,planos ·técnicos de condução. e ma­

nejo. Demais estabelece o Código
que a derrubada de florestas para
cl'il;lr áreas agrícolas, deve 'respei-,

I tal' I um ,limite mínimo de 20 por
cento, de presel'Vação das 11ore8-

tas que serão mantidos com cober.

tura fIOl'estada em cada proprie­
dade, Outrosi;'im na região do

pinheiro brasileiro, diz ainda O'

Código, que a exPJ.oração só será
tolerada 'sob forma racional; obser-

"vando as prescriçõel> .
ditadas .pela c

.. -" ,. .!.

técnica, para garantia de perma-
.

I

percorrermos suas págtnas.. e'·· as

'da Histónia, o labirinto parece"
apenas uma' vasta clareira,

'

, com

uma umca elevação, e na- qual
nos .. oolávamos.. im'lia .contemplar. a

,ausência de mi.stério.

Ignorante que sou;' quanto. a
muita coisa; e entre elas,. o

,.

ho­

mem Nereu Ramos, fui aliviado
" de u�a' frustaçí\o.

,

Não . que jamais tenha' teilta­
do captar' alguma coisa sôbre '�-m
-catarinense que desapareceu: no

[!rimeiro ano em que I comecei a

res�dir em Santà Catarina.
lOque era, comO' .; -estadista? .'.

A. interrogação me veio, di.rig·í,a
a muitos, ,e pràticamen.te, ,_ n:ada,
nada naquêle sentido, 'Ime era· de·

volvido, m'alO'gTaHdo , pois. curilil-.
sjd�de- de .Beé�ito em Santa Cata·
ril1a.

Desistí de indagar sôh�e'a fi· \

gura de Nereu Ramos, � est.l'a-
,nhando que era "assunto�', :em

I, ,

I -

rtf

-�---�,.�----_._--

i1Coluna
.. I '

'ifiscal
J. Medei

. TAXA DE LICENÇA P
UZA'ÇÃO: E FUNc'IO�
I�

A Prefeitura de FI
cobra anualmente, a Ta
;a .dos estabelecimentosti ção, comércio, industria
.tação de servlço . O vai
devida é encontrado pel
lO% do� salário mini'llJo

" I quantia correspondent1I I

I'
salário "mínimo por
estabelecimento.

A Taxa deve

janeiro, mas no correut
foi o prazo prnrrogado

r ,dos do ano. Os cout�i

'I'
\osos foram" rançados
Entre êles se encontra,

entidade assistencial, I

provocand O' 'celeuma. D'
valor notificado é ele!
que a entidade conta c

pregados e foi aplic�da
.150% sôbre o valor daI I

I

Embora lJão
detidamente o prob,

'.; l,

termos tomado couhe

,inçamento .

�través de t

.parece·nos, à primeira,
notificada n.ão estaria
pelo manto_,da' imuni'
na Constituição Fede

III, c.

Os patronos
bém "devem assim

il1'eferiram a via admi

mandado de segul'au.
que não ,pretendem dis
'de direito, e sim, de

E por falar em instâ

nistrativa, urge' que o

inst:.lIe o ·Conselho

Lçi 805/66,
administrativo-tribut'

cio)1amento dêsse trib
, tário vi'rá, sem dúvida, d

I
tribriintes l,llunicipais,
fiança no ,julgamento

I, 'lue suscitar$m,
.

4 I
'

1 :,..iJDNEaUER'çÕElS SôB

I . GA'ÇAO NO ER

J

, I
I I -ÀgTadecemos
ç I envio de seu trabalho, '�

.II 'ções sôbl'e :l Soneg'ação n
.

Já o. havíamos lido qlla(' ,

I cado eGU capítulos seniaw�:
jornal, porélp,' considcn
ieitura, de um só" fôlegij ,­

mais .proveitosa e ·cnvo�·
assunto � palpitantemenl
e está muito bem tratak

.'

,�

nência dos macieos em ,boas c'on-

dições de des'evoÍv-imentd e ,produ­
cão.
,

A Carta'"de BJ.'asília csta,.beleceu
ainda a coordenacão ,da polit�ca
nO'restaI com a política agro­

pecuária nacional e confirmou,
detalhou e ampliou -as determina·

ções do
-

Oódigo Florestal.

Por todos êsses fatos 'não 'v.emos ..

a razão de 'I:naiores debates sôbre

esta matéria em nasso País. O que
sabemos, na verdade, ·é que· tôda
e;sa legisla:ção não está sendo

.

cumprida, uem sequer cuida�os os

�arques nacionais e pl'ótegidas fiS

reservas dos índios. das investid.as
e depredacões.,
O que 'de fato ]!ll'ecisamos é' de

um simpósio estritamente nacio­
nal para debater a man:eira d'c

fazer cumprir' a legislação referi!:la,'
bem como para �iscutir ils medid.as
!'Iara fazer nosso I -ineficiente seryico
público f.unciotlar.'

.
.

Nas viagens que tenlo.s féito peR!)
País, pudemos constatar Aue os

assuntos, flor?stais vãJo de!:·mal .a

pior. Isto devido ao empirism'o e

diletantismo que prevalece no tra­

to dêsses compléxos problemas,
cuja direção na esfera federál '�stá
entr,egue, a pessoas sem' a iníiliina
habilitação técnicá. Es'tão:�e fazen­
do invel's.ões vultosas, em parte,
'com dinheiro 'do povo, cujo, resul·
tado econômico é uma incógnita,
urn risco .de verdadeira jogatina,."
Isto tão sOplel1te porque- o ,ótgão�'
fed�l'al responsável pelá orienta�'

.

'çã� e direção "da polÍtica' flo�e�;�l ,;.
nacional omite-se inteiramen,te ·das, "�o

snas \responsabilidades.
. '

O IBDF ,entende po� politica
fl�restal a: I!�oduçãQ d� a,.lguns. mi·

'

'>. lhões de' mudas de án'or,e!; , e1)1' i

',POUCQS v' çiros' espal's()�. $uhm�te: '

p,orénl a iniciativa lli-ivada ,à tira.ni'a

inju'stificada e custosa dei projetos
cU,j,is exig'ências descabid�,s deram

origem à criação de uma verda·
deira "indústria" de papelada
inócua, ,mas que te� que ser 'paga
a pêso de, ouro. O qU:e réalmente
deveria. ,interessar' ao,' govêrn:o

.
seri� plantios- executados a - um

(custo mmlmo .. ,A .ú�ica '_obriga�ão
·do IBDF e'l_mpôstu de Renda�:sei-ia
,constatar ;se os plántios feitos' com
":incentivos' fiscais 'não são p1:�nt,a­
'côes fantasmas. A orientacão ,irra...

-�ional dO IBDF' determih�u aipôa,.
;;­

que os custos d�s plantios estã�
,

gàlga�do ruveis ;<:a'da '

vez .mais
,a1tos; Mas, ninguém se incomQda
com iSSQ;' por' ser di!!Jleiro· fácil
,retirado dos cofres púiílicos. ... ,

.

O mais grave"porém é é o fato 'c!a
OJ;n'i�São do IBDF �Çni ,reali��r- ,p�s­

quisa indispensável 'não s.ó par.a
'/ .

"

'.,
.

apurar técnicas econôlll).Ícas· e ,cfi·
,cieates par:á pro'dnção de.' 'llmdás, ,

as quais em. geral continuam ·sendo
/ " .

preparadas no sistema ide'alizad-o

'�á meio :século por Navarro dr con,segúiu encontrar quem quisesse
i\Hdrade, agora por�m s\lllerado cQmpra:r :a preço �lgum os desbas-

pelo avalWo· da �i�nçra, 'de qllt::"',
.. tes"de plantações de 50:milQões de_

redundaram custoS" I{ belTI/ 'mais . pinos elliottii.
REFO'R

..

MA- TRIBUTAR!,\'bail'(os. Cabel'ià.taÍnhém;a�·s,úrgãos Está há'Vendo a inversão. de vul: .

g'overnamentais�' e;íJtlrimenta:�ã(' tOBOS recursos em reflorestamento.'
.

•

�com técnicas de jilantios. visand,o ·Por falta d,e plsl1eJ'amento pal'a .0 ",,'�" "

. !,', I
,barateá-los, a Jir:h' de qu'e lmde�s�m

'

es�abê.le�'rllento, paralelo de' 'indús-,>' <- A meu amigo·,

HéIiO/.1Ba!Sj'desmascarar"
.

propostàs' de planta. (nas mtl'!'gradas, em grande IJartç.
I
agradeço o J'ec�bimento", de

,

·,ções a rMiãIo de 1,5 1nilMes de cnl- tais investimentos devem ser clas- exemplar dê conferêhcia ,pro
'{�eiros por hw:táre qbandt; em con. sificad'os de .n?ttm:eza IÚeatória, não dada por Gerson Augusto d�

"dições idênticas, cstão s('mio ft�itas r,�reséntando õutra cois� que n.a Associação dos Agentes,!
repovoalp!e�1t()s p()r apel1a'i ;;00 mil si111pIes, pioneirismo- da' iniciativa Rendas Intirnas do

- i3ras1
e até' menos. J

,
_,

I "p�ivada, abándonada que �e ei:'tt:on- a�tor, um' d.os I ideali��W�eO pior porém é o que -r.esuIta 'i1e" tra(pelas au�oridades resp�nsáveis·, Reforma Tr.ibutária de' 65,. ,

tais 'plantios sem. qualqu'e:r orien-�' ..que· se're'cusâm de planificar racio- de historiar as modificaÇÕes 1

t;tção técnica. "Temos 'vistei, pIaot;... 'nalmente a· economia' ":I1lldeireirli duzidas e de afirmar qU� a R

ções de pinho epiottii e outros,que ,do País, hem cgmo de prestar ma foi ol'ientada pel� 'aSP·

se apresentam :de maneiÍ'� 'ex.tI�a- assistência técnica à mesma. econômico do.s impo�tos, e,
.

1 tO' .' -

'd' d' tribu!j.. mamente irregular, Onde .part� ,das .O·loteamento de parte d.o Jard_im pe o ecmco-,]ul'l lCO a",,, ,.

.árvol·es q'�sde
\ ,�s �pn�órdi9s dos Bótâniéo 40. Rio de JanelÍ'O'fl'mn· ,'. ., �O�1Clui: "Só nl0derrlamen��'�

paJ;1tio.s d�!1:ül1a�,' as. d��nai�, . l�to ," numenU ,ao lnesmo tempo':"histó,,:�,;.. os 'problemas' de ecol1or�lla·
c

,significa uso de !1emente� de quali- rico 'e de átto valor científico, que tária vêm' se tornando, preo
dade inferior ê qc' origem deS0Q- agora·.a alta direção do ,_.. iBDF 'ção aguda de qúántos :estud�
nheci"a. Se'ri'a comparávehse n�s

'

entendeu d:estinar a finalidade problemas de tributação: �
"d'.

., ,

"'stra,plantios de tTigo f,ôssem utili�adas .inteiramente diferente, soma-se flOS ria dos nossos : adIVIllI·... "i
sementes retiradas ',a esmo, dos

'f
/ outros muitos casos de'· incapa,cio , ,t;ibutários não se, tem pr.eqcU,

, .'� misilos das indústri.as mo�geiras,' que' dade e' irresponsabilidade _ da ,com êsse ângulo, e os epOl1?t;' .

rec;e�eril' o prO'4út� ": (,lo C�nad:(
,

cúpula do IBDF, o qui' fiJalmelitc ' 'j:lOrque', não conheceii1' �: ,cc
Estado� Unido�, Uruguai, Argentina está provocalldO' até a just'� 'l'eação dos instrumentos tributári'oS,

.

, de raS
ou Ucraina, e que são ,países com do S�. Ministro da .Agricultura. ferem passar tambem

• I
�colog�a inteiramente ditert:nte Em, nosso País, entretanto, pr('·

I
'Então, a economia deiXOU d't

das áreas onde" plantamos êsse valece .0. hábito de que uma 'vitória lO problema da tributaçJí.�i�ta, cereal.
.

eleitoral deve' corresp.onder à dis, h0!11ens da técpica da t�I bt
'" Por: estar-se pretendendo pla�ta,r tribuição de cargos, distribuição

" po�r falta de conhecimentOI. '

.1' • • deIXaPinus elliottii contrariando leis.,' e ,que muitas v.êzes é feita sem levar de econom�a, tambem�.� . '-está
, Jimitaci'ies. 'que a natureza estâbe, em '>co,risid�ração_ os' legítimos inte- <le lado. ' Êsse enCOI .

"

. \ _"••.
' ,',.' c�· , ' , _ '.'" ,

".'lece, em muU;ali áreas .pode� ,ser rês�es da.Nação. processando agora".,
.I--�----�------�----_\�------------�.....

,·çonst;:tt:ado� ,os !eÍlÔnemos,;do .•raho

4ê Taposa, seca dos' ponteiros,
.uma·grande percent�gem de árvc:_
're� .aleijádas, 'de- que 'resultam

fustes
.

impróprio's� para serem

�,transformados em ;·{aboado. .

.... À,J(�Ín d,os interessa'uos não te�em
,

garantia de quê as espécies utili-

..zadas são econômicamente adequ�.
., 'das, "aindá existe o, problema de

'como 'l'lJantar, .Referimo'nos � aos
'espaçamentos. Se -irouver indús,'
'Úias para c.ónsuniirem d,esbastes,
.'

. d� "pequeno diâmetr�: -QS e�.paça:
mentos pod�ni' ser menol'�s. \\

colocaç�o d'os debates porepl é

_
'coisa pl'oblemática'; haja visto que .

.

um Serviço 'Flofestal' Estadual nã:l'·

Apenas um reparo, e

será de ordem' técnica ..
,
I

I ".\; ,

Meu caro', Glauco: �erH .v

nos deveremos comparar
Estados Unidos, até em'

de sonegação fiscal? A CO\.
constante e a todo. pJ1opM'
o gritnde\ país

.

Q,o Nort�,
me pareceu um, caso de de�
aguda. Aprendamos,

.

i W
utilizemos o que êle tive;;.'

mas deixemos de lado a CI!

;tão,. sempre imprópria, enl�I."
nações que', trilham caminh\
diversos ..

, r
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Com U1�.'rígido protocolo, no qual a conhecida pon­

;
.

,.
/.

. !,.:��.���.:.�..";: .. ·

..

i, :,�tiàli�ad,t(,_. britânica será obrigctõriamente ,observada;' o

..

'

. "'Biasil vai,. pela primeira 'vez na sua hist6rià, receber, a

,
"

' v.isità da soberana 'de todos ós inglêses, Sua Mag��tade a

R�inha 'Elhabeth II, filha de- George VI que, '''Pelá grã·
ça. de Deus do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlande

· " ' \ ,.

.-
. t"do 'Norte e seus outros reinos e terJ.1itórios, é Rainha, Che-

�<, ,"" fe. da Çommonwealth e Deíensorà da, Fé". ".',

, � Elizabeth II vem ao Brasil acompanhada do seu

marido, o Príncipe Philip. Desembarcarão em Re'cife e

de. lá, á' bordo do iate real, o casal seguirá viagem para
'r{ Bahia, ��mando, depois para Brasília, S. Paulo e Rio

de'
. Janeira; (/

\".

'

T�d� ;"�'�ograma' foi cuidadõsamente 'elaborado e

.-:\'

,
'

(

�. "

\
/ \

.'

\ .,.

), ,',_\
,>\ \�

•

\

"

•. 1:.)

cronômetro funcionará ininterruptamente
r
durante o

. tempo de permanência da Rainha no Brasil. Até a hora

� em que a 'escada do avião real descerá está cronometra

da. Em Brasília, dois catarinenses saudarão ao Sobena­
.

na. No Supremo Tribunal Federal o seu Presidente, Mi'­
nistro Luiz Gallotti. Na 'Câmara, a Depufadà Lígia Dou-

I "

!
p

•

,

"
. tc.I de Andrade.

"

,.1 Há quinze anos Etízab�th II é a Rainha ,Jos� ing�ê /
," .\ ses, Sua coroação deu-se no dh� ,2 de junho de 1953, !'!!I

_.". imp�rie�t�·· cerimônia iealizada ua Abadia 'de Westmins· �

ter, presenciada por representantes de; todos os' pontos

do Co'innionwealtb e de muitos outros países, Pe!a pri­

meira vez na história os súditos da coroa britânica pu

� de�am ver a cerimônia d� coreaçãe, greçes a tra?�missão
feita -pe!a televisão. A.-ccroaçãô !foi .seguide pai: desfiles
em tôdas as partes de Londres e pela revista de. uma

frota em Spithecd, e durante- as semanas que se �egut.
ram a Rainha e o Duque de Edimburgo título concedi­

do ao Príncipe Philip, fizeram visitas oíicíaís à �scócia,
, '.

. Irlanda do Norte e País de Gales. Tempos depois EH­
" ��betb' II'c�mpl�tou a sua excur�ão pelá Commonwealth,

vi�itando as Bermudas, 3 Jamalce, F.;gi, Tonga, Ngva
.Z�lândia Austrália, Ceilão, Uganda, Malta e Gibraltar ,I

. ,

, Es�a exéursão foi' a primeira de muitas que a, Rainha

'veio a .. realiza r pela Commenweelth e por outros países
Seu casamento com o Pí'�ncipe Phi�ip realizou-se

em 1947. Na véspera, o noivo foi feito' Duque de Edim­

hu;go e adquiriu o direito ao tratamento de Sua Alteza

Real. Um ano após o casamento nasceu o primeiro fi�

lho, (} Príncipe Chudes, agora Príncipe de Gales, her.­

deiro necessário do tróno. A Princesa Anne,
'

segundo
filho do casal, nasceu em 1950. Em 1960 nasceu o Pru­

p�. Andrew e em 1964 (} último filho, Príncipe Edward.

Elizabeth II tem hoje 42 anos (nasceu a 21 de a·

,bril, d� 1�26) e foi batizada na Oape!a do Pa,!ádo de

.Buckingahm com o nome de Elizabeth Ale�andra Mary.

.Ã sua .visita .ao Brasil é a 21.a q�e empreende" desde

"que' f6i . cor03'dà Soberana da, Grã�Bretanha.

,
,

,
.-

" '

'iflSTÓRIA DA MONARQUIA BRÍTÁNI(::A
.._

1 \,

A monarquia é a mais antiga instituição secu!ar do
, .

..... \.
. Reino Unido. Sua continuidade foi quebral;)a somente u-

nta vêz em mais -d'e mil anos, e, :'apesar das. inte.rrup·
çÔes na linha direta de sucesso:o p,rincípio de heredita­

,riedade no qual se funda nunca .oi abandonad!l. A Rai­

nha Elizabetb' II des.cende do rei saxão Egbert, que uniu

tôda a Inglaterra no ano de 829, e de Malcom II, cujo,
, "

reinado nl! Escócia (1005-34) foi "igualmente imp�rtalJ-
te naquela parte do reino.

."
.

� \ ,\." '

\

TíTULO REAL

'-

.' Segundo a Lei dos Títnlos Reais- de 1953, o título
. ,rf·.al no, Reino Unido é: "EHzn'beth II, pela Graça de

· t". .

. Deus d() Reino tlnido da Grã-Bretanha e Irlanda·, do
" .

� ,

; Norte � �eus outros reinos e territóJ::ios Rainha, Cllde da.

\
-

,',
,

I,

/

I

I
"

o

/

Commonweelth, Defensora da Fé."

A forma de. título real varia pera outras nações
membros da Commonwe;lth que devem fidelidade à Co ...

\

roa, para adaptar-se �s circustâncias particulares de ca-

da uma.

A sede da monarquia é no Reino Unido, e um Go­

vernador representa � Rainha na Irlanda do Norte. Pa­

n:' o cumprimento das funções �eais nas ilhas do Canal

e na ilha de Man a Rainha é r;presentada p,or um Vice­

Governador, Nas outras nações membros. da Commmon­

wcalth que devem fidelidade à Coroa o representante da

Rainha é' o Governador-Gerel, nomeado pela Coroe po

indicação dós ministros do país interessado e é Inteira­

mente independente dó Govêrno do Rein » Unido. Nas

dependências do Reino 'Unido a Rainha é ge�oIme�te
representada . por governadores. nomeados pela Coroa e

_que têm .vátíadns podêres executivos e legislativos e são

.respensáveis perante o Govêrno' da Reino �nido pela
boa administro çâo dos respectivos países •

!j�,j.I !
I

i.,1

SUCESSÃO
.. :

.I'
I

"fi' IHII

I"

O Título {Ia. Cerca deriva da Lei de Estabelecimen­
to de 1701 e, embura 'rião 'seja obrtgetõria a contlnuação
d� sucessão' na Iinha� atual:' não pode agora haver altera­

I ção (segundo nm dispositivo do Estatuto' de Westminster,
de 1931) exceto com o consentimento comum das na-

,

devem fideHda·
, \ções membros da Conmmenwealth que

dê à éoroa::
'

i: ('
-

r: .

,

'

.) \ :v" �
.J

\

A herança da Cn-rc;' é regulada por normas de
,

descendência; que determinam que os filhos 'do -Soberano

fiquem na Ordem de Sucessão ao Trono segundo a prc­

'cedência de"idtHie mi, 'não havendo filhos homens, as fi-

I lhas segundo a precedênc'a de idade•.Quando uma filha

ascende ao 'Trono, tomo-se Rainha-Regente e é investi­

da dos poderes da. duroo plena e cfetívcmente, com o se

íôsse r�j. Per éonvsriçã'iJ, " cênjuge de um rei adquire a

graduação e 25 honras atribuidas ao espôso -:::- Mos
isso

.
. �

não se aplica à situação mverse,

,

\

COROAÇÃO
A coroação do SÜ'berano segue a ascensão deõpois

de· um' intervalo que pode estender-se pôr um· ano ou

mafrs. A' cerimônif! permanece ma·is ou menos a mesma,

em substância,. há cêrca de mil anos, embora os detalhes

hajal}l silo �p�ificad3s muita,s .vêzes para se, ajustarem aos

cMtmlles da época. A cerimônia\ realizado na comação
d-r� Rainha EHnbeth .tI em 1953 deri.vou daqueIa da c[)-

I .

roação dó Rei Edgar'em ,Bath no ano de 973 .

A cerimônia de coroação é realizada na Abadia

de We.stmin"ster, Dl:! 'presençá de representantes da Câ­

m�.ra dos, Comuns, e de todos os, grandes interêsses pú­
,blicos do Reino Unidn, dos _Primeil'ós-Minjstros e prin­
Cipais membros' dos cubos países da CDmn�ümvea)th e

<!e.l representantes de Estados estrangeiros.

ATOS DO GOVERNO,

,A Rainha é a personificação do Estado. De acôrdo

com a lei, é o chefe do Executivo, integrante· do Leg'ls­
ln'tivo, o chefe do Judiciário na Inglaterrà e País de· Ga­

les, na Irlanda do NOl1e e Escócia, o COlnandJute-,Che­
fe de tõ<Jas as Fôrças Armadas' da COl'oa e o chefe tem­

poral da Igreja .dal Ingla'te.na.
Na prática, como resultado de um longo processo

...

evolutivo durante o qual o' poder absoluto da monar-

quia foi progressivamente reduzido, a Rainh) age so­
'mente após' ouvir seus ministros, o que, constitucional­

,mente, não pode deixar de fazer...Reina, mas não go­
verna. O, Reino Unido é governado pelo Govêmo de Sua

Maje�tad:e, ,em n::me do Ra�n!n.

,

•
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.
"O 'cão dos Coope.rfi�ld"

;'.?"
.

Com o palroclnio 'do Sabão Limp�ludo, o JD apresenía

. J,

/ Personagens principais Marcílio Medeiros, filho
,.

Paulo da Costa Ramos

I',

Don' Tenérlo Cooperfield de

Souza: Chefe da fàmílià;�.65 anos,

fraque e pince-nez.'. .

' <:

Medéia Cooper{i�id, �� de Souzá:'.
I I"" ,'l_ • I;

sua espôsa. '" f
'

Édipo Cooperfield d�,' SOUZlj.: ',fi·,
lho do casal, 4° secretário da UNE.;
. Xenõíanes de Cólofon'�, niorÍlom6:

• ,,\ 'rcÓ: � õ"

Chiméne Cooperrleld , ide Souzãt
filha do casal, Iinda-rle morrer, po-
rém muito volúvel.

.

, Camélia Coóperfield de Souza:

prhnogênita, solteirona, com uma

bruta verruga na ponta do nariz.

Juaii ,M�nuel Fangio: motorista
da família.
F:· Nietzesche: um alemão amigo

da família, metido a filósofo.

Conde Benedito Valadares: mis­

teríosô' 'personagem. (
E mais úma centena de coadju-

vantt:1!;'· .

ÉPOCA
A que medeia (não confundir

com a espôsa de Don Tenorio) en-
,

'

tre o descobrimento do Brasil e a ';-.
descoberta da pílula).

I

LOCf\:.ÇÃO o FantásticoI

Um castelo medieval, com vista

para o mar e para a montanha,
perto do centro.

,
v

•

. :'
, .

I
,

IC Capítulo.
"

• 1
, .,

� 1\ I

Senhor
','
/

, �
,',

, ,

'.

(Saía do castelo. Vazia. Ao fun. Medéia - Aquêle cflato? . D. Ten6rio '- Não na frente'
, '

dó, uma voz 'entoa um tango, Ga- De Tenór.io - Não seja vulgar, de .. , mas onde terá se JIletido
rufa. Eíltr!t Don Tenório). Medéia. Benedito Valadares m� se- Nietszche? Estava aqui nêste se-.

. D. Tellórip;.-:-· É.�e impossível ria 'de grande valia nêste �lQloro., gundo, Bem, o problema p o se-
' " .".' i

suportar tahí.ànha':.desdita! Nunca !;o,transe.'
., .'

gu'intE...
·' i;" '."

-,["ti""
'

.(, i.' II'"'' :"

I'"fui tã� humilhado; tão espezinha- Medéia - Mas, afinal, o que
'

Trim�m,.·. Triinm ...

·

,:'"
" O'u'" 'r'I'_'Via\'do. Ni.et�esqbe me preveniu, e oh, aconteceu? ! D. 'I'enório . "=- Xenófanes viajou;

meu Deus; 'éu' não dei credito a Di Tenório - Voçê jamais com- atenda ao telefone.

Nietzesche! Mereço! tal proY1Íção! preendería a razão de .mínha do�. Chiméne - Alô?
.
Quan? Ih, pa-

Sais, Xenófanes, os meus sais! IVledéia - Já sei! Camélia- :cst:i pai, que legal, sabe quem é? O ','

Carlos Gardel - Pronto, Don Te· namorando Carlos GardeI. '

..,( � i\flad,i�r( P�lméira! Espere aí; ',,",
"./

.

nqrío. .
Dl 'I'enõrio .:_ Q�e pcnsál��I1i'o vou ver se ê1e está .... , me quer sa- ,,'

.'
"

''.

D.'Tenório - Desde quando você monstruoso! A .. nossa filha, namo- ber-se o Édipo está.
<,

Eu'" s''e'c':'se ,chiinlÍJ;'Xenófanes; vil criatura? rando cem o cozinheiro.,. D. Tenório - Me dê aqui o apa- n '3E /-JoIte'i, p��\a� ;a' cozinha, que ,:'é, o I'l\}edéía � Vê)á ,se', o cozll\h�im relho, 'que eu vou dizer .1ImaS' ve�.
}
: .

.
"

.

seu -Iugar, E, pare,.:dc cantar êsse ia topar". Que esperança: .. ',' ':. dades para êsse , môço! Alô...! Não,
' .' '

.• ' '".
:',

raio dêsse *ang6! ;; D. Tt\nório - Suba, Medéia, e é; ti· p,ai: dêle:. , Olhe aqui, porque
Carlos' GardeÍ -," Xenófanes viai me deixe só com os meus pensa- você, 'hão\. vai estudar, ao invés :d�,' ,,:_;:-,. ,

': :
.

_ jou para a, Grécia, 'senhor. mcntos.
.

"vagabundear pela rua, fci,to '. um
," '\'

,

D. Téhório ('_:' viaJou? Oh, Deus, "f.' •• .:. ( .. :.:.,. • . marginal, você que é de boa -ra-

n�st�,;' JÍt?��pto.\c�l,1f.\al�t� .�e :,:.:n�. D. 'I'enõrío :' - Nietsiche, meu mília? Como?" Não entendi. Ora,
nha existencia, "todos me abundo- fiel amigo, você est�va -

certo, des·. desligou, d insolente.

n�w!: \j h;',;n Li \;�:';'i :f'h1:' i:i
.

.

graçadamente certo! Graças a Chiméne - Não seja quadrado,
Carios ,Gardel - Êle deIXOU re- Deus você veio,' ': t .

'

.

' papll!i. ". .'.

ca�b j�d.i�eft�,o ;;'qfJe� :��q:�"Ufu l;d�'\.t:f 'Nletszchc � Éu ;;lhe�, �vibei, D.· D. Tenório;- ':Não éntsndí, ' êle.

mento ' .' " '.' ,Tenório: '.
\'

.

. me' chamou de, ;'T-aIiso�. Dutra'\
DJttt�ií�b10 I?,i�,�ã6�'liie�;i.1t��i�sa!'.

' ,l;, .) ,) , ChÜlléllC -:-' Ai1, .1h,,"ah, 'essa foi
VÓlt�; :R\..i� �'� , c!lz�Qh�! � Ah., ��i;, !,lstái ' D. Tenól'io; -:;' Sini, bem sei, bom bo�!

.

.

\: .i'·':
'

J

íf�;Ni�ai""M' �\tY.': I

J: (�l:�i'·;"��!,l H·i Niets cl M' -'

d·t h D T
". 'e" ',.

vO{�ti .:\ ) 1 i�1 : :;".,,�:' ;':�,�f;";'l i'�: � ú '�/, OI,
:

• ver t!nt�' ma��a��on:c�.eli�::�'
a·,

'. ainda ��ri��OgU; rii:,�:nd:p'�i;u�e v:��
M" "",. '1""1 l'''''''''lh " :' ., i: ." '. ,'" ",. ,'.'_"

D.f�éê��qõ��������l�ij�fjallf,: "",' 'se::�z1huem�1O?:���'ivi::'ó;�o,u:' "::, cO:�l�n:�spr�!�e�:�que é que cu ",. Ai�à_[l! �são pouco� os quo cO,nhe· desta/ praça,
'. q�{ o Govcmadol'

l11�' itrilã;n
A

. é o' çUa mais WJe�. ve ter sofrido deeepçõe� piores, �. fiz? cem Lourival Fonseca na Cidade" iria cxonerar' 0 seI,!' ChOre ,Cerimo·

fi�1'ª��W.il� 1��tU'ií�lt�rvld�:�h; . Édipo':"" Oi, llesso�l, �estou de ri.. TellÓ�io - Ain,da'., pcrgunta? 'Discreto, inteligente, culto .e es-·
.

nial, Lourival pas§ou ;á' mão n�
.. ,

mmha quen a, eu não consigo... volta! Chii, que dlri é essa tá E as pílulas?' .

piritúoso, é um cidadão fora dq � .': telefone, diretb pâi-á .':'0 Gabinete' tado à sua residência e. solidari:

espere aí! Onde é quê .você estêvc?· triste· só porque es,tive cm é�na?
(

. ÇhiÍnél?-c -=:.Ah; me desculpe, Po/. c�mum. Riquíssimo (possui,' e�ii�� , '.

dos: Desp�ch0�:.';;::' :',;'. ;;�;: ...� ,,; .

zando·se .

com o piedoso prelado

lViêdéia;"'- No.'dCnt��ta.\ .• :: Tu1não é dissf,!, velho, ..
, , pai, .mas eu não (mxerguei dir�i-,: muitas outras coisas, um. caséeiC;1 ::..:. AlÔ

..Jt o ��O? ;Es�ut�, '�iquei'; na, sua açfio apostólica.
'

D. 'Tenófio. -, Médéia!. Você; cs· . D:'\Ten1ório. - M�
.

r,espeite! 'EJ, to';
.

o PIO..!; é
...quc; o s�nllor tQ�OU

.

na Suécia. e um iate aneor'ado Im' sa.bendo .ql:Íe você ,qi.lér :dispensar', o . Em economia, Lourival:. t::m.

tá me traindo com o dentista! pouco: se me dá se você e.stá de duas',das minhas".' .' ;i baía de Mônaco, onde fàz sua fi> N�lson' dá, Ch�Já do 'Ceriinorlíal. 'Idéias' própri�s, as qú�is 's�ô.,()O;,.
Medéia .:.... TellÓor.lo,1c niJda 'o' pa· ,_ volta ou não. S.e· depend�s,se de. D. Tenól'Ío _ Eu? Eu toillei 11í: zinha' na, roleta)

.

é de uma �Úríl?..i.' Ora; nunca' t� �edi n�da� :6�i�� o locadas em' debate, com o pi-dr�s.:' '

po .. ;� �sso �':1?apodl,lr.ll:!ÍQ". '. ,; ".'
': mÍtp,! .}'q,��;;����a,í;j;4\ii?i,,;res.t�· da· vi�'

/.
lulas al1t�CQn.cepciona�s?·· ,

.'
. ci_da,de a tôda P:,ova. Dia �im, 1ia. : rap,az ond� cstái; «;\.u�, petlÚio'rPcu, sor· Alcidcs Abreu, em f\'llgurantes

:p.rtr��1ri�I!�iiM��é!lf!�·'v��Íl us';t ,

,d� ,$ ,�ade!�... Veja, Ni�tszche,.o '. , ClriméJ;1:c'�. Tomqll,. :mas '\)1:-0 ,,' ,na?, aparece no
_

Meu Canhnh0,:'�e, "''' . cntéI'lde?�., > ',"1"":" .. ,',
'

" :Qntrevistas:' FutebôI, disctite, com

dcin��W:ri}i,·cdmPne.ta e nap ,'sai t;l'�fl mfv' ��9,�;3�i�i;;bt)!tÍ'Im.1í�ao)i(,{�',;';1� "'·�·11�'il�:Íl11P�i:-'(��iCfi1.',\f'-í;;:-illédico,
....:"1�le-·· �1'sua"":eJ��gada,.".:tHi'� �F-Bil;,�im.:�"':."',� ��" 't-';:�,�'í' ..... ".;.:,,;., Sau1 üliveiTa' c· ctlTl'l o 'pes,soa'l 'do

djjJtlls.la;, jllli"o'(hro' !p�;o:!dl'c l\ei:ixp{·il;·i�i:i\"�A li�Wi
margInal" do 'se' ti 'f "t' ,.,

d' diatamen"tc' o ccntro 'das atenç0Cs ; Foi o elue b,ast.ou.. Dia' Selr·ul·ll}C.', , Bar' "D'anu'bl'o". Mu"hcres "S·.P11·· as.
�l' ,;' ,:.�t; '" "

""
"', .:lC�fi .e.s�Çi.. . /�'

..

_
. J ,e�.lp, queunal1· .

Isse.
.'"

.. ,',. ;, ,':
�

1 _

fa�",\càtr�'Q1iQ'(>i)1 ,{� 'f1 ,;(,�, "'1'" �l' \ do autOln:<Hlê\s e'I�PWi't_;jando as. , D. Telió'dó/�"'N-ão\ tem impor�' elo, pessoal .qus freq1,lentà a, �:::l':l�� o.·Governador cO!lviqoJ!,q"p����.s.'
.

s��to prerE:rido"discutc c�nltdd03
:Med�ia ,'- �s��uu!:. <? F����p .�S:tãl' aut�ridades'.:"" . t.'c,:.. . � ,:'; iâp��a-"Ly,:!c�'�U9W (�ôça, solteira, Da SltÍécia .::... para and!') viaja, t6· ." sor. para almoçarem' juntos' 'c, ·ho, - pu nieIJíor, ,coih tô®s _:_ ,b �,

er�1i:llâ>:ÍiIl.º', ';'i",;!,' lo' U!;i',1"ri!J.i'l 1-: o Autoridades uma OV'l' to"':"ando Ilílulas "d'l'z"'q"u'e 'na-o tem dos os anos - conta coisas fábu- ·je,o.Cerimonial est.á, mais seg"u,r,j,:, ,,' .·qualqucr ho'ra.· Para "'ssu·ntps,"l?o-
Wllm.i'h.1Jr·Hti\:jWit.:.1h ,HiWHI!:,lHI"L li, ' .' ,<.. 'J1J

, ,'�. ,:'.. .

.

'. .,
...

WI��Jt�3:,r��1":�Wvi}s�J�tt1::�R-��I(.,]a1;J A .�. toridades, ligora,;; SOInbs nó,,! iIl}�Or�:��·.� '�i'ba 'já 'para· o seu "losa�! ,q'4-e� j
f:áz�m ia �del,ícia" .. do� , n?:, GÓlê;I,���P:'dd9 ;%\l;?!. �';à"?�G;t'�'��'r,i?l""\'· liticos, ,se,u' c()nfidcnte pt'ef�r*ó, 'é

alguma "coi,.sa?. ,,','.
' ., '.:' E tC,háú'.,.ll.rá,o'.,vocês, po,rque va:,".ha. �i�..

í..
.. ,.t,·.,i.!...:. 11

..•
'"erep1'os ''',''e ;nos en. .s�ilt�'Wat$ni�s iÓ4':'vii�éks(:\butfo ·di'�\ i d "Fi é�� 11 €) lili!

".

li' ..t Matto �, ". , "

,

• 1IT:;o.\ w,.
l\' u 'co'l;'V:'l'd'''o''u:,,:,lo';L,Js'';, �is<;qu'�:'ell;c'o'.lml'�'i:'ci'l'li./iI.·�i;�� I�._i: i�i r(�;i<t:�\.l'",-;,��;(', ",C?:.sepa(i�r._R�n�to��m:osp�Si�va"

J.M. Fangio - Aquêle vende· ver 'n:�a
.

manifestação com três teh'(tettJ�'é 1,1 u L u"' (;) e alra'S� I âS$:ouàoJ,itfR;i;��' i�m.,9>h�l;-U .... �U}s;;,para assunto�; de:, natureza

dor: csiá: aí; quer saber� :S((,'o' sé.' mortos' c dezenas de feridos e Chiméne _ O m�dico disse<'que
bebiam "'Chivas Regall" (uns dez, rasco n0 espêto para·Lourival.

�'
..

'

:,. jurídbi., fala incHs'ÜÍ'ltaimEmte' cpm

11ho1' vai comprar o' Corcel: essa eu não posso perder! nãq tem importância que o: se." mais ou menos) para ,uma senmn'.l- ': .:.' .Retomando (> ',fio da, m'e'aci�,. vtJ.- 'todos os descQ1bargadotqs, que
D., Tenório - Não!. D. Tenório - Nietszehe, bem sei nhor tomass� as pílulas anHcon. da em slIa casa �a Ilha dc "Ban:+, }c dizer qúe o·Senador 'Alcides .

são seus �í11igos'" 6 com O' Presi-

, J .. 'M. Fangio - Por qUe? que 'você é um cético, mas havc. 'cepcionais, I�ão
.

cu. nal, onde a caça é farta e as bele, Ferreira est� no
,
rol. dos', ,. mais dente da Ordem Dr João' .Batista

D. Tcnório ....:.. Porque <) meu ca�· rá, algum dia, salvação ...para n 'D. Tenório - Mas é um abuso! zas mil. Em janeiro, I.ou:rival Fon·· : diletos aIl).igos dt;)ssa cr�at�ra ·cx�. Bonassis (Batist� e' não Baptista,
ro vem aí. E o senhor retire.!se pa. meu filho Édipo? . Então' o, médico disse que ... ,

seca levará seus convidados ,para" trààrdinária...Longpb' papos, '. são' .: ;,pois LouriVáI pão.'so', cor'lfoÍ-;ma
rei' a- gatagclV1; is�o lá são modos

" Ni�tszrihe - sê votê conseguisse ChiInéne '- ... que não faz f.mil esta fa�ciminte aventúra, a' enf'�'en�" 'tr�va40s até àltas horas;" ,qu�Ii< : com esta última grafia) ..

'

Os' prb;
d\) .ml( interpelad";' fazer com ,que êl� ;ctltrass� _ pam algum. o 'senhor >tomar. a lJÍlula. ta; perigosas feras em plena máta'

" dp não. chove, 'entre os 'do)s exc�n· \' ", b�emas .i.mol.oiliários <;la. Cidade já.

'J: M. Fangio ...,... Te� 'qu� apa- á.,A;ijENA.,,: f

.' : ;, \....
"

D'.\ 'Tel�ório(::;" Ma� eu lião tomo virgem ..

:, Parar isto;' já, t�le:ronó1.1. .

tricos personagén's, rio', banco do' I
.. s�o elo ll1tmro conhecllnento de

nhar dna. Clliménc, rio'jhospiiali . D. ''l'enófio ...:.. Qual! Os valÔres píiu1a;� it�nhuma! ao Mitiis.tr:o- q_.1' Ae�:bnátiüb, . ci.b. 'J .' jardim. Outro ,que<se tornOtr��mk
'
.. Lourival, pois manté1il1. amizade

D.; Ten(.irio .- Pois erltã,o vá c\u.u,
'

mora�sl para êle ;não representam ,Chiihéne _ Por, engano, papai, é quem é amicíSsimo, a fini .. de 'de; .' ", :.cí�simc;"de Loúrivál,'C' Caf!l�o',' ].'Dej\_ :
': .. com todos os investidores' nêsse

prir a sua'" �brigaçãoi �'1edéia! �
O mais' nada. "

' claro.' ( "terminar ao DAC quc autorizc I
Ó

.

.; debdo-se ampps' em .,:. dcmorádos '.

setor que têm o bom gôStó; de scr

que faz Chiméne no l}lOspifal? 'Édip6 _ Ollla, ,se OI Wladimir D. Teílório Suba, c pare -de seu jato particular de ,passageiios' deyaneios, ouvindo ·a:-yoz"',dci.,Ca,r· anunciantcs do O ESTAPO .. Aliás,

l\'ledéia _ Você estiá sempre, ílOl' Palmeira me telefonar, diz que cu
.

me confundir! a atcrrissar. no Aeroport'o H6rcí· los Gárdel. ph�� "discu'tir' t(l�tl'O;' por falar em O ESTADO; Lourival
tora, hein! Pois a sma filha tomou já fui. J. M Fal1gio -'Dá licença?' lio Luz. '.';:" ,.' b(mtudo,'a'pessoa'preleridaié'Ú1::,

.

cstá cm adiantado (mtendimento
p.or cngano

.

as. sua� pílulas, para D., Tenório - Vá·se de uma vêz! .:-:8. Tenorio'7.0 que quer?,
rilo Pirajá. Sentararri:se à ,primei, 'com o .Editor do Cadcrp�;2, para

baixaF â: pr�s�ão, (,�11 ,�êz das ou· , E o senhor,' ó que deseja, agora? J; M. Fangio':"" Pifou o carbUllu.
'

. No mdmerlto, EOllrival qst�' fe� ra fila no dia: de. estréfa de "Dois iniciar upla' 'colaboração §emanal
'tras.·: ,,\,: ,

.

" ! J'; ru:.' Fangio - Queria que o se. dor. iiz da vida. çoroou·se dc plen:>
. Pel:dido�" e, \ após', � ap'reg;entaçáo, sôbiq temas humanístÍ'COs:'�_ Isto,

D. Tenório' � Que outras? " -nhor, cn,e dispensassc hoje à noite. _ D; T�l1Ó�io O senhor não é J)

-

êxito sua até. ·então .inédita voca· Lourival foi aos' bastidor�s' cuib· depois, de resolver com o Sr. 'DjaJ.
" l'I'lecléia _ AS. imtipon'cepCionáis, é ,D;- Te.nórJo -, E para que, se nlotorista? Pois conserte. çaô de cupido�; �0rJ- o ;casam,ento, primcntar seus velhps amigos Nel·

,\ rpà Anp.íjo importantes negócio:> I
.

claro:
'.

,.....
'
.. \. I'

,

•.
"

posso !>aber? / '. J. M. ,Fa�lgio _ Não tem mais. dc Jq.cqueline Keniledy com s<:u son xay�er �. c ,E�nili�n? 'Queh'oz:' 1)O n,mn:c:\o das fin::mças. 4Feís, co·

D. TengriQ Medéia: .. me, di· J. M. Fangio ..:.... Prá assistir o consêrto. sócio Aristqteles. :F;oi ,dos poucqs Quanto à "Navalha! na ·Game", cm· mo um: '<jLssunto puxa out-ro, con-

ga uma coi�a. �,� essa nossa filha, jôgo.,Avaí x' Figueirense.·'" '.. "b./Tenórjo � Então' compre um que' cstiveram' presentes à cerirriô· borá a estréia fôsse,/só :para/q�- ,vém lembrar q�e, até o Nat�l, LQl.!-

.Chiméne, ·não é solteira? Estarei f?' Tenório - Leia amalihã a r�:""· ,nôvo. nia, se"lldo' ó priiriéiro' à 'beÚar '3 \
J

tuda'ntes, êIo recebeu' um, cémvÍtc'
..,.

ri,va!; de �arceria com Ya:�a Fc,

enganado, Me"ia?' Responda·mc. po�tagem 110 jornal,' ou espere '�,' . J., M. Fmlgio ..... Ollde? rio'iva, depois' de Onassis.'·
"

especial' de
.

Tônia' C::arrer,o para drosq� montará Uma fenomenal

Medéia .- Claro que é. E 'daí? vidw·tape. Preciso do carro hoje < D. Tcn�rio _ Na oficina, na lo. Celibatário por cor;lVicção' (d��· quem, no
;

final. do espetáoul�, 'en· 1'boutique" na Cidade.
( )

D. Tcnório - Deus Meu, tanto � 1,lOite. ja", ora, cu é que vou saber? oordando, portanto, çle Hermínio \:iou uma "co,rbeille" de 'nôres: E,i·. Poderíamos dizer, cOl1'i niaiorús

ÍlJfortúnio num só dia, I Senhor, 'J. M. Fangio _ Mas a televisão :, J; M. Fangio _ Então precIso de, Daux BOs,baid),' Lourival'acji� qlJ� coú uma fel'à C0m o rEreior, do 'Do.' . 'detallies, que' durant!'l .dEi ,(próxi·
que mal ter'd. con:.-::tido. para .me· anda muito ruim, só dá fa�tas�a ".'

�hd1�ir;0, po�ql!e, a oflcjna-:.'não dá' a }!lílula foi a maIor' �nvcnção ,dá pa'rta'm$nto, ,de 'Cultura, � �u�ndo .

mos quatro ou cinco. mescs que

recer '.isso, que grave pecado c_9me· c chuvisco. E só passa jôg� dc Pôr. mais' fiado. humanidade.. Pcnsou:· atei cm' cs, soube 'que êste ·nã.o:queriã ceder o .passar Ci11 FlorianÓpoÚs, nesta

ti, oh meu Deus! Como se não to Alegre.
..

D. Tenól'ÍO _ É (, teréeil'o car� erever uma carta ao 'Pap�, depois teatro para as peças. Dep.ois, por temporada, . Lourival tcm Ul:na sé·'

.

bastassem as minhas próprias pc· D. 'l'enó�'io, O pl'olHema é Isct! burador' que .ó senho�' inud'a, nesta da Hmnanae Vitae, pcdIndo que o interferência sua, o Profcssor, B�',a- rie de proJctos para ,pôr eÍn eXfl'

nas, te�lI,lO, que fiuportaÍ"" a levian· e da telçvisão. Pode se retirár; na semana, dá'para de�confiar. Agora, perdoasse m\ts que não poderia ga;glia' voltou .,�trãs. Aincl� �
bem, cuçfio. Vai elar um jõgo .de camisas

dade de minha cspôsa, que me passagem pela cozinha, diga ao deixe.me ,rec,éber, o' Conde Benedi.'" fcguí.lo à, riscá, 'pois as.' senhorias porque ficar' ,na, listra negra ,do. para. o time ele futebol do "Coun·

trái" com o dentistf,l, a. da minha. I cpzinheiro ,para parar .de cantar �ç ,Valadarcs, depois e� .r�solvo das,. sua� relações jamais o dei:Jça· Lourival é fôgo( try"; traz?r o Saí1tos :_ 0'0111 Pelé

fill1a, mna jovem dissoluta, a de ,ç!?se.·�aldito tango: \ '

isso.
, ... . I'

' :' riàm: em paz:, Asabbu, desistingo, -' para ,jogar i1a' Ca,pÚal;, cons·

:Édipo, um terro"i'!sta de csquel'. J. ,M. Fangio
.. :..... Mas' D. Tenó�io,

• C�mi� .BC1�2dito -'Então, D. T�:" �' lJar� �ã6 n�elindFar ;f.l� sl!.as rela, Para a pass�ata que sc rca.lizoü truir uma nova pente entre a Ilha

da, a dQ cozinheiro1 que me azucri· o Garael é um 'dos maióres dll'i. nó rio? Coli1((vai essa sÚnpati�? "'<iões com a Igreja. .'
,>

"

na semana passaüa, Lourival 'foi o c o Continonte; cleger': Adão Miran·

pa os' ouvidos ;c�m os tangos, e ... ) tores ,de' tango ,que ;".", ,
D. Tenórlo ._ Al�, ��nedi'to,,' se,'1

: Mas, voltando a Florianópolis, .intermediário entre Os e:studantc:3 '(la Presidente
.

do Sil1�1icatQ' dos

Medéia - Al�;, por falar em Édi· D. Tenõrio -' Não admito répli. você
. conlle��sse a minha aflição! "LoU:rlval '

está "satisfeitÍ'ssimo . co:n" e' o 'Çeneral Vieira da 'Rosa, Ficoh Jornalistas; chamar às falas o Mi,

po; êle já fot'�ôlto: cas! ..
' 'i· ,,-' i .. i .' Conde Benedito _ Já sei de' tu, as amizades que aqui tem, feitá. dccidido, num acôrcto entrej cava- nistro Mãrid Anclreazza, para sa·

D. 'l'enório :..:__' Nãó: me causa nc· J. M;1"<Fangio - Tá bem, tá bea'l. do; sei. inclusive quem é o' cuJ.' _.-
.

·.Quase ,tôdas., as !
n.oites' .'

tem p�po�. lheiros que, se a máni:cstaçã'o fQs· ber dircito essa história das BRs;
.

hlu::oút 1lleg-riit it:Sta notícia. Foi sól· .D. Tenório'_. Onde deixou i:hi. . pado, c já,.rcsolví o p�iObleP.la:,!'
", '·,mí).réaéio'h:, com" Arinando' Calil, n9:' sç cm. ordepl, ela' seria: pcr,mitida.

'

. construir Ui11 cstádio; re�olvcr os

tu ln.r .. !>et' jJre:su úe l11lVÓ, h�j", uu' méne';: .

"
,. D: Te'nório _ Mas é impó'ssÍvel!"

'" baí" do ,Querênci\1." Quando. ()) dO�.· 1'. Seren�ndo os estudantes mais ra· problemas ela água c' dOI esgôto; ,

,::,ulauha, IlOÜt" tóüa li I.:erteza.
.... .

Ch:rnéne - Es'tou, aqui, papai. Conde Bmedito _ rerfeitamel1tc "ver�ador, depois ,ct'c: um dia. int�i·
.

dicais, o protesto: foi pacífico e U fazer o Avaí campeão' )11undial· de
Mt:deia -- Pare 'dI.: l'cdan�a1:> ua D. Tel.ório _ Tenho 'depois ulna lilOssível. ,_

,. . .To de audiêncjas .c despa�hos,f Te-' 'ordem se mantevé. in�teràda. Em-" clubes; promo�er cursos de' leitu·

"-'ida feIto UITl<i,\ cotoa!.. conversa muito séria eôm você! Chiméne' _ Papai; papai,. suba
� <cebc por cima' unl '1'e1a}prió1 :�O.� .•

,I bora tivesse; dad.o as passagens ra .diúârrlicá do graça; re3:;olver a

.Li. 'Ú,lltlril) , .' ío,e àu ÍHi::l1liS Q Ec· Chiméne - Não dá prá ser ago. 'aqp.,i, depr,essa! So'corro! Venha se. .problemâsl 'da Ar�ma, a qu�� ê�c para .a delegação' catarinense com·
.' questão 'a(Í Travessa Ratciff c

Ll\;mill 'v�llaíú,iA's 'e"tn c:,StJ' áqui... ra, _papai? gurar Nietszche, socorro! procura 'para c�pa.i.r�ge�, o: espírí··.. parecer ao 'Congre,sso
l

da UNE, . tudo o mais que a sua fértp, ima.'
to? Ev;d�ntenícnte,; 'l1ouriv'al 'Fon· num gesto de 'pura' ,filan}ropía, is- ginação c 'seu bondoso coração
seca. Fúlvio Vieird "é seu y.iarceil'i- to não .quer dizer que Lourival se· pcrmitiren1 fazer.
11ho de birita c João Assis Filho .

ja da esquerda. O que, tambérn, Um dos pi'oblemas que mai5

s,eu companheiro de inCUrsões no· niio
.

impediu que' êle . telefonasse preoéupa Lourival, entretanto, é a

" turnas. Aos domin�os à tarde" faz para. o Governador Abreu Sodré,' "pacificação política" da Arena.

seu' '�relax" "ehez" ,Profcssor Nel- Pedindo que recamqiasse ,os rapa· Não sabe por onde começar e ju.
son Luiz Teixeira. Nunes, ao S6�11 zes para Santá Catar}na, dep'ois eb Ta que· acha muito difícil resolver.
de Bach e Vivaldi. Aliás, assim';' ter assit:lado aquêle docu!,\!-erito da Em -todo caso, para Lourival Fon.

-"lu'] SOU1J0, por 'ij;m cronistil social� _ TFP, contliU1 a. .iúflltru�ão COl1llepL.:- SCC�I nada c impoSS'ível.
.
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ta na IgreJa. Dc qualquer' forma, .

,ainda ontem passou' um "western':"
a 'Padre Helder, rcpudiand9" o atell�

"

'.,

Próximo capitulo
·u �J.ilt:. "úI"t: í.i. '.t'êuorio·? i"al'•. ·

:;i...e·au alguill lliái �� víh./.iiiS allllo

cÔI1CcpCh)ílai:;': li Conúe ),ielletl1to

quc.:n seni u l:uíl,atlo? Por que pe·
ue SoCUrrO Chinténe'! E o que es·

tará fazendo N.ici.�:.lche no 2· ano

(�.n "'

Essas e outras perguntas, igual·
mente pertinentes, serão respon.',
didas no 2· capítulo de "O Cão do:,

1·,.._, 'Cooperfield", IH) pníxilllo
L�- .J-,:,LLLtl,_t_l�_:

domino
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